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ARTES DO 
ESPETÁCULO  
INTERPRETAÇÃO

OBJETIVOS

Este curso profissional tem como principal 

objetivo, preparar jovens profissionais com 

competências técnicas essenciais ao 

exercício da profissão de ator/intérprete 

nas várias áreas da representação, de que 

se realçam o teatro, o cinema, a televisão, 

dança/teatro, novo circo, publicidade e 

dobragem e desempenhar funções de 

Técnico de Expressão Dramática nos 

complementos de Expressões do 1º ciclo 

do Ensino Básico.

SAÍDAS PROFISSIONAIS

Ator de teatro, cinema e televisão;

Dobragens, publicidade, animação e
performences;

Teatro de rua, espetáculos musicais e 
artes performativas;

Técnico de Expressão Dramática 
nos complementos de expressões 
do 1º ciclo do Ensino Básico.
.
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GESTÃO DE
EQUIPAMENTOS 
INFORMÁTICOS

Empresas fornecedoras de soluções
informáticas de hardware;

Empresas de manutenção de 
hardware e vendedores de 
equipamentos informáticos;

Empresas e instituições detentoras
de equipamentos e sistemas
informáticos;

Outras empresas com necessidades
de operadores ou formadores de 
informática.

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas para proceder ao  diagnóstico,

 manutenção e/ou reparação de 

equipamentos informáticos bem como 

à instalação e configuração de 

sistemas operativos.

OBJETIVOS
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SAÍDAS PROFISSIONAIS

DESIGN

Empresas| Gabinetes| Ateliers de:

DESIGN

ARQUITETURA

ARTES PLÁSTICAS

DECORAÇÃO

AGÊNCIAS DE PUBLICIDADE

GABINETES EM ORGANISMOS
ESTATAIS

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas na área do Design, podendo

projetar e maquetizar produtos de 

Design tendo em conta a utilização, a

função, a produção, o mercado, a 

comercialização, a qualidade e a 

estética, utilizando os recursos 

tecnológicos e os materias adequados.

OBJETIVOS
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DESIGN

Empresas| Gabinetes| Ateliers de:

DESIGN

ARQUITETURA

ARTES PLÁSTICAS

DECORAÇÃO

AGÊNCIAS DE PUBLICIDADE

GABINETES EM ORGANISMOS
ESTATAIS

Operadores turísticos

Agências de viagens

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas na área do Design, podendo

projetar e maquetizar produtos de 

Design tendo em conta a utilização, a

função, a produção, o mercado, a 

comercialização, a qualidade e a 

estética, utilizando os recursos 

tecnológicos e os materias adequados.

MANUTENÇÃO 
INDUSTRIAL

MECATRÓNICA 
AUTOMÓVEL

Empresas de reparação automóvel;

Concessionários de automóveis;

Empresas de fabrico de automóveis;

Comércio de componente automóvel 
(eletrónica).

Este curso profissional tem como 
principal objetivo, preparar jovens 
profissionais com competências 
técnicas para procederer à manutenção,
diagnósticar anomalias e efetuar
reparações nos diversos sistemas
mecânicos, elétricos e eletrónicos de 
automóveis ligeiros de acordo com os
parâmetros e especificações técnicas
definidas pelos fabricantes e com as 
regras de segurança e de proteção 
ambiental aplicáveis.

OBJETIVOS
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SAÍDAS PROFISSIONAIS

AUXILIAR DE 
SAÚDE

Hospitais Públicos e Privados;

Centros de Saúde;

Consultórios Médicos, Clínicas e
outros Estabelecimentos de Saúde;

Centros e Lares da Terceira Idade;

IPSS/ Centros de Acolhimento e 
Residência de Crianças;

Domicílio e Institutos de Estética.

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas para poderem auxiliar na 

prestação de cuidados aos utentes, de

acordo com orientações do enfermeiro,

assegurar a limpeza, higiénização e 

transporte de roupas, espaços, materiais

e equipamentos e, assegurar atividades

de apoio ao funcionamento das 

diferentes unidades e serviços de 

saúde.
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OBJETIVOS SAÍDAS PROFISSIONAIS

INFORMÁTICA 
DE GESTÃO

Empresas Informáticas;

Empresas especializadas em
equipamentos eletrónicos;

Organizações públicas ou privadas 
que recorram a serviços 
Informáticos.

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas na área da Informática de 

Gestão para apoio na coordenação de

departamentos de informática e ao 

desenvolvimento, instalação e 

utilização de aplicações informáticas 

em qualquer área funcional de uma

organização/empresa.

OBJETIVOS
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SAÍDAS PROFISSIONAIS

ELETRÓNICA
AUTOMAÇÃO E

COMANDO

Empresas de Telecomonicações,
automação e comando;

Empresas da área de robótica e 
domótica;

Indústrias de produção de 
equipamentos elétricos e eletrónicos;

Empresas de manutenção e 
instalação de equipamentos elétricos;

Área da prestação de serviço no 
âmbito das tecnologias.

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas para desempenhar tarefas de 

caráter técnico relacionadas com a

instalação, manutenção, reparação e

adaptação de sistemas elétricos,

eletrónicos, pneumáticos e hidráulicos

de automação industrial, seguindo as

normas de higiéne e segurança e os

regulamentos específicos.

OBJETIVOS
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SAÍDAS PROFISSIONAIS

TURISMO

Empresas e Empreendimentos
Turísticos e Hoteleiros

Câmaras Municipais

Museus

Companhias Aéreas

Operadores Turísticos

Agências de Viagens

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas na área dos serviços de

informação, animação e organização 

de eventos em empresas de turismo, 

de reservas em agências de viagens e 

de receção e acolhimento em unidades 

turísticas.

OBJETIVOS
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SAÍDAS PROFISSIONAIS

EM VIGOR

Área de Educação e
Formação 542 . Indústrias do Têxtil, Vestuário, Calçado e Couro

Código e Designação
do Referencial de
Formação

542100 - Costureiro/a Modista

Nível de Qualificação do QNQ: 2
Nível de Qualificação do QEQ: 2

Modalidades de
Educação e Formação

Educação e Formação de Adultos 
Formação Modular

Publicação e
atualizações

Publicado no Despacho n.º13456/2008, de 14 de Maio, que aprova a versão inicial do Catálogo
Nacional de Qualificações.

Observações

1. Perfil de Saída

Descrição Geral

Efetuar as operações de modelação, corte e confeção relativas à execução de artigos de vestuário. 

Atividades Principais

Preparar e organizar o trabalho a fim de efetuar as operações de modelação, corte e confeção relativas à execução de
artigos de vestuário.
Executar a modelação e o corte de componentes de artigos de vestuário, utilizando os equipamentos, as ferramentas e os

procedimentos adequados.
Executar a confeção de componentes e de artigos de vestuário, utilizando os equipamentos, as ferramentas e os

procedimentos adequados.
Efetuar o controlo de qualidade dos artigos de vestuário confecionados, verificando a sua conformidade com as

especificações técnicas e caso seja necessário, proceder aos acertos adequados.
Registar informações de caráter técnico, relativas à sua atividade.

2. Organização do Referencial de Formação

Educação e Formação de Adultos (EFA)

Formação de Base

Áreas de
Competências­Chave Código UFCD Horas

Cidadania e
Empregabilidade

CE_B1_A Organização política dos estados democráticos 25

CE_B1_B Organização económica dos estados democráticos 25

CE_B1_C Educação/formação, profissão e trabalho/emprego 25

CE_B1_D Ambiente e saúde 25

CE_B2_A Organização política dos estados democráticos 25

CE_B2_B Organização económica dos estados democráticos 25

CE_B2_C Educação/formação, profissão e trabalho/emprego 25

CE_B2_D Ambiente e saúde 25

CE_B3_A Organização política dos estados democráticos 50

CE_B3_B Organização económica dos estados democráticos 50

CE_B3_C Educação/formação, profissão e trabalho/emprego 50

CE_B3_D Ambiente e saúde 50

Linguagem e
Comunicação

LC_B1_A Interpretar e produzir enunciados orais de caráter lúdico e informativo­funcional 25

LC_B1_B Interpretar textos simples, de interesse para a vida quotidiana 25

LC_B1_C Produzir textos com finalidades informativo-funcionais 25

LC_B1_D Interpretar e produzir as principais linguagens não verbais utilizadas no
quotidiano

25

LC_B2_A Interpretar e produzir enunciados orais adequados a diferentes contextos 25

LC_B2_B Interpretar textos de caráter informativo e reflexivo 25

LC_B2_C Produzir textos de acordo com técnicas e finalidades específicas 25

LC_B2_D Interpretar e produzir linguagem não verbal adequada a finalidades variadas 25

LC_B2_LE_A Compreender e usar expressões familiares e/ou quotidianas 25

LC_B2_LE_B

Compreender frases isoladas e expressões frequentes relacionadas com
áreas de prioridade imediata; Comunicar em tarefas simples e em rotinas que
exigem apenas uma troca de informações simples e direta sobre assuntos que
lhe são familiares

25

LC_B3_A Interpretar e produzir enunciados orais adequados a diferentes contextos,
fundamentando opiniões

50

LC_B3_B Interpretar textos de caráter informativo­reflexivo, argumentativo e literário 50

LC_B3_C Produzir textos informativos, reflexivos e persuasivos 50

LC_B3_D Interpretar e produzir linguagem não verbal adequada a contextos
diversificados, de caráter restrito ou universal

50

LC_B3_LE_A
Compreender, quando a linguagem é clara e estandardizada, assuntos
familiares e de seu interesse; Produzir um discurso simples e coerente sobre
assuntos familiares e de seu interesse

50

LC_B3_LE_B
Compreender as ideias principais de textos relativamente complexos sobre
assuntos concretos; Comunicar experiências e expor brevemente razões e
justificações para uma opinião ou um projeto

50

Matemática para
a Vida

MV_B1_A Interpretar, organizar, analisar e comunicar informação utilizando processos e
procedimentos matemáticos

25

MV_B1_B Usar a matemática para analisar e resolver problemas e situações
problemáticas

25

MV_B1_C Compreender e usar conexões matemáticas em contextos de vida 25

MV_B1_D Raciocinar matematicamente de forma indutiva e de forma dedutiva 25

MV_B2_A Interpretar, organizar, analisar e comunicar informação usando processos e
procedimentos matemáticos

25

MV_B2_B Usar a matemática para analisar e resolver problemas e situações
problemáticas

25

MV_B2_C Compreender e usar conexões matemáticas em contextos de vida 25

MV_B2_D Raciocinar matematicamente de forma indutiva e de forma dedutiva 25

MV_B3_A Interpretar, organizar, analisar e comunicar informação utilizando processos e
procedimentos matemáticos

50

MV_B3_B Usar a matemática para analisar e resolver problemas e situações
problemáticas

50

MV_B3_C Compreender e usar conexões matemáticas em contextos de vida 50

MV_B3_D Raciocinar matematicamente de forma indutiva e de forma dedutiva 50

Tecnologias de
Informação e
Comunicação

TIC_B1_A Operar, em segurança, equipamento tecnológico diverso, usado no quotidiano 25

TIC_B1_B Realizar operações básicas no computador 25

TIC_B1_C Utilizar as funções básicas de um programa de processamento de texto 25

TIC_B1_D Usar a Internet para obter informação 25

TIC_B2_A Operar, em segurança, equipamento tecnológico diverso 25

TIC_B2_B Realizar, em segurança, operações várias no computador 25

TIC_B2_C Utilizar um programa de processamento de texto 25

TIC_B2_D Usar a Internet para obter e transmitir informação 25

TIC_B3_A Operar, em segurança, equipamento tecnológico, designadamente o
computador

50

TIC_B3_B Utilizar uma aplicação de folhas de cálculo 50

TIC_B3_C Utilizar um programa de processamento de texto e de apresentação de
informação

50

TIC_B3_D Usar a Internet para obter, transmitir e publicar informação 50

Área de Carácter Transversal
APRENDER COM AUTONOMIA

40 h

Formação Tecnológica 2

Código1 UFCD pré­definidas Horas

1774 1 Iniciação à costura 50

1775 2 Exercícios em tecido 25

1776 3 Iniciação à confeção de peças 25

1777 4 Iniciação à modelação 50

1778 5 Introdução ao corte 25

1779 6 Modelação de camisas 50

1780 7 Corte de camisas 25

1781 8 Preparação montagem e acabamento de camisas 25

1782 9 Modelação de calças 50

1783 10 Corte de calças 25

1784 11 Preparação montagem e acabamento de calças 50

1785 12 Modelação de saias 25

1786 13 Corte de saias e vestidos 25

1787 14 Preparação, montagem e acabamentos de saias 25

1788 15 Modelação de vestidos 50

1789 16 Preparação, montagem e acabamentos de vestidos 50

1790 17 Modelação do casaco clássico 50

1791 18 Construção de golas 25

1792 19 Modelação de casaco tailleur 50

1793 20 Corte dos casacos 25

1794 21 Preparação e montagem do casaco clássico 50

1795 22 Preparação e montagem do casaco tailleur 50

1796 23 Acabamentos dos casacos 25
Total: 850

1Os códigos assinalados a laranja correspondem a UFCD comuns a dois ou mais referenciais, ou seja, transferíveis entre referenciais de
formação. 
2 À carga horária da formação tecnológica podem ser acrescidas 120 horas de formação prática em contexto de trabalho, sendo esta de
caráter obrigatório para o adulto que não exerça atividade correspondente à saída profissional do curso frequentado ou uma atividade
profissional numa área afim.

3. Desenvolvimento da Formação

3.1. Formação de Base ­ Unidades de Competência

CE_B1_A Organização política dos estados democráticos Carga horária
25 horas

Especificações

Participar ativamente num grupo.
Conhecer os valores e as regras de um grupo.
Ouvir os outros participantes num grupo.
Interagir com os outros (direitos, liberdades e garantias fundamentais).
Acordar/negociar objetivos.
Lidar com os órgãos da Administração.

CE_B1_B Organização económica dos estados democráticos Carga horária
25 horas

Especificações

Monitorar o desempenho profissional próprio.
Procurar ajuda.
Trabalhar em diversos contextos.
Prestar atenção aos promenores.
Conhecer direitos e deveres económicos.
Tomar decisões de consumo, em termos pessoais e familiares.

CE_B1_C Educação/formação, profissão e trabalho/emprego Carga horária
25 horas

Especificações

Participar em atividades de formação contínua.
Conhecer legislação do trabalho, sindicatos e relações laborais.
Conhecer a estrutura de oportunidades do mercado de emprego.
Reconhece a importância dos meios de comunicação social.
Identificar inovações tecnológicas que afetam o exercício profissional.
Situar­se em relação à inserção ou reinserção no mundo do trabalho.

CE_B1_D Ambiente e saúde Carga horária
25 horas

Especificações

Conhecer os principais problemas ambientais.
Conhecer­se a si próprio.
Trabalhar com pessoas de diferentes estatutos sociais.
Partilhar trabalho.
Conhecer regras básicas de higiene e segurança pessoal e no trabalho.
Recorrer a serviços de proteção e prevenção de acidentes.

CE_B2_A Organização política dos estados democráticos Carga horária
25 horas

Especificações
Exprimir ideias e opiniões para os outros participantes num grupo.
Ser sensível às ideias e pontos de vista dos outros.
Definir métodos de trabalho em comum.
Conhecer o papel do Estado na proteção de direitos e liberdades.

CE_B2_B Organização económica dos estados democráticos Carga horária
25 horas

Especificações

Gerir o tempo.
Modificar tarefas.
Aceitar informação de retorno (feedback).
Trabalhar autonomamente.
Assumir responsabilidades.
Evidenciar capacidade de iniciativa.

CE_B2_C Educação/formação, profissão e trabalho/emprego Carga horária
25 horas

Especificações

Identificar-se com novas formas de aprendizagem.
Conhecer os incentivos à formação.
Desenvolver planos de carreira profissional.
Identificar possíveis conflitos de papéis sociais e de contexto de vida.
Reconhecer a importância das organizações sindicais e patronais.

CE_B2_D Ambiente e saúde Carga horária
25 horas

Especificações

Assumir responsabilidade pessoal e social na preservação do ambiente.
Conhecer os pontos fortes e os pontos fracos pessoais.
Procurar situações mutuamente concordantes.
Demonstrar autocontrole.
Identificar causas e consequências de acidentes.
Posicionar­se em relação a um “estilo de vida saudável”.

CE_B3_A Organização política dos estados democráticos Carga horária
50 horas

Especificações

Transmitir conclusões.
Liderar um grupo.
Estabelecer compromissos.
Reconhecer e respeitar a diversidade dos outros.
Resolver interesses divergentes.

CE_B3_B Organização económica dos estados democráticos Carga horária
50 horas

Especificações

Ajustar o desempenho profissional a variações imprevistas.
Assumir riscos controladamente e gerir recursos.
Fornecer informação de retorno (feedback).
Conhecer sistemas organizacionais e sociais.
Identificar e sugerir novas formas de realizar as tarefas.
Ter iniciativas e evidenciar capacidades de empreendimento.

CE_B3_C Educação/formação, profissão e trabalho/emprego Carga horária
50 horas

Especificações

Aprender a aprender.
Constituir uma carreira de competências individual.
Utilizar tecnologias de formação à distância.
Posicionar­se face às relações entre deontologia e inovação tecnológica.
Conhecer dispositivos e mecanismos de concertação social.

CE_B3_D Ambiente e saúde Carga horária
50 horas

Especificações

Ensinar os outros.
Conduzir negociações.
Gerir e negociar disputas.
Tomar posição sobre a reintegração social das vítimas de acidentes.
Relacionar meio ambiente e desenvolvimento socioeconómico.
Conhecer o papel do Estado na promoção da saúde dos cidadãos.

Competências de interpretação
Ouvir/Ver

Compreensão de textos simples, breves e claros relacionados com aspetos da vida quotidiana e/ou com as áreas de
interesse dos adultos.
Compreensão das ideias gerais de um texto em língua corrente sobre aspetos relativos aos tempos livres, bem como a temas

atuais e assuntos do interesse pessoal e/ou profissional dos adultos, quando o discurso é claro, pausado e adequado ao seu
nível linguístico.
Compreensão do conteúdo informativo simples de material audiovisual (entrevista, conversa telefónica, conversa informal

entre pares, outros).
Ler

Compreensão de textos curtos e simples sobre assuntos do quotidiano, variando o grau de complexidade dos textos de
acordo com as competências evidenciadas pelos adultos.
Detecção de informação previsível concreta em textos simples de uso comum (conversa telefónica, entrevista, outros).
Compreensão de textos simples em língua corrente sobre assuntos do quotidiano e relacionados com as áreas de formação

e/ou atividade profissional dos adultos.
Percepção de acontecimentos relatados, assim como sentimentos e desejos expressos.
Comunicação em situações do quotidiano implicando troca de informação simples e direta sobre assuntos e atividades

correntes, variando o grau de complexidade dos textos de acordo com as competências evidenciadas pelos adultos.
Participação em conversações curtas, com recurso a vocabulário circunscrito, sem necessidade de sustentar, aprofundar

ou prolongar os diálogos.
Participação, com preparação prévia, em conversas simples sobre assuntos de interesse pessoal ou geral da atualidade.

Competências de produção
Falar/Escrever

Uso de frases simples e curtas para falar da família, dos outros e do seu percurso pessoal, variando o grau de complexidade
dos textos de acordo com as competências evidenciadas pelos adultos.
Produção, simples e breve mas articulada, de enunciados para narrar, descrever, expor informações e pontos de vista.
Comunicação em situações do quotidiano que exigem apenas troca de informação simples e direta sobre assunto e

atividades correntes.
Participação em conversações curtas, com recurso a vocabulário circunscrito, sem necessidade de sustentar, aprofundar

ou prolongar os diálogos.
Participação, com preparação prévia, em conversas simples sobre assuntos de interesse pessoal ou geral da atualidade.
Escrita de textos curtos e simples relacionados com aspetos da vida quotidiana.
Escrita de textos simples e estruturados sobre assuntos conhecidos e do seu interesse.
Intervir tendo em conta que os percursos individuais são afetados pela posse de diversos recursos, incluindo competências

ao nível da cultura, da língua e da comunicação.
Agir em contextos profissionais, com recurso aos saberes em cultura, língua e comunicação.
Formular opiniões críticas mobilizando saberes vários e competências culturais, linguísticas e comunicacionais.
Identificar os principais fatores que influenciam a mudança social, reconhecendo nessa mudança o papel da cultura, da

língua e da comunicação.

LC_B1_A Interpretar e produzir enunciados orais de caráter lúdico e
informativo-funcional

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Expressar­se com fluência, articulando ideias e justificando opiniões.
Utilizar adequadamente o código oral, evitando o uso excessivo de bordões, frases feitas e

repetições.
Acompanhar o discurso oral de entoação, ritmo (pausas, hesitações, digressões, vocativos,

...) e postura adequados à situação e à audiência.
Retirar dos discursos ouvidos as ideias essenciais.
Adaptar o discurso ao longo da conversação, consoante as reações/respostas do recetor.
Intervir em discussões de ideias no tempo certo e com pertinência.

LC_B1_B Interpretar textos simples, de interesse para a vida quotidiana Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Reconhecer vocabulário específico de documentos funcionais.
Localizar informação específica num texto.
Identificar a mensagem principal de um texto.
Reconstruir o significado global de um texto, tendo em conta a sequência e a causalidade.

LC_B1_C Produzir textos com finalidades informativo-funcionais Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Dominar as regras elementares do código escrito (ortografia, acentuação, morfossintaxe,
pontuação).
Fazer corresponder mudanças de assunto a mudanças de parágrafo.
Localizar o enunciado no tempo e no espaço, utilizando os deícticos adequados (hoje,

amanhã, aqui, aí, ...).
Encadear as ideias no texto de modo linear, coerente e consecutivo.
Adequar o código escrito à finalidade do texto.

LC_B1_D Interpretar e produzir as principais linguagens não verbais
utilizadas no quotidiano

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Reconhecer a diversidade de linguagens utilizadas na comunicação humana.
Utilizar eficazmente a linguagem gestual para transmitir uma mensagem.
Interpretar o código sonoro e gestual.
Identificar símbolos e ícones universais.
Interpretar imagens à luz de referentes pessoais e sociais.

LC_B2_A Interpretar e produzir enunciados orais adequados a
diferentes contextos

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Reforçar os enunciados orais com linguagens não verbais ajustadas à mensagem (gestos,
sons, ...).
Adequar o tom, o ritmo, o léxico e as estruturas morfo­sintáticas a diferentes situações de

comunicação.
Planear pequenas intervenções, de acordo com um tema e uma intencionalidade (expor,

argumentar, descrever).
Utilizar as funções expressiva, fática, apelativa e informativa de forma coerente com a

situação discursiva.
Participar em discussões coletivas, emitindo opiniões, concordando ou discordando

fundamentadamente.

LC_B2_B Interpretar textos de caráter informativo e reflexivo Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Apropriar­se das terminologias específicas dos documentos funcionais.
Distinguir as ideias principais e acessórias de um texto.
Identificar as marcas textuais específicas dos discursos narrativo e descritivo.
Identificar a mensagem principal de um texto global ou de um excerto e os elementos que

para ela concorrem.
Esquematizar/Organizar a ordem lógica das ideias num texto.
Utilizar estratégias diversificadas de extração de informação específica de um texto.
Reconstruir o significado global do texto.
Resumir a informação lida.
Estabelecer relações de sentido entre suportes diversos (imagem, som, ...) e o texto.

LC_B2_C Produzir textos de acordo com técnicas e finalidades
específicas

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Redigir textos de acordo com uma dada tipologia.
Transformar textos de acordo com diferentes tipologias e interlocutores.
Elaborar planos de texto na fase anterior à escrita.
Redigir textos com objetivos específicos.
Estruturar o discurso escrito de forma lógica e coerente.
Fazer corresponder mudanças de assunto a mudanças de parágrafo.
Situar o enunciado no tempo e no espaço, utilizando os deícticos adequados (naquele

tempo, naquela casa, aqui, lá, ...).
Utilizar o código escrito de modo correto e coerente com o tipo de texto redigido.
Proceder à auto­correção e revisão do texto produzido.

LC_B2_D Interpretar e produzir linguagem não verbal adequada a
finalidades variadas

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Reconhecer e produzir mensagens através do uso de diferentes linguagens.
Associar a simbologia de linguagem icónica a atividades e serviços específicos.
Analisar o uso das linguagens (cores, formas, tendências musicais,...) à luz dos códigos

socio-culturais.
Identificar as linguagens utilizadas em mensagens de teor persuasivo.
Analisar o uso misto de linguagens na disseminação de valores éticos e culturais.

LC_B2_LE_A Compreender e usar expressões familiares e/ou quotidianas Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Identificar­se/identificar alguém.
Caracterizar­se/caracterizar alguém.
Reconhecer e saber estabelecer relações de parentesco.
Referir e caracterizar membros da família, amigos, colegas.
Emitir opiniões, utilizando expressões e/ou frases simples.
Saber falar dos gostos, preferências e rotinas.

LC_B2_LE_B

Compreender frases isoladas e expressões frequentes
relacionadas com áreas de prioridade imediata; Comunicar em
tarefas simples e em rotinas que exigem apenas uma troca de
informações simples e direta sobre assuntos que lhe são
familiares

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Compreender, pedir e dar informação sobre
Vários tipos de comércio
O preço de um produto
Características de um produto

Compreender, pedir e dar informação sobre
Horários
Meios de transporte
Bilhete simples/ida e volta

Organizar informação
Banco
Correios
...

LC_B3_A Interpretar e produzir enunciados orais adequados a
diferentes contextos, fundamentando opiniões

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Identificar as intenções e características genéricas de um enunciado oral com vista a uma
retroação adequada.

Produzir enunciados orais de acordo com a finalidade e a tipologia definida.
Distinguir factos de opiniões, ao nível da interpretação e da produção oral.
Planear a oralidade de acordo com a intencionalidade do discurso e a audiência.
Fundamentar/argumentar opiniões pessoais ou de outrem.

LC_B3_B Interpretar textos de caráter informativo­reflexivo,
argumentativo e literário

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Relacionar os elementos construtores de sentido num texto.
Seguir o encadeamento das ideias de um texto e antecipar essa sequência.
Fazer juízos sobre as informações de um texto: analisar afirmações contraditórias e a

fundamentação de argumentos.
Interpretar os referentes espaciais e temporais num texto.
Identificar as marcas textuais específicas dos discursos direto e indireto.
Interpretar linguagem metafórica.
Obter e justificar conclusões.

LC_B3_C Produzir textos informativos, reflexivos e persuasivos Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Organizar um texto de acordo com as ideias principais e acessórias do mesmo.
Resumir um texto à sua informação/mensagem essencial.
Sintetizar informação.
Adequar os textos às suas finalidades, tendo em conta, inclusive, a presença ou ausência

de índices de modalidade (marcas apreciativas e avaliativas do enunciador).
Contextualizar o enunciado no tempo e no espaço, diversificando o uso dos deícticos (aqui,

lá, agora, no outro dia, no dia seguinte, no dia anterior, ...).
Utilizar o código escrito de modo correto e coerente com o tipo de texto redigido, com

diversificação de vocabulário e estruturas frásicas.
Proceder à auto­correção e revisão dos textos produzidos.

LC_B3_D Interpretar e produzir linguagem não verbal adequada a
contextos diversificados, de caráter restrito ou universal

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Adequar o uso de linguagens não verbais diversas a contextos formais e informais.
Analisar o uso de linguagens na pluralidade de manifestações artísticas (moda, teatro,

pintura, artesanato, música).
Associar a manipulação das diferentes linguagens à mensagem que um dado discurso

pretende transmitir (discurso persuasivo - argumentativo).
Distinguir símbolos universais relativos a diversos tipos de linguagem (significado de

gestos, sons, cores, números) e analisá­los mediante valores étnicos e culturais.

LC_B3_LE_A
Compreender, quando a linguagem é clara e estandardizada,
assuntos familiares e de seu interesse; Produzir um discurso
simples e coerente sobre assuntos familiares e de seu
interesse

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Compreender, pedir e dar informação sobre
Profissões
Actividades próprias de profissões
Locais de trabalho

Analisar e comparar diferentes tipos de carreiras
Interpretar e produzir informação relativa ao tema em questão

LC_B3_LE_B
Compreender as ideias principais de textos relativamente
complexos sobre assuntos concretos; Comunicar
experiências e expor brevemente razões e justificações para
uma opinião ou um projeto

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Compreender e dar informação sobre
Tipos de alimentação e bebidas
Bons/maus/diferentes hábitos alimentares
Importância do desporto para uma boa forma física e mental
...

Descrever eventos reais ou imaginados relativos ao mundo exterior
Viagens
Eventos culturais /desportivos
Eventos históricos

MV_B1_A Interpretar, organizar, analisar e comunicar informação
utilizando processos e procedimentos matemáticos

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Utilizar a moeda única europeia ­ euro ­ em atividades do dia a dia, nomeadamente, em
aquisições diretas, em operações de multibanco e em atividades que requeiram a escrita de
informação numérica.
Efectuar medições de grandezas de natureza diversa, utilizando instrumentos adequados:

régua/fita métrica, balança, termómetro medicinal, relógio, etc..
Registar, ordenadamente, dados de situações reais relativos a medições de comprimento,

de capacidade, de massa, de tempo.
Ler e interpretar tabelas, por exemplo: de relação peso/idade, de peso/tamanho de pronto­

a-vestir.
Ler e interpretar horários de serviços, de meios de transporte, escolares, etc..
Ler e interpretar gráficos (de barrras, pictogramas).
Construir tabelas e gráficos de barras relativos a situações de vida pessoal, profissional,

social.
Analisar criticamente informação que envolva dados numéricos, nomeadamente a

apresentada em órgãos de comunicação.
Comunicar processos e resultados usando a língua portuguesa.

MV_B1_B Usar a matemática para analisar e resolver problemas e
situações problemáticas

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Utilizar um modelo de resolução de problemas, nomeadamente o proposto por Polya
(1945): compreender o enunciado, explicitando por exemplo, quais são os dados e qual é o
objetivo do problema;estabelecer e executar um plano de resolução do problema, usando
tabelas, esquemas, utilizando versões mais simples do problema dado na procura de leis de
formação, etc., conforme o tipo de situação; verificar se o plano se adequa ao problema,
tomando as decisões adequadas ao resultado da verificação.

Em contexto de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas de contagem, utilizando, entre
outros, o princípio da multiplicação que é o princípio fundamental das contagens.
Em contextos de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas que envolvam números

decimais.
Em contextos de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas que envolvam o conceito de

perímetro de figuras planas regulares ou irregulares, usando a estimativa como meio de
controlo de resultados.
Em contextos de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas que envolvam relações

geométricas como área e volume.

MV_B1_C Compreender e usar conexões matemáticas em contextos de
vida

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Relacionar diferentes formas de representar um número natural (decomposição em
parcelas, em fatores, na reta numérica).
Usar as funções de uma calculadora básica, por exemplo o fator constante e as memórias,

interpretar resultados obtidos no cálculo de expressões numéricas simples.
Utilizar estratégias pessoais de cálculo nomeadamente o mental.
Fazer estimativas de resultados de operações aritméticas e utilizá­las para detetar eventuais

erros.
Usar aspetos do raciocínio proporcional na resolução de tarefas como, por exemplo, na

adaptação de uma receita de culinária.
Estabelecer ligações entre conceitos matemáticos e a prática de procedimentos,

nomeadamente na construção da figura simétrica, dada a original e o eixo de simetria.
Comunicar processos e resultados usando a língua portuguesa.
Comunicar os resultados de trabalhos de projeto usando a língua portuguesa.

MV_B1_D Raciocinar matematicamente de forma indutiva e de forma
dedutiva

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Indicar elementos que pertencem a uma sequência numérica ou geométrica e dar exemplo
de elementos não pertencentes a essas sequências.
Descrever leis de formação de sequências, numéricas ou geométricas.
Resolver problemas que envolvem regularidades numéricas, utilizando a calculadora.
Estabelecer conjeturas a partir da observação (raciocínio indutivo) e testar conjeturas

utilizando processos lógicos de pensamento.
Usar argumentos para justificar afirmações matemáticas, próprias ou não, nomeadamente

através de contra exemplos.

MV_B2_A Interpretar, organizar, analisar e comunicar informação
usando processos e procedimentos matemáticos

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Utilizar a moeda única europeia e outra moeda familiar em atividades do dia a dia, ou em
simulação, nomeadamente, em aquisições diretas, em operações de multibanco e em
atividades que requeiram a escrita de informação numérica.
Efectuar medições de grandezas de natureza diversa, utilizando unidades e instrumentos de

medida adequados.
Ler e interpretar tabelas de relação peso/idade, de peso/tamanho de pronto­a­vestir, de

frequências absolutas e de frequências relativas.
Ler e interpretar horários de serviços, de meios de transporte, escolares, etc..
Apresentar horários, diários, semanais ou outros, de uma forma organizada e clara.
Ler e interpretar gráficos (de barrras, pictogramas).
Construir tabelas e gráficos de barras relativos a situações de vida pessoal, profissional,

social.
Analisar criticamente informação que envolva dados numéricos, recolhida pelo formando de

órgãos de comunicação, por exemplo.
Ordenar e agrupar dados, utilizando medidas de localização (média, mediana, moda) e

amplitude para comparar distribuições.
Utilizar o conceito de probabilidade na interpretação de informações.
Comunicar processos e resultados usando a linguagem matemática e a língua portuguesa.

MV_B2_B Usar a matemática para analisar e resolver problemas e
situações problemáticas

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Utilizar um modelo de resolução de problemas, nomeadamente o proposto por Polya
(1945): compreender o enunciado, explicitando por exemplo, quais são os dados e qual é o
objetivo do problema;estabelecer e executar um plano de resolução do problema, usando
tabelas, esquemas, utilizando versões mais simples do problema dado na procura de leis de
formação, etc, conforme o tipo de situação;verificar se o plano se adequa ao problema,
tomando as decisões adequadas ao resultado da verificação.
Comunicar processos e resultados usando a linguagem matemática e a língua portuguesa.
Em contexto de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas de contagem, utilizando, entre

outros, o princípio da multiplicação que é o princípio fundamental das contagens.
Em contextos de vida (do formando) resolver problemas que envolvam números racionais

não inteiros e alguns números irracionais (Π, √2, etc).
Em contexto de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas que envolvam os conceitos:

perímetro, área, volume; potência de expoente 2 e raiz quadrada; potência de expoente 3 e
raiz cúbica.
Em contexto de vida do(s) formando(s) resolver problemas que envolvem raciocínio

proporcional: percentagens; proporcionalidade aritmética; usando a estimativa e o cálculo
mental como meio de controlo de resultados.
Decidir sobre a razoabilidade de um resultado, tendo em consideração critérios diversos,

nomeadamente de divisibilidade, de ordem de grandeza dos números.
Decidir sobre o uso de cálculo mental, de algoritmo de papel e lápis, ou de instrumento

tecnológico, conforme a situação em estudo.

MV_B2_C Compreender e usar conexões matemáticas em contextos de
vida

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Usar as funções de uma calculadora básica confiante e criticamente.
Reconhecer representações equivalentes de números racionais: fracionaria e em forma de

dízima; reconhecer a equivalência de frações.
Efectuar cálculos: mentalmente, com algoritmos ou com calculadora, e decidir qual dos

métodos é apropriado à situação.
Determinar experimentalmente valores aproximados do número irracional Π, no contexto de

explorações geométricas que envolvam circunferência ou círculo.
Utilizar estratégias de cálculo mental adequadas às situações e relacioná­las com

propriedades das operações básicas.
Exprimir de formas diversas operadores fraccionários (visualmente, expressão

designatória).
Interpretar e utilizar diferentes representações de percentagens.
Reconhecer que a igualdade de frações equivalentes é um exemplo de proporção.
Usar escalas na compreensão e na construção de modelos da realidade.
Construir modelos de poliedros.
Planificar a superfície de um cilindro e planificar a superfície de poliedros.
Utilizar a visualização espacial no estabelecimento/descoberta de relações entre

propriedades de figuras geométricas; no contexto destas construções identificar figuras
geométricas, estabelecer propriedades destas figuras, estabelecer relações entre as figuras,
utilizando as propriedades.
Comunicar os resultados de trabalhos de projeto usando as linguagens matemática e a

língua portuguesa.

MV_B2_D Raciocinar matematicamente de forma indutiva e de forma
dedutiva

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Descrever leis de formação de sequências, numéricas ou geométricas, utlizando linguagem
progressivamente mais formal.
Estabelecer conjeturas a partir da observação (raciocínio indutivo) e testar conjeturas

utilizando processos lógicos de pensamento.
Usar argumentos para justificar afirmações matemáticas próprias, ou não, nomeadamente

através de contraexemplos.
Usar modos particulares de raciocínio matemático nomeadamente a redução ao absurdo.
Comunicar e justificar raciocínios geométricos.
Usar as definições como critérios necessários, embora convencionais e de natureza

precária, à comunicação matemática, à organização das ideias e à classificação de objetos
matemáticos.

MV_B3_A Interpretar, organizar, analisar e comunicar informação
utilizando processos e procedimentos matemáticos

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Sequencializar as tarefas elementares de um projeto.
Usar relações de conversão cambial para proceder a operações financeiras habituais.
Analisar e interpretar criticamente gráficos relativos a situações da realidade.
Comparar conjuntos de dados utilizando: frequências absolutas e reconhecendo as

limitações/erros desta utilização; frequências relativas.
Analisar e comparar distribuições estatísticas utilizando medidas de localização (moda,

mediana, média aritmética).
Analisar criticamente a validade de argumentos baseados em indicadores estatísticos.
Tratar as informações numéricas contidas em textos relativos, nomeadamente, a temas de

vida, com vista a uma interpretação mais esclarecida.
Comunicar processos e resultados usando a linguagem matemática e a língua portuguesa.

MV_B3_B Usar a matemática para analisar e resolver problemas e
situações problemáticas

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Utilizar um modelo de resolução de problemas, por exemplo o proposto por Polya (1945):
interpretar o enunciado, explicitando os dados e o objetivo do problema. Usar condição(ões)
matemática(s) para traduzir os dados quando tal for adequado; estabelecer e executar um
plano de resolução do problema, utilizando tabelas, esquemas, decidindo sobre o uso de
cálculo mental, de algoritmo de papel e lápis, ou de instrumento tecnológico, conforme a
situação em análise; criando versões mais simples do problema dado, na procura de leis de
formação, etc, conforme o tipo de situação. Verificar se o plano se adequa ao problema,
tomando as decisões adequadas ao resultado da verificação, nomeadamente interpretando
em contexto as soluções de equações e de inequações, decidindo sobre a razoabilidade de
um resultado.
Comunicar processos e resultados usando a linguagem matemática e a língua portuguesa.
Em contextos de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas que envolvam modelos

matemáticos simples: equações do 1º e do 2º grau; inequações do 1º grau; teorema de
Pitágoras; relações trigonométricas do triângulo retângulo.
Em contextos de vida (do formando) resolver problemas que envolvam números racionais

não inteiros e alguns números irracionais (Π, √2, etc), usando a estimativa e o cálculo mental
como meio de controlo de resultados.

Em contextos de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas que envolvam os conceitos
de: perímetro, área, volume; potenciação e radiciação.
Em contextos de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas que envolvam números

expressos em notação científica.
Em contextos de vida (do formando) resolver problemas que envolvem raciocínio

proporcional: percentagens; proporcionalidade aritmética; proporcionalidade geométrica.
Em contextos de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas que envolvem os conceitos

de proporcionalidade direta e de proporcionalidade inversa.

MV_B3_C Compreender e usar conexões matemáticas em contextos de
vida

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Usar criticamente as funções de uma calculadora científica.
Reconhecer diferentes modos de representação de números e determinar valores exatos

de números irracionais, por construção com material de desenho justificando
matematicamente este procedimento.
Utilizar a notação científica para representar números muito grandes ou números muito

próximos de zero.
Utilizar estratégias de cálculo mental adequadas às situações em jogo e relacioná­las com

propriedades das operações.
Interpretar numérica e graficamente relações funcionais, nomeadamente de

proporcionalidade direta e de proporcionalidade inversa.
Relacionar vários modelos de variação: linear; polinomial; exponencial; ....
Identificar ligações entre a resolução gráfica e a resolução analítica de sistemas de

equações/inequações.
Resolver problemas de medida em desenhos à escala, escolhendo escalas para

representar situações.
Estabelecer a ligação entre conceitos matemáticos e conhecimento de procedimentos na

realização de construções geométricas (quadriláteros, outros polígonos e lugares
geométricos).
Reconhecer o conceito de semelhança de figuras e usar as relações entre elementos de

figuras com a mesma forma.
Descrever figuras geométricas no plano e no espaço.
Sequencializar um projeto em tarefas elementares.
Comunicar os resultados de trabalhos de projeto usando a linguagem matemática e a língua

portuguesa.

MV_B3_D Raciocinar matematicamente de forma indutiva e de forma
dedutiva

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Inferir leis de formação de sequências, numéricas ou geométricas, utilizando simbologia
matemática, nomeadamente expressões designatórias.
Revelar competências de cálculo, apresentando nomeadamente exemplos de situações

em que um produto é menor que os fatores e de situações em que o quociente é maior que o
dividendo.
Estabelecer conjeturas a partir da observação (raciocínio indutivo) e testar conjeturas

utilizando processos lógicos de pensamento.
Usar argumentos válidos para justificar afirmações matemáticas, próprias ou não, como por

exemplo, a particularização e a generalização.
Usar modos particulares de raciocínio matemático, nomeadamente a redução ao absurdo.
Reconhecer as definições como critérios embora convencionais e de natureza precária:

necessários a uma clara comunicação matemática; de organização das ideias e de
classificação de objetos matemáticos.

TIC_B1_A Operar, em segurança, equipamento tecnológico diverso,
usado no quotidiano

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Identifica diverso equipamento tecnológico usado no dia a dia.
Distingue as potencialidades desse equipamento.
Opera equipamento tecnológico diversificado (por exemplo: máquina de lavar, aparelho de

fax; televisão; caixa Multibanco; telemóvel, sonda, sistema de rega, etc.).
Reconhece os fatores de risco e as precauções a tomar quando se trabalha com

determinados equipamentos tecnológicos: ligações seguras, postura, fadiga visual, etc..

TIC_B1_B Realizar operações básicas no computador Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Liga, desliga e reinicia corretamente o computador e periféricos, designadamente a
impressora.

Usa o rato: aponta, clica, duplo-clique, seleciona e arrasta.
Reconhece os ícones de base do ambiente de trabalho.
Abre, redimensiona, restaura e fecha uma janela desse ambiente.
Reconhece as diferentes barras de uma janela do ambiente de trabalho e suas funções.
Cria, abre, apaga e copia pastas e ficheiros.
Usa o Menu Iniciar para abrir um programa.
Usa a função Localizar para encontrar ficheiros ou pastas criados.
Usa alguns dos acessórios do sistema operativo: calculadora; leitor de CDs, gravador de

áudio, jogos, etc.

TIC_B1_C Utilizar as funções básicas de um programa de
processamento de texto

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Abre um documento de processamento de texto.
Reconhece as funções dos diferentes elementos da janela: barra de ferramentas, barra de

menus, barra de estado, barras de deslocamento,...
Abre um documento já existente, altera­o e guarda­o.
Cria um novo documento, insere texto e formata­o, usando as funções das barras de

ferramentas.
Pré­visualiza um documento.
Imprime um documento utilizando as opções base de impressão.
Guarda o/s documento/s no disco rígido ou disquete.

TIC_B1_D Usar a Internet para obter informação Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Inicia um programa de navegação (browser) na Web.
Reconhece as funções das diferentes barras do programa de navegação: barras de

ferramentas, barra de estado, ...
Identifica e interpreta vocabulário específico usado na Internet.
Utiliza um endereço e acede à informação.
Clica numa link (texto ou imagem) e volta à página principal.
Pesquisa em diferentes motores de busca.
Utiliza uma palavra-chave numa pesquisa.
Entra em sítios apontados na pesquisa e volta ao motor de busca.
Adiciona uma página da Web à pasta Favoritos.
Lê, apaga e reenvia mensagens recebidas, em correio eletrónico.

TIC_B2_A Operar, em segurança, equipamento tecnológico diverso Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Identifica diverso equipamento tecnológico usado no dia a dia.
Distingue as vantagens e desvantagens desse equipamento.
Opera equipamento tecnológico diversificado.
Reconhece os fatores de risco e as precauções a tomar quando se trabalha com

determinado tipo de equipamento tecnológico: ligações seguras, postura, fadiga visual, etc.
Introduz/altera contactos telefónicos na agenda de um telemóvel.
Recebe e envia mensagens em SMS através de um telemóvel.

TIC_B2_B Realizar, em segurança, operações várias no computador Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Liga, desliga e reinicia corretamente o computador e periféricos, designadamente um
scanner.

Usa o rato: aponta, clica, duplo-clique, seleciona e arrasta.
Reconhece os ícones do ambiente de trabalho e as suas funções.
Reconhece as diferentes barras de uma janela e suas funções.
Cria, abre, apaga e copia pastas e ficheiros.
Usa alguns dos acessórios do sistema operativo: calculadora; leitor de CDs, gravador de

áudio, jogos, etc..
Configura as propriedades do monitor; fundo e proteção do ecrã.
Reconhece as formas de propagação dos vírus informáticos e seus perigos.
Identifica as medidas de segurança a tomar.

TIC_B2_C Utilizar um programa de processamento de texto Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Abre um documento de processamento de texto.
Reconhece as funções dos diferentes elementos da janela: barra de ferramentas, barra de

menus, barra de estado, barras de deslocamento,...
Abre um documento já existente, altera­o e guarda­o.
Cria um novo documento, insere texto, formata e verifica­o ortográfica e gramaticalmente.
Cria uma tabela e altera os seus pormenores de estilo (por exemplo: insere e elimina

colunas e linhas; muda o estilo e espessura de linha; insere sombreado ou cor nas células).
Adiciona imagens e formas automáticas a um documento e altera­as.
Usa o WordArt.
Imprime um documento utilizando as opções base de impressão.

TIC_B2_D Usar a Internet para obter e transmitir informação Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Identifica os elementos necessários para ligar um computador à internet.
Compara as ofertas de diferentes fornecedores de serviços.
Identifica e interpreta vocabulário específico usado na Internet.
Inicia um programa de navegação (browser) na Web e abre um endereço da Net.
Reconhece as funções das diferentes barras do programa de navegação: barras de

ferramentas, barra de estado, ...
Clica num link (texto ou imagem) e volta à página principal.
Pesquisa em diferentes motores de busca, utilizando ou não uma palavra­chave.
Adiciona uma página da Web à pasta Favoritos.
Cria uma caixa de correio pessoal.
Lê, apaga e responde a mensagens recebidas, usando o livro de endereços.
Identifica os cuidados a ter, relativamente aos vírus informáticos, no recebimento de

ficheiros em anexo.

TIC_B3_A Operar, em segurança, equipamento tecnológico,
designadamente o computador

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Opera equipamento tecnológico diversificado (por exemplo: câmara de vídeo,
videogravador/DVD, televisão; máquina de lavar, caixa multibanco; telemóvel, sonda, sistema
de rega, etc.).
Reconhece os fatores de risco e as precauções a tomar quando se trabalha com

determinado tipo de equipamento tecnológico: ligações seguras, postura, fadiga visual, etc..
Distingue diferentes tipos de computadores (PC, portátil) ao nível do preço, tipo de

utilização, entre outras características.
Abre, redimensiona e fecha uma janela do ambiente de trabalho.
Configura no computador hora, data, propriedades do monitor, fundo e proteção do ecrã, ...
Cria um atalho para um ficheiro e muda o nome.
Usa acessórios do sistema operativo: calculadora; jogos; Paint.
Reconhece as formas de propagação dos vírus informáticos e seus perigos.
Activa um programa anti­vírus e suas opções de segurança.

TIC_B3_B Utilizar uma aplicação de folhas de cálculo Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Cria uma nova folha de cálculo.
Insere números e texto em células e formata­os.
Adiciona limites, cores e padrões.
Utiliza fórmulas lógicas e aritméticas numa célula.
Utiliza diferentes formas de notação.
Apresenta os números de uma célula em percentagem.
Importa para a folha uma imagem, ou texto.
Cria diferentes estilos de gráfico para analisar informação e modifica­os.
Exporta uma folha de cálculo ou gráfico.
Utiliza uma lista como uma base de dados.
Usa as funções de base de dados para gerir e analisar os dados de uma lista.

TIC_B3_C Utilizar um programa de processamento de texto e de
apresentação de informação

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Cria um documento, insere texto, imagens e tabelas e formata-os.
Insere números de página, cabeçalho e notas de rodapé, num documento.
Insere texto automático num documento.
Formata o documento em colunas.
Abre um programa de apresentação.
Cria uma nova apresentação.
Adiciona texto e imagem à apresentação.
Utiliza as ferramentas de cortar, copiar e colar texto ou imagem.
Insere um duplicado do diapositivo e altera o seu conteúdo.
Adiciona efeitos de animação e transição aos diapositivos.
Realiza uma apresentação.

TIC_B3_D Usar a Internet para obter, transmitir e publicar informação Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Identifica os elementos necessários para ligar um computador à Internet.
Compara as ofertas dos diferentes fornecedores de serviços.
Identifica e interpreta vocabulário específico usado na Internet.
Inicia um programa de navegação (browser) na Web e abre um endereço da Net.
Reconhece as funções das diferentes barras do programa de navegação: barras de

ferramentas, barra de estado,...
Pesquisa em diferentes motores de busca, utilizando ou não palavra­chave.
Cria uma caixa de correio pessoal e organiza um livro de endereços.
Lê, apaga e envia mensagens, com ou sem ficheiro anexo.
Identifica os cuidados a ter, relativamente aos vírus informáticos, no recebimento de

ficheiros em anexo.
Utiliza informação recebida via internet, noutros suportes.
Identifica as regras de utilização das salas de conversação.
Escolhe uma alcunha (nickname) e entra numa sala de conversação.
Identifica as vantagens e desvantagens deste tipo de serviço.
Cria um sítio (site) com uma aplicação de apresentações (por ex. MPublisher) ou uma

aplicação de edição e gestão (por ex. MFrontPage).
Modifica o design e esquema de cores (no caso do Publisher).
Insere links, texto, imagens próprias ou de uma galeria de imagens e pré­visualiza­as num

programa de navegação.
Usa uma aplicação FTP (File Transfer Protocol) para fazer a transferência das páginas

(upload) para um servidor público.

3.2. Formação Tecnológica

1774 Iniciação à costura Carga horária
50 horas

Objetivo(s)
Aplicar os princípios de ergonomia ao posto de trabalho.
Caracterizar a máquina de costura de ponto preso.
Pontear em não tecido.

Conteúdos

Posto de trabalho - ergonomia
Características do posto de trabalho
Posição correta da operadora na máquina de costura

Máquina de costura de ponto preso
Principais órgãos da máquina de costura
Funcionamento da máquina de costura
Lubrificação da máquina
Segurança e higiene da máquina de ponto preso
Enfiamento superior e inferior da máquina de ponto preso
Nomenclatura da agulha de ponto preso e sua colocação na máquina
Regulação da tensão das linhas
Regulação do comprimento do ponto

Exercícios em não tecido
Tecnologia do não tecido
Ponteia, sem linha, sobre linhas desenhadas
Ponteia com linha
Remates

1775 Exercícios em tecido Carga horária
25 horas

Objetivo(s)
Executar costuras em tecido.
Pespontar costuras simples.
Caracterizar as linhas e agulhas.
Realizar componentes das peças.

Conteúdos

Treino da máquina de ponto preso em tecido
Identificação do direito e o avesso dos tecidos
União de várias folhas de tecido
Acessórios e sua utilização
Pesponta costuras abertas e tombadas

Agulhas e linhas
Tipos e numeração de linhas
Tipos e numeração de agulhas
Diferentes tipos de arrasto

Realização de operações de preparação de peças
União de componentes
Vira e pesponta componentes

1776 Iniciação à confeção de peças Carga horária
25 horas

Objetivo(s) Reconhecer o funcionamento da máquina de orlar com uma e duas agulhas.
Realizar peças na máquina de ponto preso e orlar.

Conteúdos

Máquina de orlar
Tecnologia da máquina de orlar
Tipo de ponto
Tipo de agulha e colocação na máquina
Higiene e segurança da máquina
Enfiamento da máquina
Orla em tecido simples
União de costuras

Realização de operações de montagem
Operações de preparação de peças
Montagem das peças na máquina de ponto preso e orlar

1777 Iniciação à modelação Carga horária
50 horas

Objetivo(s) Identificar os conceitos associados ao adornar no sentido artístico e decorativo a silhueta.
Reconhecer as tarefas básicas de modelação.

Conteúdos

Evolução da moda
Arte de trajar
­   História do traje
-   Elementos do traje
-   Complementos do traje
-   Feitios
-   Adornos

Discos das cores
-   Simbolismo das cores
­   Combinação das cores
­   Características físicas da silhueta
Matéria têxtil
­   Características dos tecidos
­   Análise preliminar
-   Tecelagem dos tecidos

Introdução aos moldes
Divisão anatómica do corpo para efeitos de modelagem
Medidas - Registo de medidas; medidas base e auxiliares e tabela de medidas
Regras de transformação dos moldes base em moldes definitivos
Elementos de transformação
Costuras e bainhas
Noções de escalado

1778 Introdução ao corte Carga horária
25 horas

Objetivo(s) Planear e elaborar o plano do corte.
Executar corte em equipamentos de corte.

Conteúdos

Tecnologia do corte
Interpretação dos moldes
Moldes simétricos e assimétricos
Corte em tecido simples, empastado ou misto
Posicionamento dos moldes sobre o tecido
Fio direito do tecido
Tipos de tecido
Estudo do encaixe
Risco das peças no tecido com giz contornando os moldes
Segurança e higiene no corte
Plano, risco e corte de entretelas
Termocolagem
Tecnologia e aplicação da tesoura manual e eléctrica
Interpretação dos moldes
Materiais para o estendimento
Elaboração do estudo do plano de corte em papel
Elaboração do risco
Caracterização dos diversos tipos de estendimento

Corte
Sistemas de corte
Tecnologia dos equipamentos de corte
-   Serra de fita
­   Tesouras elétricas de pinças, de lâminas circular e de lâmina vertical
Sistemas de fixar o colchão
-   Agrafos
-   Pesos
-   Placa termocolagem
-   Mesa com agulhas
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Duas mãos cheias de sucessos

Já não chegam os dedos das duas mãos para 
enumerar a lista de prémios, distinções, desta-
ques ou menções conseguidos no último tri-
mestre deste ano letivo por projectos nascidos 
no seio da EPTOLIVA. A qualidade do ensino da 
escola profissional de Oliveira do Hospital e Tá-
bua foi, nos meses mais recentes, reconhecida 
por entidades como a Agência Nacional para 
a Cultura Científica e Tecnológica, o Institu-
to Português de Desporto e Juventude, ou a 
Fundação Ilídio Pinho, em certames tão pres-
tigiados como o INOVA - Jovens Criativos, Em-
preendedores para o Século XXI, Concurso de 
Ideias; o Prémio Fundação Ilídio Pinho “Ciência 
na Escola”; o 22.º  Concurso para Jovens Cien-
tistas e Investigadores; ou o Science on Stage 
Portugal. Neste último, o projeto da docente 
Honorata Pereira, da EPTOLIVA, conquistou 
mesmo o direito de figurar entre os sete que 
representarão Portugal no Festival Science on 
Stage 2015, que decorrerá em Londres.

É um mérito que deve ser partilhado, de for-
ma igual, pelos alunos, que atravessam aquela 
época da vida em que a criatividade e o gosto 
pelo risco jorram em fluxo permanente; e pe-
los professores que têm sabido canalizar es-
sas energias no sentido de proporcionar uma 
formação que vai muito para além do ensino 
livresco, e que faz da escola um verdadeiro 
laboratório de ideias, experiências, inovação e 
desenvolvimento. E é, de igual forma, o suces-
so de um modelo de ensino que a EPTOLIVA 
tem procurado complementar para lá do final 

da formação escolar, desde logo através da 
possibilidade que proporciona aos seus for-
mandos para frequentarem estágios em diver-
sos países da União Europeia após a conclusão 
dos seus estudos. Ao todo, atinge quase a 
vintena o número de alunos recém-formados 
que tiveram possibilidade de estagiar em em-
presas europeias, desde 2010.

O sucesso do ensino profissional é, na EP-
TOLIVA, o rosto de uma aposta mais alargada 
efetuada no último lustro, e que se tem pau-
tado pela disponibilização de uma enorme 
diversidade de formações pensadas para dar 
resposta às necessidades das empresas e dos 
cidadãos. Hoje, passam pela EPTOLIVA tanto a 
gestão das Atividades de Enriquecimento Cur-
ricular no 1.º ciclo, para alunos até aos 10 anos, 
como a dinamização do Projeto Informática 
Inclusiva, dirigido essencialmente à popula-
ção sénior. E no catálogo de formações asse-
guradas pela escola convivem ações dirigidas 
a autarquias, associações e empresas.

Perante os desafios do presente e do futu-
ro a EPTOLIVA quer, cada vez mais, assumir-se 
como um ponto de referência incontornável 
no processo de formação necessário ao de-
senvolvimento dos trabalhadores e das em-
presas da Beira Interior. Como tal, a linha de 
orientação estratégica a seguir não pode ser 
outra que não a que assegure modelos de 
formação bem sucedidos e com contornos de 
excelência.

Ao terminar mais um ano letivo a nossa 
preocupação volta-se para o ano que se 
segue. E a pergunta é sempre a mesma: 
que cursos escolher para se ir ao encon-
tro das preferências dos alunos e das fa-
mílias? 

Oliveira do Hospital e Tábua, apesar da 
proximidade, são duas realidades diferen-
tes. Em Tábua tem havido, nos últimos 
anos, um forte incremento por parte do 
Município e até do Agrupamento de Es-
colas, nas Artes: música, teatro e artes 
plásticas. A música em parceria com o 
Conservatório de Música e Artes do Dão 
e com a Filarmónica de S. João de Areias. 
No teatro através da contratação de uma 
técnica licenciada em teatro que trabalha 
já com cerca de 30 jovens distribuídos por 
3 oficinas de teatro, não falando de outros 
tantos alunos que participam no teatro, 
na própria escola. Nas artes plásticas com 
uma designer que desenvolve o seu tra-
balho na Biblioteca Municipal. 

São pois muitos os jovens que neste 
momento, em Tábua, se encontram en-
volvidos no Ensino das Artes. 

Deste modo apostou-se no Curso de Ar-
tes do Espectáculo – Interpretação para o 
ano letivo 2014-2015. 

É com enorme expectativa que aguar-

damos a sua aprovação para podermos 
divulgá-lo junto dos jovens, convictos que 
será uma boa opção para estes jovens que 
já têm uma orientação profissional defini-
da. 

Pretendemos, ainda, mostrar às famí-
lias e aos menos crentes as saídas profis-
sionais que um curso deste género pode 
oferecer. Assim, é nossa intenção fazer 
pequenos colóquios com pessoas que 
vivenciam já esta experiência: professores 
do Colégio S. Teotónio de Coimbra, onde 
o curso já funciona há alguns anos, com 
muito sucesso, alunos deste curso que já 
se encontram a trabalhar e ainda com pro-
fessores e alunos do ensino superior, da 
Escola Superior de Educação de Coimbra 
(ESEC) ou até mesmo da Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro – UTAD. 

A aposta do Município vai ainda mais 
longe. Através de um protocolo assina-
do com a Escola Superior de Educação 
de Coimbra, o Município vai proporcionar 
a 25 jovens a possibilidade de ali partici-
parem em workshops direccionados para 
as artes, numa Escola de Verão a decorrer 
entre 24 de junho e 27 de Julho, divididos 
em 5 semanas. Acreditamos que esta é 
uma aposta que faz toda a diferença, não 
só em Tábua mas em toda a região. 

Nos dias de hoje, entrar no mercado de trabalho sem uma 
formação de nível intermédio ou superior, é algo extremamen-
te difícil ou mesmo impossível.

Esta é uma realidade que cada vez mais se acentua e que 
está relacionada com a crise económica e os níveis de desem-
prego em Portugal (cerca de 40% dos jovens portugueses 
encontram-se desempregados, muitos deles com níveis de 
formação superior) e o nosso concelho não é exceção. 

Por esta razão existem cidadãos com enormes competên-
cias, prontos a aceitar exercer o mais variado tipo de funções 
por remunerações bastante reduzidas. 

Asfixia empresarial
A Falta de oportunidade para os jovens é uma realidade 

que cada vez mais se acentua, pois são poucas as empresas 
que aceitam jovens para trabalhar. As empresas tal como os 
jovens, atravessam sérias dificuldades, e as que ainda resistem 
lutam pela sua sobrevivência procurando evitar a colocação de 
novo pessoal, ou porque já têm o seu pessoal colocado, ou por-
que preferem pessoas com experiência, um dos requisitos mais 
exigidos para além da formação profissional.

As escolas profissionais, nos dias de hoje, são uma exce-
lente saída de qualificação académica e profissional, tendo em 
linha de conta que oferecem cursos técnicos e de carácter mais 
prático, sendo uma excelente opção para adquirir as competên-
cias profissionais necessárias às exigências do mercado laboral.

Os cursos profissionais  devem ser vistos como uma via 
para conseguir novas oportunidades no mercado de trabalho. 

Graça Silva

Membro da direção da ADEPTOLIVA

Através de um curso profissional, a entrada no mercado de 
trabalho pode acontecer de forma mais rápida e direta, pois 
contribuem para que desenvolvas competências pessoais e 
profissionais para o exercício de uma   profissão. Muitos cursos 
profissionais proporcionam aos alunos e formandos a realiza-
ção de estágios. Os estágios constituem muitas vezes uma 
oportunidade de um aluno se mostrar a uma entidade empre-
gadora e poder conseguir uma colocação. Para além de adqui-
rirem conhecimentos de forma rápida para o desempenho de 
determinada função ou profissão específica.

A falta de população escolar nas nossas escolas é um pro-
blema que dificulta muito o trabalho dos dirigentes dos espa-
ços escolares, pois todos os anos há perda de alunos e a con-
sequente redução de turmas. É difícil alargar a oferta formativa 
com cada vez menos população escolar, menos turmas, me-
nos escolhas… é preciso muita criatividade, força de vontade e 
de reivindicação para contrariar esta dificuldade.

A diversidade formativa é cada vez mais necessária para que 
o concelho e a região sejam capazes de dar resposta às diversas 
solicitações e interesses dos jovens, assim como para uma inte-
gração mais eficaz no mercado de trabalho.

A escola teve e tem um papel preponderante na decisão do 
percurso escolar do aluno, e nada melhor que o espaço escolar 
para dar a orientação profissional que o aluno precisa. 

A Eptoliva é uma dessas escolas, pois tem como principal ob-
jetivo servir os alunos, dando-lhes a formação que procuram. 
Hoje o desafio desta escola é ainda maior, e tem de ser empre-
endedora, desafiadora e rasgar com as tradicionais imposições 
legais, se for preciso, para se chegar onde for preciso. Não de-
vemos ficar apenas pelo trivial, pelo que é considerado normal. 

É cada vez mais importante que as escolas conheçam a sua 
comunidade, as necessidades do seu concelho e da sua região, 
para que possam estar em plena comunhão com o mercado 
de trabalho e saibam o que a população escolar espera de uma 
escola.

As tendências da evolução e diversidade do mercado de 
trabalho, são de vital importância para a gestão de uma escola 
profissional, a qual deve nunca descorar as características do 
concelho, da região e os alunos. As escolas profissionais para 
que sejam bem-sucedidas devem estar alinhadas com as ten-
dências do mercado de trabalho, antecipando-as e privilegian-
do as ofertas formativas que correspondem às necessidades 
de trabalho locais e regionais, por forma a garantir aos nossos 
jovens uma rápida inserção nesse mercado.  

O projeto de uma escola profissional nunca pode ser visto 
de uma forma isolada, mas cada vez mais como uma escola 
de integração, escola de respostas de soluções para os nossos 
jovens, dando um forte contributo na fixação de pessoas, no 
desenvolvimento de um concelho e de uma região.

Tudo este trabalho exige da direção e do grupo pedagógico 
uma intensa e constante relação de proximidade com a comu-
nidade.

Cada vez mais a competitividade obriga à criatividade, cons-
cientes de que é necessário fazer mais pelos nossos jovens, as 
escolas profissionais têm traçar o seu projeto educativo tendo 
em conta a realidade da comunidade local e da região, perspe-
tivando o futuro a médio e longo prazo.

E também por isso, O Empreendedorismo ganha cada vez 
mais importância nos dias de hoje, pois esta temática é uma via 
alternativa para fugir ao desemprego, e é algo em que os alunos 
têm vindo a trabalhar e a desenvolver competências para que 
sejam proactivos e conseguirem criar o seu próprio emprego.

O Excelente trabalho desenvolvido pela direção, auxiliares, 
docentes e em particular dos alunos através da participação 
em diferentes atividades: )concursos, projetos, parcerias, al-
cançado títulos e prémios de destaque) são, manifestamen-
te, exemplos vivos da dinâmica que impera no seio desta es-
cola, projetando e dignificando o nome das escola para alem 
das muralhas da região, do distrito e até do país.

Parabéns por mais um ano de excelência!

Ana Paula Neves

Membro da direção da ADEPTOLIVA

Ir ao encontro das preferências dos alunos e das famílias
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Alunos recém-formados na EPTOLIVA 
realizam estágio profissional no estrangeiro

A EPTOLIVA é uma escola que tem um papel fundamental no desenvolvimento pessoal 
e profissional da respetiva comunidade.

Sendo o contributo dos alunos essencial para atingir estes objetivos, a EPTOLIVA desa-
fiou os seus estudantes a formarem uma associação de estudantes, que é o órgão repre-
sentativo dos seus interesses na escola.

Um grupo de alunos agarrou este desafio, tendo criado a Comissão Instaladora da As-
sociação de Estudantes e concebido os estatutos pelos quais a futura Associação de Es-
tudantes se irá reger.

O papel da Associação de Estudantes será de extrema importância, uma vez que repre-
senta os alunos e defende os seus interesses, promovendo a ligação entre a escola e os 
estudantes, contribuindo para a resolução de problemas educativos em cooperação com 
os organismos estudantis.

Deseja-se que a Associação de Estudantes seja um espaço de participação, discussão, 
reivindicação, solidariedade e cidadania, assumindo os alunos desta forma o seu dever 
enquanto cidadãos escolares ativos.

À semelhança dos anos transatos a EPTOLIVA foi uma das escolas participantes no pro-
grama Parlamento dos Jovens. O Parlamento dos Jovens é uma iniciativa institucional da 
Assembleia da República, desenvolvida ao longo do ano letivo com as Escolas de todo o 
país. 

No âmbito deste programa foram organizados alguns debates na nossa escola, nome-
adamente no dia 13 de janeiro com a presença do Deputado Paulo Almeida. A Sessão 
Escolar foi efetuada no dia 22 de janeiro onde foi aprovado o nosso projeto de Recomen-
dação sobre o tema “Crise Demográfica (emigração, natalidade, envelhecimento)”. 

No final da Sessão Escolar saíram eleitos, para representarem a escola na Sessão Distri-
tal, as alunas Yolanda Rebelo (DE), Diana Pereira (DE) e Ana Luísa Ferrão (DE), sendo que 
as duas primeiras eram deputadas efetivas e a terceira suplente.

A Sessão Distrital foi realizada no dia 25 de março, no salão Nobre da Câmara Municipal 
de Cantanhede.

O desempenho destas alunas foi notável e o seu esforço inegável contribuindo para 
o êxito desta iniciativa, porém a nossa participação, infelizmente, terminou nesta fase, 
uma vez que as escolas eleitas à Sessão Nacional, em representação do círculo de Coim-
bra, foram a Escola Secundária José Falcão (Coimbra), a Escola Secundária Dr. Joaquim de 
Carvalho (Figueira da Foz), a Escola Secundária Cristina Torres (Figueira da Foz) e a Escola 
Secundária Quinta das Flores (Coimbra).

A participação da nossa escola neste tipo de programas é muito importante uma vez 
que promove nos nossos alunos, um maior sentido de cidadania, estimulando o gosto 
pela participação cívica e política. Difunde o debate democrático, o respeito pela diver-
sidade de opiniões e pelas regras de formação das decisões. Estimula as capacidades de 
expressão e argumentação na defesa das ideias, com respeito pelos valores da tolerância 
e da formação da vontade da maioria. 

Chegou ao fim mais um Programa de Estágios Interna-
cionais – EptoEuropa II promovido pela EPTOLIVA - Esco-
la Profissional de Oliveira do Hospital, Tábua e Arganil, ao 
abrigo do Programa Leonardo da Vinci.

O programa Leonardo da Vinci, na EPTOLIVA, visa 
proporcionar aos recém-diplomados, do quadro de 
mérito, uma experiência profissional no espaço euro-
peu, contribuindo para reforçar o desenvolvimento de 
competências e empregabilidade, bem como apoiar a 
modernização dos sistemas de educação, formação e 
de apoio à juventude.

Este ano,   o programa desenvolveu-se em duas fases, 
sendo que na primeira fase foram contemplados com esta 
oportunidade os alunos Ana Costa, do Curso Profissional 
de Técnico de Multimédia e Paulo Fonseca, do Curso Profis-

sional de Técnico de Manutenção Industrial – Mecatrónica 
Automóvel, em Itália (Pádua), assim como os alunos Marta 
Luís e Igor Mendonça, ambos do Curso Profissional de Téc-
nico de Multimédia, em Espanha (Sevilha). Na segunda fase, 
foram contemplados os alunos Ana Oliveira do Curso Profis-
sional de Técnico de Restauração – Mesa e Bar, Diogo Viei-
ra, do Curso Profissional de Técnico de Design – Design de 
Equipamento, Marisa Caseiro e Berta Dias, ambas do Curso 
Profissional de Técnico Turismo, no Reino Unido (Londerry).

Segundo o testemunho dos alunos visados, esta expe-
riência deu-lhes a oportunidade de melhorarem as suas 
competências, como a proficiência numa língua estran-
geira, a comunicação, a adaptabilidade ou a possibilidade 
de aprender a viver e trabalhar com pessoas de diferentes 
nacionalidades e culturas.

Associação de Estudantes Parlamento dos jovens

Programa
Leonardo da Vinci

Todos os alunos recém-diplomados  

na EPTOLIVA podem concorrer 

a este programa!

Programa Leonardo Da Vinci

Uma escola de cidadania activa
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Os alunos dos cursos de Turismo e de Apoio à Gestão Despor-
tiva da EPTOLIVA comemoraram o Dia Mundial do Turismo, re-
alizando um Percurso Pedestre PR5 - Caminhos de Xisto de Oli-
veira do Hospital - A Marcha dos Veteranos, no passado dia 11 
de outubro. O percurso começou no Jardim Dr. Oliveira Mano, 
seguindo para Gramaços, Aldeia de Nogueira e Bobadela. No 
que respeita aos pontos de interesses culturais, destaca-se a 
Capela dos Ferreiros, a Tília gigante, a Casa Museu da Fundação 
Dona Maria Emília Vasconcelos Cabral, bem como a passagem 
por vários lugares e paisagens rurais e florestais, onde se pôde 
observar a arquitetura local, resquícios da atividade pecuária, 
nomeadamente a Quinta dos Lobos, um empreendimento 
que dispõe de serviços turísticos e da fauna e da flora endóge-
nas. Na aldeia da Bobadela, os alunos puderam visitar a Igreja 
Paroquial, a Casa do Adro – Turismo de Habitação, o Anfitea-
tro, o Fórum Romano, o Museu Municipal Dr. António Simões 
Saraiva e a Capela da Senhora da Luz, cuja localização cria um 
miradouro privilegiado sobre a aldeia e as Serras do Caramulo, 
da Estrela e do Açor. Já a caminho de Oliveira do Hospital, ob-
servaram o conjunto de sepulturas antropomórficas e lagareta 
do Gorgulão, a curiosa Rotunda das Cuscas e a Anta do Pinheiro 
dos Abraços, nas Sepulturas Antropomórficas. 

Nos dias 1 e 2 de fevereiro, decorreu a V edição da Taça 
Hugo dos Santos de basquetebol, realizada em Oliveira do 
Hospital, uma organização conjunta da Federação Portu-
guesa de Basquetebol (FPB) em parceria com o Município de 
Oliveira do Hospital, Associação de Basquetebol de Coimbra 
e Sampaense Basket. Para o sucesso deste evento, contribu-
íram também os alunos do Curso de Técnico de Apoio à Ges-
tão Desportiva da EPTOLIVA, os quais colaboraram na respe-
tiva organização, nomeadamente no acompanhamento às 
equipas em prova e no apoio logístico ao longo do torneio. Os 
alunos da EPTOLIVA (André Abreu, Sidney Afonso, José Cas-
tro, Rafael Fonseca, João Tavares e Gonçalo Marques), com 
empenho e profissionalismo, mostraram saber estar à altura 
dos grandes desafios.

O aluno Adriano Silva, do Curso Profissional de Técnico de 
Turismo (3º ano), integrou o painel de debate subjacente ao 
tema “O empreendedorismo em sala de aula”, no âmbito do 
Colóquio de Educação para o Empreendedorismo, realizado 
na Lousã, no passado dia 23 de Novembro. O aluno apre-
sentou o seu projeto “Mochila Cabaz – Mesa Posta”, dando 
a conhecer todo o processo de conceção e o impacto que a 
participação no Concurso de Ideias teve na sua vida pessoal 
e enquanto aluno de um curso profissional, tendo focado 
todo o apoio dado pela escola na elaboração do seu projeto. 
Interessa relembrar que o aluno Adriano Silva foi o vencedor 
do Concurso de Ideias do concelho de Oliveira do Hospital, 
ficou classificado em 4º lugar no Concurso Intermunicipal 
de Ideias, em Figueiró dos Vinhos e em 3º lugar no Concurso 
Intermunicipal de Ideias “PIN Inspiring Innovation”, na Lousã.

Nos dias 15 e 16 de março de 2014, os alunos dos cursos 
de Turismo e de Design – variante de Design de Equipamen-
tos da EPTOLIVA marcaram presença na XXIII Festa do Queijo 
Serra da Estrela e outros produtos locais de qualidade de Oli-
veira do Hospital. 

No seguimento da solicitação do Município de Oliveira 
do Hospital, os alunos dos cursos de Turismo colaboraram 
no apoio logístico, nomeadamente nas seguintes tarefas: 
atendimento e acompanhamento de visitantes; guias intér-
pretes dos grupos excursionistas; apoio logístico na área da 
Degustação; apoio logístico no palco principal; marketing: 
promoção das atividades e dos expositores. Os alunos tive-
ram um papel preponderante na realização de evento, tendo 
tido oportunidade de estar em contacto direto com o públi-
co, aplicando as capacidades de comunicação interpessoal, 
as regras de apresentação pessoal e comportamentais. As 
visitas guiadas permitiram conhecimento do património cul-
tural local. O apoio logístico, nas diversas áreas do recinto da 
Festa, permitiu a aquisição de métodos, técnicas e dinâmicas 
de trabalho, apenas possíveis em contexto real de trabalho.

Em representação da escola, os alunos do curso de Design 
– variante Design de Equipamento também participaram 
nesta iniciativa, dinamizando atividades de atelier, com a pro-
dução de maquetas de cadeiras e mesas, bem como objetos 
alusivos à Festa do Queijo, através da utilização de molas de 
roupa em madeira, decoradas pelos alunos, colocando assim 
em prática as técnicas artísticas e estéticas apreendidas em 
contexto de sala de aula. Em exposição, puderam ser vistos 
alguns trabalhos realizados nas aulas, inerentes ao reapro-
veitamento de materiais, nomeadamente um tapete, execu-
tado a partir de tiras de sacos de plástico, uma nova aborda-
gem da técnica de trapilho e alguns sapatos, transformados 
e adornados de acordo com as tendências atuais da moda.

No passado dia 9 de outubro realizou-se o URBANATHLON, 
pelas ruas de Oliveira do Hospital, dinamizado pelo Curso 
Profissional de Técnico de Apoio à Gestão Desportiva, do 2º 
ano da EPTOLIVA, projeto elaborado no âmbito da disciplina 
de Gestão de Programas e Projetos de Desporto. Esta corrida 
urbana, iniciada na sede da escola, consistiu em percorrer as 
ruas da cidade, enfrentando vários obstáculos e colocando à 
prova a real capacidade física dos participantes. A atividade 
teve como objetivo potenciar e dinamizar a prática da ativi-
dade física, bem como integrar os alunos do primeiro ano na 
comunidade escolar da EPTOLIVA, desenvolvendo as suas 
capacidades relacionais. 

Na XXV Feira do Queijo, Pão, Enchidos e Mel de Tábua, o 
Pólo de Tábua da EPTOLIVA, através do seu Curso Profissio-
nal de Técnico de Auxiliar de Saúde, fez-se representar com 
ações de prevenção e cuidados de saúde, no sentido de tes-
tar os seus níveis de glicémia, tensão arterial, peso e índice de 
massa corporal dos respetivos visitantes.

Aqui fica um agradecimento aos alunos, Ana Beatriz, 
Cristiana Júlio, João Abrantes, Marília Ponces, Raquel Costa, 
Tânia Silva e Tânia Mendes, por colocarem o seu contributo 
e conhecimento num serviço social tão útil e necessário à 
comunidade, numa das melhores e maiores festas do con-
celho de Tábua.

Dia Mundial do Turismo com 
percurso pedestre - Caminhos 
de Xisto de Oliveira do Hospital

EPTOLIVA participa 
no Colóquio de Educação para 
o Empreendedorismo – Lousã

V edição da Taça Hugo dos Santos 
de basquetebol 

Festa do Queijo Serra da Estrela 
de Oliveira do Hospital

Alunos da EPTOLIVA organizam 
o URBANATHLON pelas ruas 
de Oliveira do Hospital

XXV Feira do Queijo, Pão, 
Enchidos e Mel de Tábua,

No âmbito do Desporto Escolar, decorreram as Jornadas 
do Campeonato Distrital de Futsal, no escalão juniores/se-
niores masculinos. A equipa da EPTOLIVA revalidou o título 
e sagrou-se tricampeã, após um excelente desempenho, 
individual e coletivo, ao longo de todos os encontros.

 O desporto escolar conquistou um espaço relevante na 
escola e no processo educativo, não só para a construção de 
vínculos entre os jovens e a escola, mas também para o desen-
volvimento de competências, nas dimensões física e cívica. 

A todos os atletas que durante as várias fases deste tor-
neio defenderam a nossa escola, o nosso muito obrigado 
e parabéns pela conquista! 

EPTOLIVA, sagra-se Tricampeã 
no Campeonato Distrital de 
Futsal
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A EPTOLIVA comemorou a chegada do Natal, realizando 
a habitual festa alusiva a esta quadra, no dia 13 de dezem-
bro de 2013.

A Corrida de Rolamentos marcou o início da festa, uma 
atividade proposta pelo Curso Profissional de Técnico de 
Manutenção Industrial/Mecatrónica Automóvel e que, de 

A EPTOLIVA proporcionou aos seus alunos dos cursos 
do 2º ano de Técnico de Turismo, Manutenção Industrial 
– variante Mecatrónica Automóvel e Auxiliar de Saúde, 

A EPTOLIVA promoveu um ciclo de palestras sobre subs-
tâncias psicoativas, que contou com a presença de técni-
cos especializados para a dissuasão dos comportamentos 
de risco e sugestão de alternativas. As sessões decorreram 
a 21 de fevereiro, na sede da escola, com a intervenção da 

A EPTOLIVA tem promovido, junto da comunidade escolar, 
percursos pedestres pelo património histórico/cultural e pai-
sagístico dos concelhos de Oliveira do Hospital e Tábua, no 
âmbito da comemoração do Dia do Aluno.

Assim, no dia 2 de maio, realizou-se um percurso pedestre 

O EPTOCARNAVAL, Carnaval da EPTOLIVA – Escola Pro-
fissional de Oliveira do Hospital, Tábua e Arganil, foi feste-
jado na tarde de 28 de fevereiro de 2014, alusivo o tema 
“Era uma vez …”.

E era uma vez alunos, professores e funcionários que 
desfilaram, sob o olhar da comunidade escolar, a sua criati-
vidade e produção de indumentária, marcando momentos 
bastante divertidos e promovendo, de forma lúdica, uma 
sátira a vários contextos que se vão vivenciando nas notí-
cias locais e regionais. 

Esta atividade, dinamizada pelo Curso Profissional de 
Técnico de Design de Equipamento, contribuiu para fo-
mentar o sentido estético e o espírito crítico, bem como 
a cooperação entre turmas/cursos, num contexto coleti-
vo de vivências e aprendizagens fundamentais para que 
os alunos se orgulhem dos seus esforços e reconheçam 
e valorizem o papel fundamental da escola no seu desen-
volvimento pessoal e profissional. Seguiu-se um lanche 
convívio, proporcionando momentos de confraternização 
e boa disposição.

No dia 22 de janeiro de 2014, realizou-se o 1º workshop 
de Geocaching de Oliveira do Hospital, iniciativa inédita no 
concelho, organizado pelo aluno Adriano Silva, do Curso Pro-
fissional de Técnico de Turismo da EPTOLIVA, no auditório da 
Caixa de Crédito Agrícola. 

Este evento teve como principais objetivos demonstrar o 
que é o Geocaching, como se pratica, os diferentes tipos de 
caches, as classificações de terreno e dificuldade, os tracka-
bles (geocoins e travel bugs), a importância da realização dos 
logs (registos nas caches), entre outras questões pertinentes 
a respeito da temática abordada, uma vez que muitos desco-
nhecem a essência do Geocaching, respetivas regras, hábitos 
e costumes, sendo de ressaltar que se trata de uma atividade 
em crescimento, nomeadamente em Oliveira do Hospital. O 
workshop contou com a presença do orador Nuno Nunes, na 
qualidade de Geocacher, o mais antigo de Oliveira do Hospi-
tal, seguindo-se um debate, visando a partilha de experiên-
cias entre os participantes. Parabéns ao aluno Adriano Silva, 
o qual fez questão de agradecer o apoio da escola, naquela 
que foi mais uma iniciativa de alunos da EPTOLIVA aberta à 
comunidade local.

Festa de Natal

Alunos da EPTOLIVA assistem ao espetáculo teatral 
“Frei Luís e Outras Coisas”, no Centro Cultural de Tábua

Comemoração do Dia do Aluno

EPTOLIVA promove ciclo de palestras sobre substâncias psicoativas
EPTOCARNAVAL

Aluno da EPTOLIVA organiza 
o 1º workshop de Geocaching 
de Oliveira do Hospital

uma ida ao teatro, para assistir à peça intitulada “Frei Luís e 
Outras Coisas”, interpretada por João Loy e Paulo Oliveira, 
com encenação de José Carretas, no dia 29 de janeiro, no 
Centro Cultural de Tábua. 

Trazida a cena pela companhia “Há Cultura”, esta pro-
dução revelou-se um espetáculo irreverente, de crítica so-
cial e política, em torno da obra de Almeida Garret (1799-
1854). Os alunos foram desafiados a partir duma viagem 
pelo Vale de Santarém até chegar junto de Frei Luís de 
Sousa. Na vertente educativa da peça, foi abordada a cons-
trução do romantismo narrativo português, simbolizando 
na personagem de Frei Luís de Sousa os tempos idos do 
liberalismo.

Dr.ª Marta Santos, Diretora Clinica da Clinica de Reabilita-
ção e Tratamento da Toxicodependência do Carregal do 
Sal, e a 12 de março, no Auditório da Caixa de Crédito Agrí-
cola de Oliveira do Hospital, dinamizada pelo Dr. Francisco 
Silva, do Centro de Respostas Integradas de Coimbra.

A pertinência do tema e a forma como estas ações de 
sensibilização foram conduzidas, abertas ao diálogo, re-
velaram-se determinantes para despertar o interesse dos 
alunos, os quais tiveram a oportunidade de expor as suas 
questões e obter respostas para as suas dúvidas.

A EPTOLIVA, assente numa cultura de cidadania ativa, 
considera fundamental a sensibilização dos jovens para a 
escolha de estilos de vida saudáveis que favoreçam a sua 
formação integral, como cidadãos responsáveis e interve-
nientes na sociedade, promovendo assim a educação para 
a saúde em meio escolar.

no concelho de Tábua, com a participação de todos os alu-
nos dos diferentes cursos da EPTOLIVA.  

Este percurso pedestre de pequena rota, com uma distân-
cia de 8 Km e algumas provas em determinados pontos es-
tratégicos, iniciou-se na Pedra da Sé, um miradouro natural, 
formado por um conjunto de rochas graníticas que se ele-
vam sobre a margem esquerda do rio Mondego, já na albu-
feira da Barragem da Aguieira e finalizou na belíssima aldeia 
de Sevilha, freguesia e concelho de Tábua, onde se encontra 
um conjunto de três moinhos de água em granito, situados 
no rio Cavalos, pertencentes à comunidade local.

Com todos os participantes reunidos, seguiu-se um almo-
ço convívio no Centro de Juventude da Tábua XXI - Associa-
ção Juvenil, situado na aldeia de Sevilha.

Esta atividade contribuiu para mais um momento de salu-
tar confraternização, com a partilha de muita alegria e boa 
disposição, promovendo a prática de exercício físico, bem 
como a educação ambiental, assente em valores naturais e 
culturais.

forma inédita, contribuiu para a aquisição e consolidação 
de conhecimentos técnicos específicos deste curso, num 
contexto lúdico de abrangência à participação de todos os 
cursos numa prova de competição, realizada em trajetos 
específicos da cidade de Oliveira do Hospital. Na Casa da 
Cultura César Oliveira, em Oliveira do Hospital, decorreram 
as atividades programadas para o período da tarde. Após 
a mensagem de Natal do Diretor Executivo da EPTOLIVA, 
Joel Vasconcelos, seguiu-se o Concurso de Talentos, um 
espetáculo que contou com a participação dos diferentes 
cursos, em ações de teatro, poesia, música e dança. Antes 
das atuações, procedeu-se à entrega de um género ali-
mentar por pessoa, para a elaboração de cabazes de Natal 
a serem distribuídos às famílias mais carenciadas dos con-
celhos de abrangência da EPTOLIVA. A festa foi encerrada 
com a entrega dos prémios referentes à Corrida de Rola-
mentos.
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Visabeira Turismo
Desconto de 20% sobre o preço de balcão em alojamento;
Desconto de 10% sobre a tarifa por noite online, no site do Hotel 

pretendido (excluem-se Programas e Promoções).	
Desconto de 10% sobre a Tabela de Preços nos SPA.
Desconto de 10% nos produtos disponíveis na Loja Montebelo.
Desconto de 10% nos produtos Gourmet 

e visitas ao Hotel Casa da Ínsua.
Desconto de 10% em Desporto, Bem-Estar e Lazer,  

nos locais abaixo descritos: 
	 • Complexo desportivo Príncipe Perfeito (CDPP) 

e Radical Park;
	 • Palácio do Gelo Shopping:
	 • Forlife - Desporto e Cabeleireiro (só em Serviços);
	 • Pista do Gelo;
	 • Bowling;
	 • Polar & Brincar - em entradas 
(não aplicável a festas de aniversário).

Ameal Óptica
10% Desconto na Aquisição de Armação+Lentes Oftálmicas
10% Desconto na Aquisição de Armação 
10% Desconto na Aquisição de Lentes Oftálmicas
10% Desconto na Aquisição de Óculos de Sol
Os restantes Produtos terão 5% Desconto

Ana Sofia Cabeleireiros
Desconto de 5% em Coloração		
Desconto de 5% em Produtos		
Desconto de 5% em Corte de Cabelo Feminino
Desconto de 15% em Corte de Cabelo Masculino

Anita Papelaria
10% Desconto em todos os artigos 
(excepto, Livros, Revistas e DVDs)	

Cartão EPTOLIVA, um “Mundo” de descontos

Vantagens de estudar na EPTOLIVA

Argomagazine - Artes Gráficas e Papelaria
Em todos os produtos de papelaria, têm 5% de desconto sobre o 

preço de mercado, excepto revistas, jornais, tabaco e manuais escolares.
Em impressões de T-shirt, polos, etc, têm 5% de desconto, o des-

conto varia consoante as quantidades.
Em produtos de Lar, Brinquedos, têm 5% de desconto.
Em quantidades superiores a 50 fotocópias A4 a preto e branco, o 

valor é de 0,04 € (quatro cêntimos), cada A3 é de 0,08 € (oito cênti-
mos). Fotocópias a cores A4 o valor é de 0,30 € (trinta cêntimos) e A3 
é de 0,60 € (sessenta cêntimos).

Bambino - Roupa e Calçado de Criança
10% Desconto em Vestuário e Calçado

Bio-San
Alimentação: 5% Desconto sob o valor da factura.
Suplementos Alimentares:
	 • 2,5% Desconto sob valor da factura inferior a 50€;
	 • 5% Desconto sob o valor da factura superior a 50€.
Consultas de Medicina Tradicional Chinesa *:
	 • Fitoterapia;
	 • Osteopatia;
	 • Emagrecimento;
	 • Shiatsu/Tuiná;
	 • Acupuntura;
*Desconto de 10% na 1ª Consulta e 5% de desconto nas seguintes.

Blue Jeans
Desconto de 20% em todos os Artigos 
(excepto em Época de Saldos)

Buddha Zen - Instituto de Beleza
10% Desconto em serviços prestados

Centro Musical OH
10% Desconto em todos os Artigos
10% Desconto em Aulas de Música

CopiArte - Irmãos Seixas
10% Desconto em todos os Artigos 
(excepto fotocópias a Preto e Branco e Livros)	

Cornocópia
10% Desconto em todos os Artigos

Corpus Ginásio
Aos valores em vigor o Corpus Ginásio aplica uma taxa de 20% 

Desconto em protocolos de fidelização anual e 15% Desconto nos 
restantes protocolos;
Descontos não aplicáveis a promoções existentes;
Não estão isentas as taxas de seguro;
Isenção da taxa de inscrição.

Deco Lar
10% Desconto em serviços prestados

Funções:
. Cartão de Estudante;
. Cartão de Identificação de Promotor, 
Funcionários e Colaboradores;

. Cartão Desconto.

Objetivos:
. Divulgação da EPTOLIVA na comunidade local 
de Oliveira do Hospital, Tábua e Arganil;
. Divulgação e promoção do Comércio Regional

Vantagens:
. Descontos Comerciais

O Cartão EPTOLIVA surge numa estratégia comum de divulgação da EPTOLIVA e promoção do comércio regional. 
O Cartão EPTOLIVA funciona como cartão de identificação de alunos, docentes, funcionários e promotores 
e como cartão de desconto. A vantagem diferenciadora do Cartão EPTOLIVA são os descontos comerciais 
obtidos mediante a apresentação do mesmo nos estabelecimentos aderentes. 
Neste momento a EPTOLIVA conta já com mais de 50 protocolos de empresas aderentes. O protocolo é 
uma mera formalidade que permite definir um desconto por parte do estabelecimento aderente, mediante 
apresentação do Cartão EPTOLIVA de uso pessoal e intransmissível. O protocolo comercial não terá qualquer 
custo para o estabelecimento aderente a não ser o próprio desconto, podendo a qualquer momento alterar 
os descontos protocolados. Como contrapartida da adesão à iniciativa Cartão EPTOLIVA esta será publicitada 
através de brochuras e divulgada no site e no facebook da EPTOLIVA, com apresentação dos descontos e 
respectivos estabelecimentos.
O Cartão EPTOLIVA é já um projecto de sucesso com parcerias em diversas áreas que vão desde o comércio 
mais tradicional, vestuário, calçado, estética e desporto, passando pelas artes gráficas, fotografia, tecnologias 
informáticas, Escolas de Condução e até actividades de lazer, turismo e medicina. 

Sabias que ao estudares na EPTOLIVA tens 
direito a subsídio de alimentação, transporte, 
alojamento e material escolar segundo a le-
gislação em vigor? 

Sabias que os cursos da EPTOLIVA te permi-
tem aprender uma profissão e entrar no mer-
cado de trabalho?

Sabias que os cursos da EPTOLIVA te dão a 
possibilidade de prosseguir os estudos para o 
ensino superior? 

Sabias que a EPTOLIVA possui um Gabinete 
de Apoio à Inserção no Mercado de Trabalho 
que funciona em permanência para apoiar os 
seus alunos e tem por objectivo manter con-
tactos privilegiados com os agentes económi-
cos da região, promovendo e apoiando a in-
tegração no mercado de trabalho dos alunos 
que terminam os cursos na EPTOLIVA?

Sabias que a a EPTOLIVA proporciona aos 
seus alunos finalistas a realização de estágios 
no estrangeiro através do programa EPTOEU-
ROPA – Leonardo Da Vinci? 

Sabias que ao estudares na EPTOLIVA tens 
direito a um Programa de Incentivo ao Estudo/
Mérito Escolar? 

Sabias que estudando na EPTOLIVA tens 
ao teu dispor um Gabinete Orientação Esco-
lar e Profissional, com apoio permanente de 
uma psicóloga. Este Gabinete assegura, na 
prossecução das suas atribuições, o acompa-
nhamento do aluno, individualmente ou em 
grupo, ao longo do processo educativo, bem 
como o apoio ao desenvolvimento do sistema 
de relações interpessoais no interior da escola 
e entre esta e a comunidade?

Sabias que a EPTOLIVA participa todos os 
anos no Desporto Escolar, tendo-se sagrado 
este ano tricampeã Distrital de Futsal na cate-
goria de Juniores/Seniores?

Sabias que na EPTOLIVA tens um Corpo Do-
cente jovem e dinâmico permitindo um acom-
panhamento diferenciado para cada aluno? 

Sabias que na EPTOLIVA tens acesso ao Car-
tão EPTOLIVA que te dá centenas de descontos? 

EPTOLIVA, uma escola
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Nature – Desportos da Natureza	
20% Desconto em todas as actividades;
Oferta da actividade para o organizador dos grupos das actividades.

Mimi D’Or
10% Desconto em todos os artigos

Nelita - Pronto a Vestir
10% Desconto em todos os artigos, excepto básicos

Olho - Sistemas Informáticos
5% Desconto em Artigos e Serviços

Óptica do Concelho
Grátis - Testes de Exame à Visão e Audição
Grátis - Teste em Lentes de Contacto	 	
20% - Óculos Graduados (Armação + Lentes)	
25% - Óculos Graduados 
(só em Armações exclusivas Óptica do Concelho)
Grátis - 1º par de Lentes de Contacto descartáveis	
15% - Óculos de Sol
10% - Produtos de Contactologia
10% - Aparelhos Auditivos
10% - Em qualquer orçamento apresentado e com material especificado

Ortoconfort
Todos os artigos com 5% de desconto
(sem pagamento por multibanco)

Papelaria Tabuense
10% Desconto em todos os artigos 
(excepto Jornais, Revistas e Livros)

Papiro – Papelaria
10% Desconto em todos os artigos 
(excepto Jornais, Revistas e Livros)

Picadilly - Modas, Calçado e Sportsware
10% Desconto em Vestuário*
10% Desconto em Calçado*
*não acumulável  com outras promoções em vigor

Pinguim Sport
5% Desconto em todos os artigos 
(acumulável com outras campanhas)

Print + - Tinteiros e Toner´s
Tinteiros e Toner’s, reciclados e compatíveis - 5% Desconto
Fotocópias a cor, pouca impressão de tinta - 0,10€
Fotocópias a cor, excelente qualidade - 0,20€

R & M Informática
10% Desconto em todos os produtos (excepto telemóveis, com-

putadores, consolas e jogos. O desconto não é acumulável com as 
campanhas em vigor).

Rita Correia - Estética
10% Desconto em Serviços e Produtos

Roupeiro
10% Desconto até ao valor de 50€
15% Desconto para valores superiores a 50€

Sapataria Marlice
10% Desconto em sapato (artigo,) excluindo chinelos

Sapataria Zé Manel
Todos os Artigos terão um desconto de 10% ao preço fixado de 

venda ao público, não sendo acumulável com outras promoções

Seiatrónica
30% Desconto em Serviços

Stilus
10% em todos os Artigos

Sweet Memories - Publicity & Photography
15% Desconto em Fotografia
15% Desconto em Publicidade

Vina
5% Desconto em serviços prestados

Zen Cabeleireiros
10% Desconto em serviços prestados

Estudar na EPTOLIVA, um “Mundo” de Vantagens

Vantagens de estudar na EPTOLIVA

Os  Cursos  Profissionais  desenvolvem  na componente 
de formação técnica, com duração de 420h, a formação 
em contexto de trabalho. Esta formação realiza-se em 
posto de trabalho nas empresas ou noutras organizações 
e visa a aquisição e o desenvolvimento  de  competências  
adquiridas  pelos alunos ao longo da sua formação em 
contexto de escola.

 A formação em contexto de trabalho é primordial, pois  
coloca  o  aluno  em  contacto direto com o tecido em-
presarial e/ou institucional, permitindo-lhe vivenciar no 
mundo do trabalho competências técnicas e humanas 
indispensáveis ao ingresso no mundo do trabalho, com o 
sucesso desejável para um bom profissional.

Ao longo dos 22 anos de existência da EPTOLIVA, foram 
muitas as empresas e instituições, locais,  regionais  e  na-
cionais  que acolheram  de  forma  exemplar  os  nossos 
alunos. A formação ministrada pela EPTOLIVA em cola-
boração com as empresas/ instituições, ao longo destes 
anos, permitiu a que muitos dos nossos jovens ingressas-
sem no mercado de trabalho e alcançassem o êxito pro-
fissional  que  todos  desejamos  quando nos  dedicamos  
à  educação/formação  e pretendemos colocar no mer-
cado bons profissionais.

 A todas as empresas e instituições que nestes  muitos  
anos  connosco  colaboraram,  o nosso bem-haja, pois 
sem estas a EPTOLIVA jamais conseguiria sedimentar os 
objetivos que o verdadeiro ensino profissional pretende 
levar a efeito nas competências humanas sociais e profis-
sionais dos alunos.

No actual ano lectivo o período de Formação em Con-
texto de Trabalho (Estágio), decorreu entre os meses de 
dezembro e fevereiro. Os alunos dos cursos de Eletrónica, 
Automação e Comando, Instalações Elétricas e Turismo, 
do 3º ano e o curso de Apoio à Gestão Desportiva, do 2º 
ano, tiveram oportunidade de desenvolver competências 
específicas correspondentes à formação ministrada em 
contexto escolar, bem como hábitos de trabalho, espírito 
empreendedor e sentido de responsabilidade. Todos eles 
foram unânimes em afirmar que adquiriram experiências 
enriquecedoras, tanto a nível pessoal como profissional, 
as quais contribuíram também para promover a capacida-
de de iniciativa e criatividade na resolução de problemas 
e tomada de decisões, fundamentais para ultrapassar difi-
culdades na observação de novas realidades.

No mês de junho iniciou-se mais uma etapa marcada 
pela realização da Formação em Contexto de Trabalho, 
para os alunos do 1º ano dos cursos de Eletrónica, Au-
tomação e Comando, Instalações Elétricas, Design de 
Equipamento e Turismo, bem como para os alunos do 2º 
ano dos cursos de Manutenção Industrial – Mecatrónica 
Automóvel, Turismo e Auxiliar de Saúde.

Estágios de Qualidade, 
maior Empregabilidade

Dental Sal
Desconto de 10% sobre os preços tabelados

Encantu’s
10% Desconto em Serviços e Produtos

Escola de Condução FICA
Desconto de 140 € na aquisição de Carta de Condução Ligeiros 

(Categoria B) e Pesados (Categoria C, E)
Desconto de 70 € nas restantes Categorias

Escolas de Condução Grupo Rota da Estrela
	 10% Desconto

Escolas de Condução MGA
10% Desconto imediato (máx. 160€*)
	 Oferta do livro de código
	 Acesso ilimitado à plataforma de testes online
	 Facilidades de pagamento

Estúdios Paralaxe
Fotos Passe - 5% Desconto a partir de 4 passes
Fotos Digitais - 10% Desconto a partir de 20 fotos
Máquinas Digitais- 10% Desconto
Molduras Digitais - 10% Desconto

Fantasia
10% Desconto em todos os Artigos 
(excepto nos Jogos)

FertaImpress
Desconto de 10% no material fornecido na loja 
(excepto livros escolares)

Florista A Vera
10% Desconto em todos os artigos a partir de 15€ em compras

Galerias Sopolar
10% Desconto em todos os Artigos

Geminus
10% Desconto em todos os Artigos

HM Centro Óptico
PRODUTOS:
50% Desconto - Armações HM	
20% Desconto - Armações + Lentes
10% Desconto - Lentes Unificais
10% Desconto - Lentes Progressivas
10% Desconto - Armações
15% Desconto - Óculos de Sol			 
Grátis - 1º par de Lentes de Contacto
50 € - Aparelhos Auditivos	 	 	 	 	

SERVIÇOS CLÍNICOS:
Grátis - Consultas de Optometria Diárias	
Grátis - Consultas de Audiologia Diárias	
Grátis - Medição de Tenção Ocular (Prevenção Glaucoma)	 	

    Grátis - Medição de Tenção Arterial
Grátis - Adaptação de Prótese Ocular	
Grátis - Consultas de Contactologia (Lentes de Contacto)

Karllu’ys
10% Desconto em todos os artigos

Login - Informática
20% Serviços de Assistência Técnica
5% Computadores
10% Acessórios e Periféricos
15% Vídeo Vigilância

Medentis
10% Desconto em Clínica Geral	
10% Desconto em Medicina Dentária

Meio Mundo Livraria e Papelaria
10% Em material escolar
10% Em Livros Diversos 
(excepto livros escolares ou técnicos) -salvo orçamento pré-definido
Fotocópias/impressões/encadernações (preço mais baixo tabelado)
10% Jogos, brindes (material diverso)
10% Em material de artes (tintas, telas, etc)

EPTOLIVA, uma escola
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Curso de Especialização Tecnológica

Curso Profissionais triénio 2014/2017 | EPTOLIVA – Oliveira do Hospital

Curso Profissionais triénio 2014/2017 | EPTOLIVA – Tábua

OBJETIVOS

http://ww
w.eptoliv

a.pt/

SAÍDAS PROFISSIONAIS

DESIGN

Empresas| Gabinetes| Ateliers de:

DESIGN

ARQUITETURA

ARTES PLÁSTICAS

DECORAÇÃO

AGÊNCIAS DE PUBLICIDADE

GABINETES EM ORGANISMOS
ESTATAIS

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas na área do Design, podendo

projetar e maquetizar produtos de 

Design tendo em conta a utilização, a

função, a produção, o mercado, a 

comercialização, a qualidade e a 

estética, utilizando os recursos 

tecnológicos e os materias adequados.

OBJETIVOS

http://ww
w.eptoliv

a.pt/

SAÍDAS PROFISSIONAIS

DESIGN

Empresas| Gabinetes| Ateliers de:

DESIGN

ARQUITETURA

ARTES PLÁSTICAS

DECORAÇÃO

AGÊNCIAS DE PUBLICIDADE

GABINETES EM ORGANISMOS
ESTATAIS

Operadores turísticos

Agências de viagens

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas na área do Design, podendo

projetar e maquetizar produtos de 

Design tendo em conta a utilização, a

função, a produção, o mercado, a 

comercialização, a qualidade e a 

estética, utilizando os recursos 

tecnológicos e os materias adequados.

ELETRÓNICA
AUTOMAÇÃO E

COMANDO

Empresas de Telecomonicações,
automação e comando;

Empresas da área de robótica e 
domótica;

Indústrias de produção de 
equipamentos elétricos e eletrónicos;

Empresas de manutenção e 
instalação de equipamentos elétricos;

Área da prestação de serviço no 
âmbito das tecnologias.

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas para desempenhar tarefas de 

caráter técnico relacionadas com a

instalação, manutenção, reparação e

adaptação de sistemas elétricos,

eletrónicos, pneumáticos e hidráulicos

de automação industrial, seguindo as

normas de higiéne e segurança e os

regulamentos específicos.

OBJETIVOS

http://ww
w.eptoliv

a.pt/

SAÍDAS PROFISSIONAIS

ELETRÓNICA
AUTOMAÇÃO E

COMANDO

Empresas de Telecomonicações,
automação e comando;

Empresas da área de robótica e 
domótica;

Indústrias de produção de 
equipamentos elétricos e eletrónicos;

Empresas de manutenção e 
instalação de equipamentos elétricos;

Área da prestação de serviço no 
âmbito das tecnologias.

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas para desempenhar tarefas de 

caráter técnico relacionadas com a

instalação, manutenção, reparação e

adaptação de sistemas elétricos,

eletrónicos, pneumáticos e hidráulicos

de automação industrial, seguindo as

normas de higiéne e segurança e os

regulamentos específicos.

OBJETIVOS

http://ww
w.eptoliv

a.pt/

SAÍDAS PROFISSIONAIS

GESTÃO DE
EQUIPAMENTOS 
INFORMÁTICOS

Empresas fornecedoras de soluções
informáticas de hardware;

Empresas de manutenção de 
hardware e vendedores de 
equipamentos informáticos;

Empresas e instituições detentoras
de equipamentos e sistemas
informáticos;

Outras empresas com necessidades
de operadores ou formadores de 
informática.

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas para proceder ao  diagnóstico,

 manutenção e/ou reparação de 

equipamentos informáticos bem como 

à instalação e configuração de 

sistemas operativos.

OBJETIVOS

http://ww
w.eptoliv

a.pt/

SAÍDAS PROFISSIONAIS

GESTÃO DE
EQUIPAMENTOS 
INFORMÁTICOS

Empresas fornecedoras de soluções
informáticas de hardware;

Empresas de manutenção de 
hardware e vendedores de 
equipamentos informáticos;

Empresas e instituições detentoras
de equipamentos e sistemas
informáticos;

Outras empresas com necessidades
de operadores ou formadores de 
informática.

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas para proceder ao  diagnóstico,

 manutenção e/ou reparação de 

equipamentos informáticos bem como 

à instalação e configuração de 

sistemas operativos.

OBJETIVOS

http://ww
w.eptoliv

a.pt/

SAÍDAS PROFISSIONAIS

ARTES DO 
ESPETÁCULO  
INTERPRETAÇÃO

OBJETIVOS

Este curso profissional tem como principal 

objetivo, preparar jovens profissionais com 

competências técnicas essenciais ao 

exercício da profissão de ator/intérprete 

nas várias áreas da representação, de que 

se realçam o teatro, o cinema, a televisão, 

dança/teatro, novo circo, publicidade e 

dobragem e desempenhar funções de 

Técnico de Expressão Dramática nos 

complementos de Expressões do 1º ciclo 

do Ensino Básico.

SAÍDAS PROFISSIONAIS

Ator de teatro, cinema e televisão;

Dobragens, publicidade, animação e
performences;

Teatro de rua, espetáculos musicais e 
artes performativas;

Técnico de Expressão Dramática 
nos complementos de expressões 
do 1º ciclo do Ensino Básico.
.

http://ww
w.eptoliv

a.pt/

ARTES DO 
ESPETÁCULO  
INTERPRETAÇÃO

OBJETIVOS

Este curso profissional tem como principal 

objetivo, preparar jovens profissionais com 

competências técnicas essenciais ao 

exercício da profissão de ator/intérprete 

nas várias áreas da representação, de que 

se realçam o teatro, o cinema, a televisão, 

dança/teatro, novo circo, publicidade e 

dobragem e desempenhar funções de 

Técnico de Expressão Dramática nos 

complementos de Expressões do 1º ciclo 

do Ensino Básico.

SAÍDAS PROFISSIONAIS

Ator de teatro, cinema e televisão;

Dobragens, publicidade, animação e
performences;

Teatro de rua, espetáculos musicais e 
artes performativas;

Técnico de Expressão Dramática 
nos complementos de expressões 
do 1º ciclo do Ensino Básico.
.

http://ww
w.eptoliv

a.pt/

DESIGN

O Plano Curricular apresentado 
baseia-se na Portaria n.º 1279/2006 de
21 de novembro, retificada pela portaria
n.º 216/2007 de 23 de fevereiro

PLANO CURRICULAR

Jovens com o 9º Ano de escolaridade
Idade não superior a 19 anos 
( à data de início do ano escolar)

CONDIÇÕES DE INGRESSO

CERTIFICAÇÃO PROFISSIONAL
A Escola confere o Diploma de 
Qualificação Profissional de nível 4

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR
Os Cursos conferem o Diploma de 
Estudos Secundários ( 12º ano) e 
permitem o normal acesso ao Ensino 
Superior 

PERFIL DE ENTRADA
Este Curso é dirigido a jovens que 
tenham terminado o 3ª ciclo, com aptidões
em adquirir competencias na àrea do Design 
- Design de Equipamento.

PERFIL DE SAÍDA
O Técnico de Design - Design de 
Equipamento é um profissional apto a 
efetuar a projetação e a maquetização de
produtos de design tendo em conta a 
utilização, a função, a produção, o mercado,
a comercialização, a qualidade estética,
utilizando recursos tecnológicos adequados,
demonstrando a sensibilização para as
questões ecológicas e ambientais.

Disciplinas  Horas 
 
   
SOCIOCULTURAL
Português    96        96       128
Inglês               96        62         62
Área de Integração   96        62         62
TIC   100      0         0
EF                         50    45       45
CIENTÍFICA    
Hist. Cult. Artes   70    64      66
Geometria Desc.   67    67      66
Matemática    34    34      32
TÉCNICA    
Des. Comunicação       30     79      79
Des. Ass. Comput.        67   117      95
Materiais e Tecn.   88     89      84
Design de Equip.       104       145     123  
FCT   140   230     230

ANO                       1º       2º   3º 

DESIGN

O Plano Curricular apresentado 
baseia-se na Portaria n.º 1279/2006 de
21 de novembro, retificada pela portaria
n.º 216/2007 de 23 de fevereiro

PLANO CURRICULAR

Jovens com o 9º Ano de escolaridade
Idade não superior a 19 anos 
( à data de início do ano escolar)

CONDIÇÕES DE INGRESSO

CERTIFICAÇÃO PROFISSIONAL
A Escola confere o Diploma de 
Qualificação Profissional de nível 4

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR
Os Cursos conferem o Diploma de 
Estudos Secundários ( 12º ano) e 
permitem o normal acesso ao Ensino 
Superior 

PERFIL DE ENTRADA
Este Curso é dirigido a jovens que 
tenham terminado o 3ª ciclo, com aptidões
em adquirir competencias na àrea do Design 
- Design de Equipamento.

PERFIL DE SAÍDA
O Técnico de Design - Design de 
Equipamento é um profissional apto a 
efetuar a projetação e a maquetização de
produtos de design tendo em conta a 
utilização, a função, a produção, o mercado,
a comercialização, a qualidade estética,
utilizando recursos tecnológicos adequados,
demonstrando a sensibilização para as
questões ecológicas e ambientais.

Disciplinas  Horas 
 
   
SOCIOCULTURAL
Português    96        96       128
Inglês               96        62         62
Área de Integração   96        62         62
TIC   100      0         0
EF                         50    45       45
CIENTÍFICA    
Hist. Cult. Artes   70    64      66
Geometria Desc.   67    67      66
Matemática    34    34      32
TÉCNICA    
Des. Comunicação       30     79      79
Des. Ass. Comput.        67   117      95
Materiais e Tecn.   88     89      84
Design de Equip.       104       145     123  
FCT   140   230     230

ANO                       1º       2º   3º 

EAC

O Plano Curricular apresentado 
baseia-se na Portaria n.º 903/ 2005 de
26 de setembro

PLANO CURRICULAR

Jovens com o 9º Ano de escolaridade
e idade não superior a 19 anos 
(à data de início do ano escolar)

CONDIÇÕES DE INGRESSO

CERTIFICAÇÃO PROFISSIONAL
A Escola confere o Diploma de 
Qualificação Profissional de nível 4

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR
Os Cursos conferem o Diploma de 
Estudos Secundários (12º ano) e 
permitem o normal acesso ao Ensino 
Superior 

PERFIL DE ENTRADA

Este Curso é dirigido a jovens que 
tenham terminado o 3ª ciclo, com aptidões
em adquirir competências na área 
eletrónica, automação e comando.

PERFIL DE SAÍDA
O Técnico de Eletrónica, Automação e 
Comando é um profissional qualificado e
habilitado a desempenhar tarefas 
relacionadas com a instalação, manutenção,
reparação e adaptação de sistemas elétricos
eletrónicos, pneumáticos e hidráulicos de
automação industrial.

Disiciplinas  Horas 
 
   
SOCIOCULTURAL
Português    96        96       128
Inglês               96        62         62
Área de Integração   96        62         62
TIC   100      0        0
EF                        50    45      45
CIENTÍFICA    
Matemática           100  100     100
Física-Química  66   64      68
TÉCNICA    
Elet. e Elétron.           89  117     119
Tecn. Aplic.    84    89      89
Sist. Digitais    62    56       56
Autom. e Comando      62     140        137
FCT   140  230     230

ANO                       1º       2º   3º 

EAC

O Plano Curricular apresentado 
baseia-se na Portaria n.º 903/ 2005 de
26 de setembro

PLANO CURRICULAR

Jovens com o 9º Ano de escolaridade
e idade não superior a 19 anos 
(à data de início do ano escolar)

CONDIÇÕES DE INGRESSO

CERTIFICAÇÃO PROFISSIONAL
A Escola confere o Diploma de 
Qualificação Profissional de nível 4

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR
Os Cursos conferem o Diploma de 
Estudos Secundários (12º ano) e 
permitem o normal acesso ao Ensino 
Superior 

PERFIL DE ENTRADA

Este Curso é dirigido a jovens que 
tenham terminado o 3ª ciclo, com aptidões
em adquirir competências na área 
eletrónica, automação e comando.

PERFIL DE SAÍDA
O Técnico de Eletrónica, Automação e 
Comando é um profissional qualificado e
habilitado a desempenhar tarefas 
relacionadas com a instalação, manutenção,
reparação e adaptação de sistemas elétricos
eletrónicos, pneumáticos e hidráulicos de
automação industrial.

Disiciplinas  Horas 
 
   
SOCIOCULTURAL
Português    96        96       128
Inglês               96        62         62
Área de Integração   96        62         62
TIC   100      0        0
EF                        50    45      45
CIENTÍFICA    
Matemática           100  100     100
Física-Química  66   64      68
TÉCNICA    
Elet. e Elétron.           89  117     119
Tecn. Aplic.    84    89      89
Sist. Digitais    62    56       56
Autom. e Comando      62     140        137
FCT   140  230     230

ANO                       1º       2º   3º 

GESTÃO DE EQUIPAMENTOS
INFORMÁTICOS

O Plano Curricular apresentado 
baseia-se na Portaria n.º 897/2005 de 26
de setembro

PLANO CURRICULAR

Jovens com o 9º Ano de escolaridade
 e idade não superior a 19 anos 
(à data de início do ano escolar)

CONDIÇÕES DE INGRESSO

CERTIFICAÇÃO PROFISSIONAL
A Escola confere o Diploma de 
Qualificação Profissional de nível 4

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR
Os Cursos conferem o Diploma de 
Estudos Secundários (12º ano) e 
permitem o normal acesso ao Ensino 
Superior 

PERFIL DE ENTRADA

Este Curso é dirigido a jovens que 
tenham terminado o 3ª ciclo, com aptidões
em adquirir competências na área de Gestão
de Equipamentos Informáticos.

PERFIL DE SAÍDA
O Técnico de Gestão de Equipamentos 
Informáticos é um profissional qualificado e
habilitado a instalar, configurar, fazer
manutenção, dar suporte e administrar 
equipamentos e redes informáticas de 
acordo com as mais modernas tendências
tecnológicas.

Disiciplinas  Horas 
 
   
SOCIOCULTURAL
Português    96        96       128
Inglês               96        62         62
Área de Integração   96        62         62
TIC   100      0        0
EF                        50    45      45
CIENTÍFICA    
Matemática           100  100     100
Física-Química  66   67      67
TÉCNICA    
Elétron. Funam.          90    84       84
Inst. Man. Eq. Inf.  100   100     100
Sist. Digitais e           126   154     126
Arq. Computadores
Comunic. de Dados      60        60         96
FCT   140  140     140

ANO                       1º       2º   3º 

GESTÃO DE EQUIPAMENTOS
INFORMÁTICOS

O Plano Curricular apresentado 
baseia-se na Portaria n.º 897/2005 de 26
de setembro

PLANO CURRICULAR

Jovens com o 9º Ano de escolaridade
 e idade não superior a 19 anos 
(à data de início do ano escolar)

CONDIÇÕES DE INGRESSO

CERTIFICAÇÃO PROFISSIONAL
A Escola confere o Diploma de 
Qualificação Profissional de nível 4

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR
Os Cursos conferem o Diploma de 
Estudos Secundários (12º ano) e 
permitem o normal acesso ao Ensino 
Superior 

PERFIL DE ENTRADA

Este Curso é dirigido a jovens que 
tenham terminado o 3ª ciclo, com aptidões
em adquirir competências na área de Gestão
de Equipamentos Informáticos.

PERFIL DE SAÍDA
O Técnico de Gestão de Equipamentos 
Informáticos é um profissional qualificado e
habilitado a instalar, configurar, fazer
manutenção, dar suporte e administrar 
equipamentos e redes informáticas de 
acordo com as mais modernas tendências
tecnológicas.

Disiciplinas  Horas 
 
   
SOCIOCULTURAL
Português    96        96       128
Inglês               96        62         62
Área de Integração   96        62         62
TIC   100      0        0
EF                        50    45      45
CIENTÍFICA    
Matemática           100  100     100
Física-Química  66   67      67
TÉCNICA    
Elétron. Funam.          90    84       84
Inst. Man. Eq. Inf.  100   100     100
Sist. Digitais e           126   154     126
Arq. Computadores
Comunic. de Dados      60        60         96
FCT   140  140     140

ANO                       1º       2º   3º 

ARTES DO ESPETÁCULO 
INTERPRETAÇÃO

O Plano Curricular apresentado 
baseia-se na Portaria n.º 232/2007 
de 5 de março.

PLANO CURRICULAR                                     

Jovens com o 9º Ano de escolaridade e 
idade não superior a 19 anos 
(à data de início do ano escolar).

CERTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR

A Escola confere o Diploma de 
Qualificação Profissional de nível 4.

Os Cursos conferem o Diploma de 
Estudos Secundários (12º ano) e 
permitem o normal acesso ao Ensino 
Superior. 

PERFIL DE ENTRADA

PERFIL DE SAÍDA

Este Curso é dirigido a jovens que 
tenham terminado o 3ª ciclo, com aptidões
em adquirir competências na área das artes
do espetáculo

PERFIL DE SAÍDA
O Técnico de Artes do Espetáculo - 
Interpretação  deverá ser um profissional
competente para desempenhar funções
de ator/atriz, nomeadamente, espetáculo
de teatro, performence, televisão, cinema,
dobragens, locução e animação.

Disciplinas  Horas 
 
   
SOCIOCULTURAL
Português    96        96       128
Inglês               96        62         62
Área de Integração   96        62         62
TIC   100      0        0
EF                        50    45      45
CIENTÍFICA    
Hist. Cult. Artes  70   64      66
Psicologia   70   64      66
Dramaturgia   34   33      33
TÉCNICA    
Interpretação             94  200     200
Movimento    98    91       91
Voz   114  106     106
FCT   140  230     230

ANO                       1º       2º   3º 

ARTES DO ESPETÁCULO 
INTERPRETAÇÃO

O Plano Curricular apresentado 
baseia-se na Portaria n.º 232/2007 
de 5 de março.

PLANO CURRICULAR                                     

Jovens com o 9º Ano de escolaridade e 
idade não superior a 19 anos 
(à data de início do ano escolar).

CERTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR

A Escola confere o Diploma de 
Qualificação Profissional de nível 4.

Os Cursos conferem o Diploma de 
Estudos Secundários (12º ano) e 
permitem o normal acesso ao Ensino 
Superior. 

PERFIL DE ENTRADA

PERFIL DE SAÍDA

Este Curso é dirigido a jovens que 
tenham terminado o 3ª ciclo, com aptidões
em adquirir competências na área das artes
do espetáculo

PERFIL DE SAÍDA
O Técnico de Artes do Espetáculo - 
Interpretação  deverá ser um profissional
competente para desempenhar funções
de ator/atriz, nomeadamente, espetáculo
de teatro, performence, televisão, cinema,
dobragens, locução e animação.

Disciplinas  Horas 
 
   
SOCIOCULTURAL
Português    96        96       128
Inglês               96        62         62
Área de Integração   96        62         62
TIC   100      0        0
EF                        50    45      45
CIENTÍFICA    
Hist. Cult. Artes  70   64      66
Psicologia   70   64      66
Dramaturgia   34   33      33
TÉCNICA    
Interpretação             94  200     200
Movimento    98    91       91
Voz   114  106     106
FCT   140  230     230

ANO                       1º       2º   3º 

EPTOLIVA, há 22 anos a formar profissionais de sucesso
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INFORMÁTICA 
DE GESTÃO

Empresas Informáticas;

Empresas especializadas em
equipamentos eletrónicos;

Organizações públicas ou privadas 
que recorram a serviços 
Informáticos.

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas na área da Informática de 

Gestão para apoio na coordenação de

departamentos de informática e ao 

desenvolvimento, instalação e 

utilização de aplicações informáticas 

em qualquer área funcional de uma

organização/empresa.

OBJETIVOS

http://ww
w.eptoliv

a.pt/

SAÍDAS PROFISSIONAIS

INFORMÁTICA 
DE GESTÃO

Empresas Informáticas;

Empresas especializadas em
equipamentos eletrónicos;

Organizações públicas ou privadas 
que recorram a serviços 
Informáticos.

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas na área da Informática de 

Gestão para apoio na coordenação de

departamentos de informática e ao 

desenvolvimento, instalação e 

utilização de aplicações informáticas 

em qualquer área funcional de uma

organização/empresa.

OBJETIVOS

http://ww
w.eptoliv

a.pt/

SAÍDAS PROFISSIONAIS

MANUTENÇÃO 
INDUSTRIAL

MECATRÓNICA 
AUTOMÓVEL

Empresas de reparação automóvel;

Concessionários de automóveis;

Empresas de fabrico de automóveis;

Comércio de componente automóvel 
(eletrónica).

Este curso profissional tem como 
principal objetivo, preparar jovens 
profissionais com competências 
técnicas para procederer à manutenção,
diagnósticar anomalias e efetuar
reparações nos diversos sistemas
mecânicos, elétricos e eletrónicos de 
automóveis ligeiros de acordo com os
parâmetros e especificações técnicas
definidas pelos fabricantes e com as 
regras de segurança e de proteção 
ambiental aplicáveis.

OBJETIVOS

http://ww
w.eptoliv

a.pt/

SAÍDAS PROFISSIONAIS

MANUTENÇÃO 
INDUSTRIAL

MECATRÓNICA 
AUTOMÓVEL

Empresas de reparação automóvel;

Concessionários de automóveis;

Empresas de fabrico de automóveis;

Comércio de componente automóvel 
(eletrónica).

Este curso profissional tem como 
principal objetivo, preparar jovens 
profissionais com competências 
técnicas para procederer à manutenção,
diagnósticar anomalias e efetuar
reparações nos diversos sistemas
mecânicos, elétricos e eletrónicos de 
automóveis ligeiros de acordo com os
parâmetros e especificações técnicas
definidas pelos fabricantes e com as 
regras de segurança e de proteção 
ambiental aplicáveis.

OBJETIVOS

http://ww
w.eptoliv

a.pt/

SAÍDAS PROFISSIONAIS

TURISMO

Empresas e Empreendimentos
Turísticos e Hoteleiros

Câmaras Municipais

Museus

Companhias Aéreas

Operadores Turísticos

Agências de Viagens

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas na área dos serviços de

informação, animação e organização 

de eventos em empresas de turismo, 

de reservas em agências de viagens e 

de receção e acolhimento em unidades 

turísticas.

OBJETIVOS

http://ww
w.eptoliv

a.pt/

SAÍDAS PROFISSIONAIS

TURISMO

Empresas e Empreendimentos
Turísticos e Hoteleiros

Câmaras Municipais

Museus

Companhias Aéreas

Operadores Turísticos

Agências de Viagens

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas na área dos serviços de

informação, animação e organização 

de eventos em empresas de turismo, 

de reservas em agências de viagens e 

de receção e acolhimento em unidades 

turísticas.

OBJETIVOS

http://ww
w.eptoliv

a.pt/

SAÍDAS PROFISSIONAIS

AUXILIAR DE 
SAÚDE

Hospitais Públicos e Privados;

Centros de Saúde;

Consultórios Médicos, Clínicas e
outros Estabelecimentos de Saúde;

Centros e Lares da Terceira Idade;

IPSS/ Centros de Acolhimento e 
Residência de Crianças;

Domicílio e Institutos de Estética.

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas para poderem auxiliar na 

prestação de cuidados aos utentes, de

acordo com orientações do enfermeiro,

assegurar a limpeza, higiénização e 

transporte de roupas, espaços, materiais

e equipamentos e, assegurar atividades

de apoio ao funcionamento das 

diferentes unidades e serviços de 

saúde.

http://ww
w.eptoliv

a.pt/

OBJETIVOS SAÍDAS PROFISSIONAIS

AUXILIAR DE 
SAÚDE

Hospitais Públicos e Privados;

Centros de Saúde;

Consultórios Médicos, Clínicas e
outros Estabelecimentos de Saúde;

Centros e Lares da Terceira Idade;

IPSS/ Centros de Acolhimento e 
Residência de Crianças;

Domicílio e Institutos de Estética.

Este curso profissional tem como 

principal objetivo, preparar jovens 

profissionais com competências 

técnicas para poderem auxiliar na 

prestação de cuidados aos utentes, de

acordo com orientações do enfermeiro,

assegurar a limpeza, higiénização e 

transporte de roupas, espaços, materiais

e equipamentos e, assegurar atividades

de apoio ao funcionamento das 

diferentes unidades e serviços de 

saúde.

http://ww
w.eptoliv

a.pt/

OBJETIVOS SAÍDAS PROFISSIONAIS

IG
O Plano Curricular apresentado 
baseia-se na Portaria n.º 913/2005 de 26
de setembro

PLANO CURRICULAR

Jovens com o 9º Ano de escolaridade
 e idade não superior a 19 anos 
(à data de início do ano escolar)

CONDIÇÕES DE INGRESSO

CERTIFICAÇÃO PROFISSIONAL
A Escola confere o Diploma de 
Qualificação Profissional de nível 4

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR
Os Cursos conferem o Diploma de 
Estudos Secundários (12º ano) e 
permitem o normal acesso ao Ensino 
Superior 

PERFIL DE ENTRADA

Este Curso é dirigido a jovens que 
tenham terminado o 3ª ciclo, com aptidões
em adquirir competências na área da 
Informática de Gestão.

PERFIL DE SAÍDA
O Técnico de Informática de Gestão é um
profissional que apoia a coordenação de
departementos de informática e procede ao
desenvolvimento, instalação e utilização de
aplicações informáticas  em qualquer área
funcional de uma organização/empresa.
Instala, configura e efetua a manutenção de
diferentes sistemas operativos e de 
software de aplicação.

Disiciplinas  Horas 
 
   
SOCIOCULTURAL
Português    96        96       128
Inglês               96        62         62
Área de Integração   96        62         62
TIC     68    32        0
EF                        80    60        0
CIENTÍFICA    
Matemática           120     90       90
Economia             76     62       62
TÉCNICA    
Ling. Program.           30     79       79
O.E.A.G.    97     95       95
Sist. de Informação     96     64       92
Apli. Inform. e
Sist. de Expl.              66         59         58
FCT       0   210      210

ANO                       1º       2º   3º 

IG
O Plano Curricular apresentado 
baseia-se na Portaria n.º 913/2005 de 26
de setembro

PLANO CURRICULAR

Jovens com o 9º Ano de escolaridade
 e idade não superior a 19 anos 
(à data de início do ano escolar)

CONDIÇÕES DE INGRESSO

CERTIFICAÇÃO PROFISSIONAL
A Escola confere o Diploma de 
Qualificação Profissional de nível 4

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR
Os Cursos conferem o Diploma de 
Estudos Secundários (12º ano) e 
permitem o normal acesso ao Ensino 
Superior 

PERFIL DE ENTRADA

Este Curso é dirigido a jovens que 
tenham terminado o 3ª ciclo, com aptidões
em adquirir competências na área da 
Informática de Gestão.

PERFIL DE SAÍDA
O Técnico de Informática de Gestão é um
profissional que apoia a coordenação de
departementos de informática e procede ao
desenvolvimento, instalação e utilização de
aplicações informáticas  em qualquer área
funcional de uma organização/empresa.
Instala, configura e efetua a manutenção de
diferentes sistemas operativos e de 
software de aplicação.

Disiciplinas  Horas 
 
   
SOCIOCULTURAL
Português    96        96       128
Inglês               96        62         62
Área de Integração   96        62         62
TIC     68    32        0
EF                        80    60        0
CIENTÍFICA    
Matemática           120     90       90
Economia             76     62       62
TÉCNICA    
Ling. Program.           30     79       79
O.E.A.G.    97     95       95
Sist. de Informação     96     64       92
Apli. Inform. e
Sist. de Expl.              66         59         58
FCT       0   210      210

ANO                       1º       2º   3º 

TURISMO
O Plano Curricular apresentado 
baseia-se na Portaria n.º 1288/2006 de
21 de novembro

PLANO CURRICULAR

Jovens com o 9º Ano de escolaridade
 e idade não superior a 19 anos 
(à data de início do ano escolar)

CONDIÇÕES DE INGRESSO

CERTIFICAÇÃO PROFISSIONAL
A Escola confere o Diploma de 
Qualificação Profissional de nível 4

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR
Os Cursos conferem o Diploma de 
Estudos Secundários (12º ano) e 
permitem o normal acesso ao Ensino 
Superior 

PERFIL DE ENTRADA
Este Curso é dirigido a jovens que tenham 
terminado o 3ª ciclo, com aptidões em 
adquirir competências nas áreas do Turismo 
e Hotelaria.

PERFIL DE SAÍDA
O Técnico de Turismo é um profissional 
apto e qualificado a exercer atividades
ligadas à receção, atendimento e 
acolhimento em unidades turísticas, 
estabelecimentos hoteleiros,
agências de viagens e à organização de
eventos em empresas de turismo.

Disiciplinas  Horas 
 
   
SOCIOCULTURAL
Português    96        96       128
Inglês               96        62         62
Área de Integração   96        62         62
TIC   100      0        0
EF                        50    45      45
CIENTÍFICA    
Geografia                  67        67          66
Hist. Cult. Artes  70   64      66
Matemática   34   34      32
TÉCNICA    
Comun. Espanhol        63    63       54
T.I.A.T    96  153     153
T. C.A.T.              70   70     100
O.T.E.T             120     120       118
FCT   140  140     140

ANO                       1º       2º   3º 

TURISMO
O Plano Curricular apresentado 
baseia-se na Portaria n.º 1288/2006 de
21 de novembro

PLANO CURRICULAR

Jovens com o 9º Ano de escolaridade
 e idade não superior a 19 anos 
(à data de início do ano escolar)

CONDIÇÕES DE INGRESSO

CERTIFICAÇÃO PROFISSIONAL
A Escola confere o Diploma de 
Qualificação Profissional de nível 4

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR
Os Cursos conferem o Diploma de 
Estudos Secundários (12º ano) e 
permitem o normal acesso ao Ensino 
Superior 

PERFIL DE ENTRADA
Este Curso é dirigido a jovens que tenham 
terminado o 3ª ciclo, com aptidões em 
adquirir competências nas áreas do Turismo 
e Hotelaria.

PERFIL DE SAÍDA
O Técnico de Turismo é um profissional 
apto e qualificado a exercer atividades
ligadas à receção, atendimento e 
acolhimento em unidades turísticas, 
estabelecimentos hoteleiros,
agências de viagens e à organização de
eventos em empresas de turismo.

Disiciplinas  Horas 
 
   
SOCIOCULTURAL
Português    96        96       128
Inglês               96        62         62
Área de Integração   96        62         62
TIC   100      0        0
EF                        50    45      45
CIENTÍFICA    
Geografia                  67        67          66
Hist. Cult. Artes  70   64      66
Matemática   34   34      32
TÉCNICA    
Comun. Espanhol        63    63       54
T.I.A.T    96  153     153
T. C.A.T.              70   70     100
O.T.E.T             120     120       118
FCT   140  140     140

ANO                       1º       2º   3º 

AUXILIAR DE 
SAÚDE

O Plano Curricular apresentado 
baseia-se na Portaria n.º 1041/2010 de 
7 de outubro.

PLANO CURRICULAR

Jovens com o 9º Ano de escolaridade
e idade não superior a 19 anos 
(à data de início do ano escolar).

CONDIÇÕES DE INGRESSO

CERTIFICAÇÃO PROFISSIONAL
A Escola confere o Diploma de 
Qualificação Profissional de nível 4.

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR
Os Cursos conferem o Diploma de 
Estudos Secundários (12º ano) e 
permitem o normal acesso ao Ensino 
Superior. 

PERFIL DE ENTRADA

Este Curso é dirigido a jovens que 
tenham terminado o 3ª ciclo, com aptidões
em adquirir competências na área de 
Auxiliar de Saúde.

PERFIL DE SAÍDA
O Técnico Auxiliar de saúde é o profissional
que, sob a orientação de profissionais de
saúde com formação superior, auxilia na
prestação de cuidados de saúde aos utentes,
na recolha e transporte de amostras
biológicas, na limpeza e higiénização dos
espaços e no apoio logístico e administrativo
das diferentes unidades e serviços de 
saúde.

Disciplinas  Horas 
 
   
SOCIOCULTURAL
Português    96        96       128
Inglês               96        62         62
Área de Integração   96        62         62
TIC    100      0        0
EF                         50     45      45
CIENTÍFICA    
Matemática                66         67         67
Físico-Química   36     57        57
Biologia                      36         60         54
TÉCNICA    
Saúde                         99   128     128
G. Orga. Serviços
e Cuidados de Saúde    69     62       69
Comunicação e
Relações Interp.    90     85        0
Higiéne Segurança
Cuidados Gerais         100      150       200
FCT   140   140      140

ANO                       1º       2º   3º 

AUXILIAR DE 
SAÚDE

O Plano Curricular apresentado 
baseia-se na Portaria n.º 1041/2010 de 
7 de outubro.

PLANO CURRICULAR

Jovens com o 9º Ano de escolaridade
e idade não superior a 19 anos 
(à data de início do ano escolar).

CONDIÇÕES DE INGRESSO

CERTIFICAÇÃO PROFISSIONAL
A Escola confere o Diploma de 
Qualificação Profissional de nível 4.

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR
Os Cursos conferem o Diploma de 
Estudos Secundários (12º ano) e 
permitem o normal acesso ao Ensino 
Superior. 

PERFIL DE ENTRADA

Este Curso é dirigido a jovens que 
tenham terminado o 3ª ciclo, com aptidões
em adquirir competências na área de 
Auxiliar de Saúde.

PERFIL DE SAÍDA
O Técnico Auxiliar de saúde é o profissional
que, sob a orientação de profissionais de
saúde com formação superior, auxilia na
prestação de cuidados de saúde aos utentes,
na recolha e transporte de amostras
biológicas, na limpeza e higiénização dos
espaços e no apoio logístico e administrativo
das diferentes unidades e serviços de 
saúde.

Disciplinas  Horas 
 
   
SOCIOCULTURAL
Português    96        96       128
Inglês               96        62         62
Área de Integração   96        62         62
TIC    100      0        0
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a formar profissionais!

MIMA
O Plano Curricular apresentado 
baseia-se na Portaria n.º 1312/2006 de 
23 de setembro

PLANO CURRICULAR

Jovens com o 9º Ano de escolaridade
 e idade não superior a 19 anos 
(à data de início do ano escolar)
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Curso de Auxiliar de Saúde visita 
Hospital Pediátrico de Coimbra 

Os alunos do Curso Profissional Técnico de Auxiliar de Saúde 
deslocaram-se ao Hospital Pediátrico de Coimbra, no passado 
dia 3 de abril. Os alunos tiveram oportunidade de contactar 
com os recursos humanos dos vários serviços do hospital, vi-
venciando o ambiente hospitalar e aprofundando os seus co-
nhecimentos na prestação de cuidados de saúde aos utentes, 
na recolha e transporte de amostras biológicas, na limpeza, hi-
gienização e transporte de roupas, materiais e equipamentos, 
na limpeza e higienização dos espaços e no apoio logístico e 
administrativo das diferentes unidades e serviços de saúde.

Alunos de Turismo visitam 
o Buddha Eden e o Mosteiro 
de Alcobaça

As turmas do curso Técnico de Turismo realizaram uma 
visita de estudo ao Buddha Eden, no Bombarral e ao Mos-
teiro de Alcobaça, no passado dia 3 de abril. O Buddha Eden 
Garden é um espaço com cerca de 35 hectares, idealizado 
e concebido pelo Comendador José Berardo, em resposta à 
destruição dos Budas Gigantes de Bamyan, naquele que foi, 
um dos maiores atos de barbárie cultural, destruindo obras-
-primas, do período tardio da Arte de Gandhara. Os alunos 
fizeram uma visita livre, durante a qual puderam admirar di-
versos exemplares de Budas e outras obras de arte contem-
porânea espalhadas pelo espaço ajardinado. 

A viagem seguiu para a cidade de Alcobaça, onde realiza-
ram uma visita guiada, por guias intérpretes, devidamente 
habilitados ao Mosteiro. Assim, estiveram em contacto di-
reto com património arquitetónico português de significa-
tiva relevância histórico-artística, no âmbito da disciplina de 
História e Cultura das Artes, desenvolvendo a capacidade de 
reconhecer a importância do património, nomeadamente 
do classificado como Património Mundial da Humanidade, 
como recurso turístico passível de promover o desenvolvi-
mento do turismo regional e nacional, percebendo a dinâ-
mica das atividades relacionadas com a interpretação do pa-
trimónio, nomeadamente através de visitas guiadas e outras 
formas de animação dos espaços.

Mais uma vez, esta visita de estudo revelou-se uma ativi-
dade muito interessante, que conseguiu dar aos alunos uma 
visão mais concreta do tipo de alojamento turístico existente 
no nosso país e do seu modo de funcionamento, tendo em 
conta os conhecimentos teóricos transmitidos em contexto 
de sala de aula.

Alunos de Design visitam 
o Museu Municipal de Coimbra

Os alunos do Curso Profissional Técnico de Design, va-
riante Equipamento, deslocaram-se ao Museu Municipal 
de Coimbra, no passado dia 3 de abril. A visita iniciou-se 
com a entrada no Edifício Chiado, uma construção rele-
vante da arquitetura do ferro e primeiro pólo do Museu 
Municipal, para participarem em duas visitas orientadas 
nas galerias de exposições temporárias: “Artistas com His-
tória” de Élia Ramalho e Sandra Ferreira, uma exposição 
de ilustrações; Pintura – Carlos Barão, de acordo com os 
seguintes objetivos: Desenvolver o interesse por visitas 
a Museus e Galerias de Exposições; Promover a aprendi-
zagem em espaços culturais; Enriquecer a cultura visual. 
Continuamente, e ainda no espaço das galerias, foi feita 
a contextualização histórica do edifício e da época onde 
se insere e, de seguida, iniciou-se a segunda visita marca-
da – “Passeio pela Baixinha”. Percorrer as ruas da baixa de 
Coimbra permitiu aos alunos desenvolverem novas apren-
dizagens pelo estudo do património edificado, na observa-
ção de pormenores que ornamentam as fachadas dos edi-
fícios antigos, tais como grades de ferro forjado, aventais 
de janela, janelas manuelinas, azulejos de várias épocas, 
claraboias, chaminés, varandas e alpendres, desde a época 
medieval até às construções mais recentes que vão con-
solidar as aprendizagens desenvolvidas nas aulas quanto 
a vários movimentos aprendidos relativamente à evolução 
do design, decoração e equipamentos e saber relaciona-
-los de acordo com as épocas em que se inserem.

Alunos dos cursos 
de Instalações Elétricas , 
Manutenção Industrial 
e Electrónica Automação 
e Comando visitam a Central 
Hidroelétrica da Barragem da 
Aguieira e o Museu do Caramulo

As turmas de Instalações Elétricas e de Automação e Co-
mando realizaram uma visita de estudo à central hidroelétri-
ca da Barragem da Aguieira e ao museu do Caramulo, no dia 
3 de abril. Ambas as visitas foram de cariz transdisciplinar e 
proporcionaram aos alunos diferentes experiências intrínse-
cas às respetivas áreas de formação, bem como uma maior 
abertura de horizontes e motivação para encararem o seu 
ciclo formativo. 

Visitas de estudo – a visitar também se aprende

Dirigidas a: 

• Parculares interessados em enveredar por uma carreira profissional 
independente; 

• Mediadores de seguros no avo com a categoria de “mediador ligado” 
interessados em progredir na sua avidade e obter a categoria de “agente de 
seguros”; 

• Sociedades de mediação, Corretores, Bancos, Sociedades financeiras  e   Call 
Centers que necessitem de cerficar os seus colaboradores (PDEAMES);  

• Seguradoras que necessitem e cerficar os seus mediadores nas diversas 
categorias; 

• Responsáveis administravos e financeiros encarregados de gerir a carteira de 
seguros da empresa. 

CERTIFICAÇÃO DE MEDIADORES DE SEGUROS 

EPTOLIVA—Escola Profissional de Oliveira do Hospital, Tábua e Arganil 

Endade Proprietária: ADEPTOLIVA—Associação para o Desenvolvimento do Ensino Profissional  nos Concelhos de Tábua, Oliveira do Hospital e Arganil 

Avª 5 de Outubro, Apartado 172 – 3400-056 Oliveira do Hospital | Telefone 238 605 210   |   Fax 238 605 211  | E-mail: geral@eptoliva.pt | URL: www.eptoliva.pt 

Cursos para a Cerficação Oficial de Mediadores na modalidade de 
eLearning, desenvolvidos com base em 3 princípios pedagógicos: 

• Acompanhamento  permanente por uma equipa de tutoria disponível para 
o esclarecimento de dúvidas técnicas, pedagógicas e de conteúdo; 

• Parcipação e interação: os módulos desafiam a parcipação ava dos 
formandos através de animações, exercícios, esquemas interavos, 
autodiagnóscos, etc.; 

• Avaliação através de vários exercícios e testes para aferir o progresso e a 
concrezação dos objevos. 

Formações permitem, nas 3 variantes disponíveis (Vida, Não Vida ou Vida e Não Vida em conjunto), escolher acesso às categorias de: 

Mais informações em: URL: www.eptoliva.pt | Telefone: 238 605 210 | Fax: 238 605 211 | Email: formacao@eptoliva.pt 

FORMAÇÕES RECONHECIDAS PELO INSTITUTO DE SEGUROS DE PORTUGAL 

Agente de Seguros | Corretor de Seguros |Mediador de Resseguros 

Formação desenvolvida  
em parceria com: 

Custo de inscrição (+ IVA à taxa em vigor): 475 € 
Descontos para grupos sob consulta 
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A iniciativa “À Conversa Com…”, promovida pela EPTOLIVA, recebeu como con-
vidado, no passado dia 21 de maio, o Presidente da Câmara Municipal de Olivei-
ra do Hospital, José Carlos Alexandrino, que durante uma hora partilhou o seu 
percurso profissional, ideias e objetivos alcançados com os alunos da EPTOLIVA, 
destacando a importância da aprendizagem e formação para o futuro dos jo-
vens, bem como o papel da EPTOLIVA nos respetivo concelho, uma colaboração 
potenciadora do desenvolvimento da região.

Esta sessão decorreu na Biblioteca da sede da EPTOLIVA, com uma plateia 
composta por alunos representantes dos vários cursos da escola, bem como 
pelas docentes Carla Leandro, enquanto organizadora e Marta Simões, na quali-
dade de moderadora. 

José Carlos Alexandrino relatou algumas histórias de vida, enquanto exemplos 
marcantes do seu percurso pessoal e profissional, reveladores da luta pelos seus 
sonhos e objetivos, desde o seu tempo de escola, passando pelas suas funções 
de professor e de treinador de futebol. Fez referência ao convite que recebeu 
para ser candidato a presidente da câmara, considerando fundamental a capacidade de empenho, dedicação, vontade, disciplina 
e profissionalismo para surgirem as oportunidades e o sucesso desejado. A sua faceta de professor deixou transparecer a forma 
natural e entusiástica com que se dirige à comunidade escolar, pelo que os alunos não hesitaram em colocar algumas questões, 
relacionadas especialmente com o seu futuro formativo e profissional, em particular em termos de empregabilidade e apoio a 
ideias e projetos, inovadores para o concelho. A este respeito, José Carlos Alexandrino aproveitou para felicitar os alunos da EPTO-
LIVA, vencedores de prémios e menções honrosas a nível nacional, ressaltando o projeto “Motoplanta”, do aluno Hugo Santos, 
vencedor do Concurso Municipal de Ideias de Negócio. Neste contexto, referiu que as escolas devem ter uma visão antecipada 
das necessidades da sociedade e que os alunos nunca devem descurar a sua formação e espírito empreendedor, relembrando o 
investimento do seu executivo em diversos projetos, numa política próxima da sociedade, no que concerne ao apoio às pessoas 
e às empresas.

O Diretor Executivo da EPTOLIVA, Joel Vasconcelos, aproveitou para sublinhar a importância destes debates, na procura de obter 
as mais diversas visões e abordagens de diferentes quadrantes da sociedade, suscitando propostas capazes de responder aos pro-
blemas que os alunos enfrentam e contrariar a atual conjuntura económica e social do país, a qual se tem refletido no seio familiar 
e processo de aprendizagem.

À Conversa com… 
José Carlos Alexandrino 

A EPTOLIVA venceu a XVI edição dos Jogos da Matemá-
tica, organizada pela Escola Profissional Mariana Seixas, 
em Viseu, no passado dia 23 de maio, com os alunos Diana 
Pereira, Ana Ferrão (curso profissional Técnico de Design), 
Vanessa Ferreira (curso profissional de Turismo) Fábio Garcia 
(curso profissional de Eletrónica Automação e Comando), 
Eugénio Tavares e Ruben Quintino, (curso profissional de 
Manutenção Industrial - Mecatrónica Automóvel), acompa-
nhados pelo professor Rogério Duarte. De salientar a impor-
tância deste evento, no que concerne ao desenvolvimento 
da criatividade, engenho, espírito de cooperação e gosto 
pela disciplina.

EPTOLIVA vence 
a XVI edição Nacional
dos Jogos da Matemática

A VI edição das Jornadas de Teatro Escolar - Dramatizando, 
uma iniciativa da autarquia de Oliveira do Hospital, contou com 
a participação da EPTOLIVA, no passado dia 23 de maio. A comu-
nidade local teve oportunidade de assistir, na Casa da Cultura 
César Oliveira, às peças de teatro “Também Seremos Adultos” e 
“Conversa de Café -Talento Natural”, apresentadas pelos nossos 
alunos dos cursos de Turismo (2º ano) e Eletrónica, Automação 
e Comando (3º ano), respetivamente. Dignos representantes 
da EPTOLIVA, os alunos honraram a nossa escola e fizeram com 
que a plateia saísse com um sorriso no rosto.

VI edição das Jornadas de Teatro Escolar de Oliveira do Hospital

O projeto “Motoplanta“ do aluno Hugo Santos do cur-
so profissional técnico de Instalações Elétricas, 3º ano 
recebeu mais um prémio, na área de engenharia, no va-
lor de 500€, numa competição que contou com mais de 
100 projetos em diversas áreas científicas e de diversas 
escolas do País. 

VIII Mostra Nacional de Ciência

Prémios de mérito escolar

A EPTOLIVA assente numa cultura de valorização curricular, 
promove através do Programa de Incentivo ao Mérito Escolar, 
a atribuição de prémios monetários que se destinam aos me-
lhores alunos de cada ano curricular, tendo como critérios de 
apreciação, a média curricular, a assiduidade e as atitudes com-
portamentais.

Assim, pelo desempenho alcançado no ano letivo de 
2012/2013, foram distinguidos os alunos, Lorette Marle, do 
Curso Profissional de Técnico de Turismo, Tiago Borges, do 
Curso Profissional de Técnico de Eletrónica, Automação e 
Comando e Onosildo Melo, do Curso Profissional de Técnico 
de Design de Equipamentos, salientando-se ainda, o aluno 
Diogo Vieira, do Curso Profissional de Técnico de Design de 
Equipamentos, pela melhor Prova de Aptidão Profissional, 
com o tema “Multi-Chair”.

Prémio António Campos

Como reconhecimento ao mérito alcançado, os alunos 
Lorette Marle do curso profissional de Técnico de Turismo 
(2º ano) e Bruno Neves do curso profissional de Técnico 
de Eletrónica, Automação e Comando (3º Ano) foram dis-
tinguidos com o prémio “António Campos”, que visa pre-
miar o sucesso escolar atribuído aos melhores alunos do 
ensino secundário das Escolas do concelho de Oliveira do 
Hospital, tendo-lhes sido proporcionada uma viagem à 
Bélgica que decorreu entre 10 e 12 de abril, com estadia 
em Bruxelas e visitas às cidades de Gent e Bruges.

Este prémio concretizou também o enriquecimento cul-
tural e social dos alunos, no contexto da democracia e da 
Europa, bem como do plano estratégico onde se inserem 
as responsabilidades do Parlamento e da Comissão Euro-
peia. 

A EPTOLIVA promove o mérito e o sucesso escolar
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O projeto MotoPlanta da autoria de Hugo Santos, do 3º ano 
do curso profissional de Técnico de Instalações Elétricas, con-
siste no desenvolvimento de uma máquina agrícola adaptada 
a um motocultivador para otimizar e rentabilizar o processo do 
cultivo de sementes e tubérculos. Orientado pelos professores 
Honorata Pereira e Tiago Coelho, este projeto conquistou o pri-
meiro prémio e a responsabilidade de representar Oliveira do 
Hospital na Final Intermunicipal a disputar por 18 Municípios 
da CIM Região de Coimbra.

O projeto OpenDoor dos alunos Daniel Costa, Carlos Nasci-
mento e João Jesus, do 2º ano do curso profissional de Técnico 
de Manutenção Industrial/Mecatrónica Automóvel, e orienta-
do pela professora Honorata Pereira, concretiza o desenvolvi-
mento de um dispositivo de segurança que desbloqueia cintos 
e portas após o acionamento do airbags em caso de acidente.

ECOLIVA foi a ideia proposta pelos alunos Diogo Nunes e 
Eugénio Tavares, do 2º ano do curso profissional de Técnico 
de Manutenção Industrial/Mecatrónica Automóvel, orientado 
pela professora Cristina Figueiredo, tem por base o aproveita-
mento de caroços de azeitona para o desenvolvimento de um 
biocombustível alternativo à gasolina.

O projeto ECOSAB defendido pela aluna Tânia Mendes e sob 
orientação da professora Cristina Figueiredo, consiste no fabrico 
artesanal de sabão através da reciclagem de óleos alimentares 
usados, sustentando uma alternativa ecológica para o uso de 
um produto doméstico e que reduz o impacto ambiental deri-
vado do despejo inadequado deste poluente. 

ASACCR – Controlo Remoto de Ar Condicionado da autoria 
de Fábio Garcia e João Pereira do 1º ano do curso de Eletrónica, 
Automação e Comando, sob orientação dos docentes Mário 
Pinto e Rogério Duarte.

Luz da Esperança da autoria de Carolina Gouveia, Inês Al-
meida e Joana Costa do 1º ano do curso de Design de Equipa-
mentos, sob orientação da docente Helena Raimundo.

Neo Cartão de Cidadão da autoria de Ana Beatriz Ribeiro do 
2º ano do curso de Auxiliar de Saúde, sob orientação da docen-
te Cristina Figueiredo.

SMS Turística da autoria de Adriano Silva e Luís Marques do 
3º ano do curso de Turismo, sob orientação da docente Miriam 
Cores.

Hidrotec-Hortas de Varanda de Bruno Neves e André 
Abreu, alunos do 3º ano do Curso Profissional de Eletrónica, 
Automação e Comando, sob orientação da docente Honorata 
Pereira.

Desidratador Multifunções aplicado à secagem de fruta 
feia, da autoria dos  alunos Tiago Borges, Daniela Olmo e Carlos 
Luís do 3º ano do curso profissional de Eletrónica, Automação e 
Comando. Sob orientação da docente Honorata Pereira.

 No âmbito da edição de 2013 do Concurso Municipal de 
Ideias de Negócio “Empreender + Oliveira do Hospital”, cuja ce-
rimónia de entrega de prémios decorreu no passado dia 17 de 
maio, Adriano Silva, do 3º Ano do curso profissional de Técnico 
de Turismo, conquistou o 4º lugar com o projeto Mala Posta, 
a mochila-cabaz concebida para conter os produtos endóge-
nos da Região da Beira Serra, ideia vencedora que representou 
o Município de Oliveira na final Intermunicipal do Concurso de 
Ideias, edição 2012/2013. 

O projeto Hidrotec-Hortas de Varanda de Bruno Neves, alu-
no do 3º ano do Curso Profissional de Eletrónica, Automação e 
Comando, que tem por base o desenvolvimento de uma estufa 
hidropónica automatizada para o cultivo de produtos agrícolas, 
mereceu a seleção a nível regional (4º escalão – ensino secun-
dário), no âmbito do Concurso de Ideais da 11ª edição do Pré-
mio Fundação Ilídio Pinho “Ciência na Escola” – 2013/2014, 
cujo tema se insere em “Ciência e Tecnologia para a Rentabili-
zação dos Recursos Naturais”. 

O projeto AQIqueijo orientado pela professora Honorata 
Pereira e realizado pelos alunos, João Abrantes, Raquel Costa 
e Tânia Mendes, do 2º ano do curso profissional de Técnico de 
Auxiliar de Saúde, do Pólo de Tábua, executa o desenvolvimen-
to de um novo tipo de queijo de leite de ovelha que possa vir a 
ser conservado no soro de leite, de modo a que ambos possam 
ser introduzidos na alimentação humana. 

O ensino empreendedor fomentado na EPTOLIVA ob-
jetiva à promoção de práticas planeadas de acordo com 
as características da turma/curso e dos alunos que a 
constituem, em consonância com os desafios que se 
colocam numa sociedade moderna e num mundo em 
constante mudança. Para além dos benefícios consegui-
dos na aprendizagem e no sucesso curricular dos alunos, 
esta cultura revela-se essencial no trabalho em equipa, 
de cooperação e colaboração entre professores, onde o 

desenvolvimento e o planeamento de atividades empre-
endedoras se inscrevem ao nível do trabalho em sala de 
aula, ao nível da escola, ao nível local concelhio e poste-
riormente ao nível dos territórios da Comunidade Inter-
municipal da Região de Coimbra.

No âmbito do Programa de Empreendedorismo nas Es-
colas – “Conquista a Região de Coimbra com a tua ideia”, 
a EPTOLIVA foi vencedora de dois Concursos Municipais 
de Ideias de  Negócio, que decorreram em Tábua a 24 de 

abril, tendo conquistado o 1º Prémio e uma Menção Hon-
rosa e os três primeiros lugares no Concelho de Oliveira 
do Hospital, em 9 de maio de 2014.

Os alunos da EPTOLIVA têm também participado com 
os seus projectos empreendedores em outros Concur-
sos Regionais e Nacionais onde têm recebido prémios e 
menções honrosas, o que premeia o esforço de toda a co-
munidade escolar na concretização da EPTOLIVA como a 
grande escola de empreendorismo da Beira Serra.

Concursos Municipais de Ideias de Negócio,  Oliveira do Hospital e Tábua

EPTOLIVA uma escola Empreendedora
vence concursos a nível Local, Regional e Nacional

Concurso Municipal de Ideias 
de Negócio “Empreender + 
Oliveira do Hospital”

11ª edição do Prémio Fundação 
Ilídio Pinho “Ciência na Escola”

     Motoplanta – 1.º Lugar Concurso Municipal de Ideias de Negócio de Oliveira do Hospital

     ECOLIVA – 3.º Lugar Concurso Municipal de Ideias de Negócio de Oliveira do Hospital

     ECOSAB – Menção Honrosa Concurso Municipal de Ideias de Negócio de Tábua

     AQIqueijo – 1.º Lugar Concurso Municipal de Ideias de Negócio de Tábua

     OpenDoor – 2.º Lugar Concurso Municipal de Ideias de Negócio de Oliveira do Hospital

Destacam-se ainda outros projetos de empreendedo-
rismo que participaram nestes concursos Municipais:
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A Fundação Bracara Augusta (entidade que geriu a Capital 
Europeia da Juventude em 2012) e a Câmara Municipal de 
Braga assinalaram a celebração dos 40 anos do 25 de Abril de 
1974 e o Ano Europeu dos Cidadãos, através do projeto do Pro-
grama Juventude em Ação, que consistiu numa ampla discus-
são nacional sobre o processo democrático e a promoção do 
empreendedorismo junto dos jovens, com a concretização do 
seminário “Cidadania Empreendedora”, que decorreu de 25 a 
27 de abril na cidade de Braga. 

 Através do Município de Tábua, Ana Beatriz Ribeiro e Tânia 
Peres, vencedora do jogo de dinâmica de educação não for-
mal realizado no Espaço Internet em Tábua, alunas do Pólo 

de Tábua da EPTOLIVA, fizeram-se representar nesta iniciativa, 
acompanhadas por André Correia e o Vereador do pelouro do 
Desporto e Juventude, Dr. Ricardo Cruz.

O Projeto Cidadania Empreendedora visava dotar os jovens 
e decisores políticos de uma perceção sobre a democracia, as 
organizações democráticas nacionais e europeias e a forma 
como os jovens se podem envolver, de forma empreendedora, 
enquanto cidadãos na construção democrática.

De salientar, a seleção da aluna Tânia Peres, para a apresen-
tação das linhas gerais do projeto “Cidadania Empreendedora”, 
aos candidatos às eleições europeias, autarcas, movimentos 
associativos, entre outras entidades presentes.

O projecto Desidratador 
Multifunções aplicado à se-
cagem de fruta feia, da autoria 
do aluno Tiago Borges, do 3º 
ano do curso profissional de 
Eletrónica, Automação e Co-
mando e o projeto MotoPlan-
ta da autoria de Hugo Santos, 
do 3º ano do curso profissio-
nal de Técnico de Instalações 
Elétricas, foram pré seleciona-
dos a nível regional no âmbito 
do Concurso de Ideias, INOVA! 
Jovens Criativos, Empreende-
dores para o Século XXI, na 
candidatura INOVA Criativida-
de. De destacar que o proje-
to MotoPlanta recebeu uma 
Menção Honrosa do júri.

Twist - Shunt Direto constituída por Fábio Garcia, Gabriel 
Gomes, Hugo Pereira, João Pereira e Rui Gonçalves, alunos do 
1º ano do Curso de Instalações Elétricas e Eletrónica, Automa-
ção e Comando, sob orientação da professora Helena Berardo, 
é uma dos concorrentes ao concurso Twist – A Tua Energia Faz 
a Diferença, promovido pela EDP – Energia.

Esta equipa tem participado de forma ativa nos trabalhos 
que o concurso da EDP propõe, bem como numa proposta da 
Câmara Municipal de Oliveira do Hospital que objetiva a sensi-
bilização para a eficiência energética. Outra das iniciativas é a 
participação num grupo de Facebook, o Gestor Twist, onde se 
procede a publicações das atividades e onde as “partilhas” e os 
“gostos” na nossa página nos dão pontos. Visitem-nos, parti-
lhem as nossas ideias e façam “Likes”, mas acima de tudo: Pou-
pem Energia! 

Na área de Eletricidade de Instalações, com os alunos, 
Hugo Santos, Rafael Mendes e Luís Godinho do 3º ano do Cur-
so Profissional de Técnico de Instalações Elétricas e na área de 
Tecnologia Automóvel (mecatrónica), com os alunos Eugé-
nio Tavares e Marco Moura do 2º ano do curso profissional de téc-
nico de Manutenção Industrial, variante mecatrónica automóvel. 

Esta iniciativa tem como objetivo apurar o campeão nacional 
em cada uma das profissões a concurso e representar Portugal 

na 4.ª edição do Campeonato Europeu das Profissões, que de-
correrá em outubro deste ano, em França (Lille), e na 43.ª edi-
ção do Campeonato Mundial das Profissões, que terá lugar no 
Brasil (São Paulo), em agosto de 2015.

Os alunos participantes efetuaram as provas de pré-seleção, 
tendo sido apurado para a prova nacional Eugénio Tavares que 
irá realizar a sua prova, durante uma semana, no Centro de Em-
prego e Formação Profissional do Porto.

Decorreu a 3 de Maio em Cascais, o evento nacional de 
pré-seleção para o Festival Europeu 2015 Science on Stage, 
que visava a seleção de projetos materializados por profes-
sores com ideias extraordinárias para o ensino da ciência.

O projecto “Empreender & Aprender” da autoria de Ho-
norata Pereira, docente de Física e Química da EPTOLIVA, 
constituiu-se um dos promissores tendo sido selecionado 
à final que decorrerá entre 17 e 20 de Junho de 2015, em 
Londres.

Baseado numa metodologia de inquiry-based learning, e 
enquadrado no conceito de empreendedorismo, o projeto 
“Empreender & Aprender” objectiva a utilização da ciência 
para explorar questões ambientais e globais, construir uma 
sólida ligação à indústria e às ciências aplicadas e promo-
ver a participação ativa de estudantes com qualquer back-
ground.

EPTOLIVA participa no seminário de cidadania empreendedora

EPTOLIVA no 
Festival Science on Stage 2015

Concurso de Ideias, INOVA! 
Jovens Criativos, Empreende-
dores para o Século XXI

Equipa Twist - Shunt Direto 

EPTOLIVA participa no Campeonato das Profissões

Concurso de Postal de Natal 
da ANQEP

Exposição de Presépios de Natal 
Bidimensionais

Faz-te ao LOGO

A participação do Curso 
de Design / variante Design 
de Equipamento, no âmbito 
do Concurso de Postal de 
Natal da ANQEP, onde o alu-
no Micael Pereira participou 
com um trabalho da sua 
criação.

No âmbito do desafio 
“Faz-te ao LOGO”, promovi-
do pela BLC3, o aluno Filipe 
Silva realizou um logótipo 
para o concurso com gra-
fismo criativo de ligação ao 
Território, à Inovação e à Ci-
ência.

Na exposição de Presépios 
de Natal Bidimensionais pro-
movida pela  Biblioteca Mu-
nicipal João Brandão (Tábua) 
de Tábua João Brandão, na 
qual os alunos elaboraram 
marcadores de livros e pos-
tais de Natal, tendo sido sele-
cionado pela escola, o postal 
da aluna Yolanda Rebelo, 
para o envio de Boas Festas à 
Comunidade Escolar.
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BENEFICIOS
> equivalência ao 9º ano de escolaridade;
> certificação profissional;
> estágio em empresas da região;
> Bolsa de Formação 146.72€ 
(excepto para beneficiários que recebam prestações 
de desemprego ou RSI);

> Sub. Alimentação: 4.27/dia de formação;
> Sub. Transporte, (se aplicável)
> Sub. Acolhimento em Creches, ATL’s 
e Amas Legalizadas, se aplicável;

Disponibilizamos espaços para a realização 
de reuniões e formação em Oliveira do Hospital e Tábua.

Informações Gerais:
- Localização central;
- Estacionamento acessível;
- Acesso a internet Wireless;
  
Condições das salas (teóricas e auditório):
- capacidade para 25 formandos;
- possibilidade de disposição em “U”;
- equipamentos disponíveis: quadro branco, 
estações interativas, computadores portáteis, 
televisão, máquinas fotográficas profissionais, 
câmaras de filmar profissionais.

Condições dos espaços comuns:
- acesso a internet Wireless;
- instalações sanitárias;
- bar com máquinas de vending (café e snacks);

Serviços adicionais:
- Reprografia: cópias/impressões

Horário:
- de 2ª a Sábado, das 8h30 ás 23h;
- poderá ser alargado o horário para o Domingo, 
sempre que a ação envolva mais de 4 horas, 
sendo a situação analisada casuisticamente. EPTOLIVA

SEDE OLIVEIRA DO HOSPITAL

T: 	 238 605 210  
M:	 967 498 487  
Email:  geral@EPTOLIVA.pt

EPTOLIVA
PÓLO TÁBUA

T: 	 235 413 865  
M:	 961 693 438  
Email:  geral@EPTOLIVA.pt

GIP  – Gabinete de Inserção 
Profissional de Oliveira do Hospital

T: 	 238 605  250

 E-mail: cmoh.gip@gmail.com

ACTIVIDADES PRINCIPAIS
> Preparar e organizar o trabalho a fim de efetuar as operações de modelação, corte e confeção 
relativas à execução de artigos de vestuário.
> Executar a modelação e o corte de componentes de artigos de vestuário, utilizando 
os equipamentos, as ferramentas e os procedimentos adequados.
> Executar a confeção de componentes e de artigos de vestuário, utilizando os equipamentos, 
as ferramentas e os procedimentos adequados.
> Efetuar o controlo de qualidade dos artigos de vestuário confecionados, verificando a sua 
conformidade com as especificações técnicas e caso seja necessário, proceder aos acertos adequados.
> Registar informações de caráter técnico, relativas à sua atividade.

Horário Laboral
Curso a iniciar em Setembro de 2014 nas instalações da EPTOLIVA de Oliveira do Hospital

EM VIGOR

Área de Educação e
Formação 542 . Indústrias do Têxtil, Vestuário, Calçado e Couro

Código e Designação
do Referencial de
Formação

542100 - Costureiro/a Modista

Nível de Qualificação do QNQ: 2
Nível de Qualificação do QEQ: 2

Modalidades de
Educação e Formação

Educação e Formação de Adultos 
Formação Modular

Publicação e
atualizações

Publicado no Despacho n.º13456/2008, de 14 de Maio, que aprova a versão inicial do Catálogo
Nacional de Qualificações.

Observações

1. Perfil de Saída

Descrição Geral

Efetuar as operações de modelação, corte e confeção relativas à execução de artigos de vestuário. 

Atividades Principais

Preparar e organizar o trabalho a fim de efetuar as operações de modelação, corte e confeção relativas à execução de
artigos de vestuário.
Executar a modelação e o corte de componentes de artigos de vestuário, utilizando os equipamentos, as ferramentas e os

procedimentos adequados.
Executar a confeção de componentes e de artigos de vestuário, utilizando os equipamentos, as ferramentas e os

procedimentos adequados.
Efetuar o controlo de qualidade dos artigos de vestuário confecionados, verificando a sua conformidade com as

especificações técnicas e caso seja necessário, proceder aos acertos adequados.
Registar informações de caráter técnico, relativas à sua atividade.

2. Organização do Referencial de Formação

Educação e Formação de Adultos (EFA)

Formação de Base

Áreas de
Competências­Chave Código UFCD Horas

Cidadania e
Empregabilidade

CE_B1_A Organização política dos estados democráticos 25

CE_B1_B Organização económica dos estados democráticos 25

CE_B1_C Educação/formação, profissão e trabalho/emprego 25

CE_B1_D Ambiente e saúde 25

CE_B2_A Organização política dos estados democráticos 25

CE_B2_B Organização económica dos estados democráticos 25

CE_B2_C Educação/formação, profissão e trabalho/emprego 25

CE_B2_D Ambiente e saúde 25

CE_B3_A Organização política dos estados democráticos 50

CE_B3_B Organização económica dos estados democráticos 50

CE_B3_C Educação/formação, profissão e trabalho/emprego 50

CE_B3_D Ambiente e saúde 50

Linguagem e
Comunicação

LC_B1_A Interpretar e produzir enunciados orais de caráter lúdico e informativo­funcional 25

LC_B1_B Interpretar textos simples, de interesse para a vida quotidiana 25

LC_B1_C Produzir textos com finalidades informativo-funcionais 25

LC_B1_D Interpretar e produzir as principais linguagens não verbais utilizadas no
quotidiano

25

LC_B2_A Interpretar e produzir enunciados orais adequados a diferentes contextos 25

LC_B2_B Interpretar textos de caráter informativo e reflexivo 25

LC_B2_C Produzir textos de acordo com técnicas e finalidades específicas 25

LC_B2_D Interpretar e produzir linguagem não verbal adequada a finalidades variadas 25

LC_B2_LE_A Compreender e usar expressões familiares e/ou quotidianas 25

LC_B2_LE_B

Compreender frases isoladas e expressões frequentes relacionadas com
áreas de prioridade imediata; Comunicar em tarefas simples e em rotinas que
exigem apenas uma troca de informações simples e direta sobre assuntos que
lhe são familiares

25

LC_B3_A Interpretar e produzir enunciados orais adequados a diferentes contextos,
fundamentando opiniões

50

LC_B3_B Interpretar textos de caráter informativo­reflexivo, argumentativo e literário 50

LC_B3_C Produzir textos informativos, reflexivos e persuasivos 50

LC_B3_D Interpretar e produzir linguagem não verbal adequada a contextos
diversificados, de caráter restrito ou universal

50

LC_B3_LE_A
Compreender, quando a linguagem é clara e estandardizada, assuntos
familiares e de seu interesse; Produzir um discurso simples e coerente sobre
assuntos familiares e de seu interesse

50

LC_B3_LE_B
Compreender as ideias principais de textos relativamente complexos sobre
assuntos concretos; Comunicar experiências e expor brevemente razões e
justificações para uma opinião ou um projeto

50

Matemática para
a Vida

MV_B1_A Interpretar, organizar, analisar e comunicar informação utilizando processos e
procedimentos matemáticos

25

MV_B1_B Usar a matemática para analisar e resolver problemas e situações
problemáticas

25

MV_B1_C Compreender e usar conexões matemáticas em contextos de vida 25

MV_B1_D Raciocinar matematicamente de forma indutiva e de forma dedutiva 25

MV_B2_A Interpretar, organizar, analisar e comunicar informação usando processos e
procedimentos matemáticos

25

MV_B2_B Usar a matemática para analisar e resolver problemas e situações
problemáticas

25

MV_B2_C Compreender e usar conexões matemáticas em contextos de vida 25

MV_B2_D Raciocinar matematicamente de forma indutiva e de forma dedutiva 25

MV_B3_A Interpretar, organizar, analisar e comunicar informação utilizando processos e
procedimentos matemáticos

50

MV_B3_B Usar a matemática para analisar e resolver problemas e situações
problemáticas

50

MV_B3_C Compreender e usar conexões matemáticas em contextos de vida 50

MV_B3_D Raciocinar matematicamente de forma indutiva e de forma dedutiva 50

Tecnologias de
Informação e
Comunicação

TIC_B1_A Operar, em segurança, equipamento tecnológico diverso, usado no quotidiano 25

TIC_B1_B Realizar operações básicas no computador 25

TIC_B1_C Utilizar as funções básicas de um programa de processamento de texto 25

TIC_B1_D Usar a Internet para obter informação 25

TIC_B2_A Operar, em segurança, equipamento tecnológico diverso 25

TIC_B2_B Realizar, em segurança, operações várias no computador 25

TIC_B2_C Utilizar um programa de processamento de texto 25

TIC_B2_D Usar a Internet para obter e transmitir informação 25

TIC_B3_A Operar, em segurança, equipamento tecnológico, designadamente o
computador

50

TIC_B3_B Utilizar uma aplicação de folhas de cálculo 50

TIC_B3_C Utilizar um programa de processamento de texto e de apresentação de
informação

50

TIC_B3_D Usar a Internet para obter, transmitir e publicar informação 50

Área de Carácter Transversal
APRENDER COM AUTONOMIA

40 h

Formação Tecnológica 2

Código1 UFCD pré­definidas Horas

1774 1 Iniciação à costura 50

1775 2 Exercícios em tecido 25

1776 3 Iniciação à confeção de peças 25

1777 4 Iniciação à modelação 50

1778 5 Introdução ao corte 25

1779 6 Modelação de camisas 50

1780 7 Corte de camisas 25

1781 8 Preparação montagem e acabamento de camisas 25

1782 9 Modelação de calças 50

1783 10 Corte de calças 25

1784 11 Preparação montagem e acabamento de calças 50

1785 12 Modelação de saias 25

1786 13 Corte de saias e vestidos 25

1787 14 Preparação, montagem e acabamentos de saias 25

1788 15 Modelação de vestidos 50

1789 16 Preparação, montagem e acabamentos de vestidos 50

1790 17 Modelação do casaco clássico 50

1791 18 Construção de golas 25

1792 19 Modelação de casaco tailleur 50

1793 20 Corte dos casacos 25

1794 21 Preparação e montagem do casaco clássico 50

1795 22 Preparação e montagem do casaco tailleur 50

1796 23 Acabamentos dos casacos 25
Total: 850

1Os códigos assinalados a laranja correspondem a UFCD comuns a dois ou mais referenciais, ou seja, transferíveis entre referenciais de
formação. 
2 À carga horária da formação tecnológica podem ser acrescidas 120 horas de formação prática em contexto de trabalho, sendo esta de
caráter obrigatório para o adulto que não exerça atividade correspondente à saída profissional do curso frequentado ou uma atividade
profissional numa área afim.

3. Desenvolvimento da Formação

3.1. Formação de Base ­ Unidades de Competência

CE_B1_A Organização política dos estados democráticos Carga horária
25 horas

Especificações

Participar ativamente num grupo.
Conhecer os valores e as regras de um grupo.
Ouvir os outros participantes num grupo.
Interagir com os outros (direitos, liberdades e garantias fundamentais).
Acordar/negociar objetivos.
Lidar com os órgãos da Administração.

CE_B1_B Organização económica dos estados democráticos Carga horária
25 horas

Especificações

Monitorar o desempenho profissional próprio.
Procurar ajuda.
Trabalhar em diversos contextos.
Prestar atenção aos promenores.
Conhecer direitos e deveres económicos.
Tomar decisões de consumo, em termos pessoais e familiares.

CE_B1_C Educação/formação, profissão e trabalho/emprego Carga horária
25 horas

Especificações

Participar em atividades de formação contínua.
Conhecer legislação do trabalho, sindicatos e relações laborais.
Conhecer a estrutura de oportunidades do mercado de emprego.
Reconhece a importância dos meios de comunicação social.
Identificar inovações tecnológicas que afetam o exercício profissional.
Situar­se em relação à inserção ou reinserção no mundo do trabalho.

CE_B1_D Ambiente e saúde Carga horária
25 horas

Especificações

Conhecer os principais problemas ambientais.
Conhecer­se a si próprio.
Trabalhar com pessoas de diferentes estatutos sociais.
Partilhar trabalho.
Conhecer regras básicas de higiene e segurança pessoal e no trabalho.
Recorrer a serviços de proteção e prevenção de acidentes.

CE_B2_A Organização política dos estados democráticos Carga horária
25 horas

Especificações
Exprimir ideias e opiniões para os outros participantes num grupo.
Ser sensível às ideias e pontos de vista dos outros.
Definir métodos de trabalho em comum.
Conhecer o papel do Estado na proteção de direitos e liberdades.

CE_B2_B Organização económica dos estados democráticos Carga horária
25 horas

Especificações

Gerir o tempo.
Modificar tarefas.
Aceitar informação de retorno (feedback).
Trabalhar autonomamente.
Assumir responsabilidades.
Evidenciar capacidade de iniciativa.

CE_B2_C Educação/formação, profissão e trabalho/emprego Carga horária
25 horas

Especificações

Identificar-se com novas formas de aprendizagem.
Conhecer os incentivos à formação.
Desenvolver planos de carreira profissional.
Identificar possíveis conflitos de papéis sociais e de contexto de vida.
Reconhecer a importância das organizações sindicais e patronais.

CE_B2_D Ambiente e saúde Carga horária
25 horas

Especificações

Assumir responsabilidade pessoal e social na preservação do ambiente.
Conhecer os pontos fortes e os pontos fracos pessoais.
Procurar situações mutuamente concordantes.
Demonstrar autocontrole.
Identificar causas e consequências de acidentes.
Posicionar­se em relação a um “estilo de vida saudável”.

CE_B3_A Organização política dos estados democráticos Carga horária
50 horas

Especificações

Transmitir conclusões.
Liderar um grupo.
Estabelecer compromissos.
Reconhecer e respeitar a diversidade dos outros.
Resolver interesses divergentes.

CE_B3_B Organização económica dos estados democráticos Carga horária
50 horas

Especificações

Ajustar o desempenho profissional a variações imprevistas.
Assumir riscos controladamente e gerir recursos.
Fornecer informação de retorno (feedback).
Conhecer sistemas organizacionais e sociais.
Identificar e sugerir novas formas de realizar as tarefas.
Ter iniciativas e evidenciar capacidades de empreendimento.

CE_B3_C Educação/formação, profissão e trabalho/emprego Carga horária
50 horas

Especificações

Aprender a aprender.
Constituir uma carreira de competências individual.
Utilizar tecnologias de formação à distância.
Posicionar­se face às relações entre deontologia e inovação tecnológica.
Conhecer dispositivos e mecanismos de concertação social.

CE_B3_D Ambiente e saúde Carga horária
50 horas

Especificações

Ensinar os outros.
Conduzir negociações.
Gerir e negociar disputas.
Tomar posição sobre a reintegração social das vítimas de acidentes.
Relacionar meio ambiente e desenvolvimento socioeconómico.
Conhecer o papel do Estado na promoção da saúde dos cidadãos.

Competências de interpretação
Ouvir/Ver

Compreensão de textos simples, breves e claros relacionados com aspetos da vida quotidiana e/ou com as áreas de
interesse dos adultos.
Compreensão das ideias gerais de um texto em língua corrente sobre aspetos relativos aos tempos livres, bem como a temas

atuais e assuntos do interesse pessoal e/ou profissional dos adultos, quando o discurso é claro, pausado e adequado ao seu
nível linguístico.
Compreensão do conteúdo informativo simples de material audiovisual (entrevista, conversa telefónica, conversa informal

entre pares, outros).
Ler

Compreensão de textos curtos e simples sobre assuntos do quotidiano, variando o grau de complexidade dos textos de
acordo com as competências evidenciadas pelos adultos.
Detecção de informação previsível concreta em textos simples de uso comum (conversa telefónica, entrevista, outros).
Compreensão de textos simples em língua corrente sobre assuntos do quotidiano e relacionados com as áreas de formação

e/ou atividade profissional dos adultos.
Percepção de acontecimentos relatados, assim como sentimentos e desejos expressos.
Comunicação em situações do quotidiano implicando troca de informação simples e direta sobre assuntos e atividades

correntes, variando o grau de complexidade dos textos de acordo com as competências evidenciadas pelos adultos.
Participação em conversações curtas, com recurso a vocabulário circunscrito, sem necessidade de sustentar, aprofundar

ou prolongar os diálogos.
Participação, com preparação prévia, em conversas simples sobre assuntos de interesse pessoal ou geral da atualidade.

Competências de produção
Falar/Escrever

Uso de frases simples e curtas para falar da família, dos outros e do seu percurso pessoal, variando o grau de complexidade
dos textos de acordo com as competências evidenciadas pelos adultos.
Produção, simples e breve mas articulada, de enunciados para narrar, descrever, expor informações e pontos de vista.
Comunicação em situações do quotidiano que exigem apenas troca de informação simples e direta sobre assunto e

atividades correntes.
Participação em conversações curtas, com recurso a vocabulário circunscrito, sem necessidade de sustentar, aprofundar

ou prolongar os diálogos.
Participação, com preparação prévia, em conversas simples sobre assuntos de interesse pessoal ou geral da atualidade.
Escrita de textos curtos e simples relacionados com aspetos da vida quotidiana.
Escrita de textos simples e estruturados sobre assuntos conhecidos e do seu interesse.
Intervir tendo em conta que os percursos individuais são afetados pela posse de diversos recursos, incluindo competências

ao nível da cultura, da língua e da comunicação.
Agir em contextos profissionais, com recurso aos saberes em cultura, língua e comunicação.
Formular opiniões críticas mobilizando saberes vários e competências culturais, linguísticas e comunicacionais.
Identificar os principais fatores que influenciam a mudança social, reconhecendo nessa mudança o papel da cultura, da

língua e da comunicação.

LC_B1_A Interpretar e produzir enunciados orais de caráter lúdico e
informativo-funcional

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Expressar­se com fluência, articulando ideias e justificando opiniões.
Utilizar adequadamente o código oral, evitando o uso excessivo de bordões, frases feitas e

repetições.
Acompanhar o discurso oral de entoação, ritmo (pausas, hesitações, digressões, vocativos,

...) e postura adequados à situação e à audiência.
Retirar dos discursos ouvidos as ideias essenciais.
Adaptar o discurso ao longo da conversação, consoante as reações/respostas do recetor.
Intervir em discussões de ideias no tempo certo e com pertinência.

LC_B1_B Interpretar textos simples, de interesse para a vida quotidiana Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Reconhecer vocabulário específico de documentos funcionais.
Localizar informação específica num texto.
Identificar a mensagem principal de um texto.
Reconstruir o significado global de um texto, tendo em conta a sequência e a causalidade.

LC_B1_C Produzir textos com finalidades informativo-funcionais Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Dominar as regras elementares do código escrito (ortografia, acentuação, morfossintaxe,
pontuação).
Fazer corresponder mudanças de assunto a mudanças de parágrafo.
Localizar o enunciado no tempo e no espaço, utilizando os deícticos adequados (hoje,

amanhã, aqui, aí, ...).
Encadear as ideias no texto de modo linear, coerente e consecutivo.
Adequar o código escrito à finalidade do texto.

LC_B1_D Interpretar e produzir as principais linguagens não verbais
utilizadas no quotidiano

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Reconhecer a diversidade de linguagens utilizadas na comunicação humana.
Utilizar eficazmente a linguagem gestual para transmitir uma mensagem.
Interpretar o código sonoro e gestual.
Identificar símbolos e ícones universais.
Interpretar imagens à luz de referentes pessoais e sociais.

LC_B2_A Interpretar e produzir enunciados orais adequados a
diferentes contextos

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Reforçar os enunciados orais com linguagens não verbais ajustadas à mensagem (gestos,
sons, ...).
Adequar o tom, o ritmo, o léxico e as estruturas morfo­sintáticas a diferentes situações de

comunicação.
Planear pequenas intervenções, de acordo com um tema e uma intencionalidade (expor,

argumentar, descrever).
Utilizar as funções expressiva, fática, apelativa e informativa de forma coerente com a

situação discursiva.
Participar em discussões coletivas, emitindo opiniões, concordando ou discordando

fundamentadamente.

LC_B2_B Interpretar textos de caráter informativo e reflexivo Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Apropriar­se das terminologias específicas dos documentos funcionais.
Distinguir as ideias principais e acessórias de um texto.
Identificar as marcas textuais específicas dos discursos narrativo e descritivo.
Identificar a mensagem principal de um texto global ou de um excerto e os elementos que

para ela concorrem.
Esquematizar/Organizar a ordem lógica das ideias num texto.
Utilizar estratégias diversificadas de extração de informação específica de um texto.
Reconstruir o significado global do texto.
Resumir a informação lida.
Estabelecer relações de sentido entre suportes diversos (imagem, som, ...) e o texto.

LC_B2_C Produzir textos de acordo com técnicas e finalidades
específicas

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Redigir textos de acordo com uma dada tipologia.
Transformar textos de acordo com diferentes tipologias e interlocutores.
Elaborar planos de texto na fase anterior à escrita.
Redigir textos com objetivos específicos.
Estruturar o discurso escrito de forma lógica e coerente.
Fazer corresponder mudanças de assunto a mudanças de parágrafo.
Situar o enunciado no tempo e no espaço, utilizando os deícticos adequados (naquele

tempo, naquela casa, aqui, lá, ...).
Utilizar o código escrito de modo correto e coerente com o tipo de texto redigido.
Proceder à auto­correção e revisão do texto produzido.

LC_B2_D Interpretar e produzir linguagem não verbal adequada a
finalidades variadas

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Reconhecer e produzir mensagens através do uso de diferentes linguagens.
Associar a simbologia de linguagem icónica a atividades e serviços específicos.
Analisar o uso das linguagens (cores, formas, tendências musicais,...) à luz dos códigos

socio-culturais.
Identificar as linguagens utilizadas em mensagens de teor persuasivo.
Analisar o uso misto de linguagens na disseminação de valores éticos e culturais.

LC_B2_LE_A Compreender e usar expressões familiares e/ou quotidianas Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Identificar­se/identificar alguém.
Caracterizar­se/caracterizar alguém.
Reconhecer e saber estabelecer relações de parentesco.
Referir e caracterizar membros da família, amigos, colegas.
Emitir opiniões, utilizando expressões e/ou frases simples.
Saber falar dos gostos, preferências e rotinas.

LC_B2_LE_B

Compreender frases isoladas e expressões frequentes
relacionadas com áreas de prioridade imediata; Comunicar em
tarefas simples e em rotinas que exigem apenas uma troca de
informações simples e direta sobre assuntos que lhe são
familiares

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Compreender, pedir e dar informação sobre
Vários tipos de comércio
O preço de um produto
Características de um produto

Compreender, pedir e dar informação sobre
Horários
Meios de transporte
Bilhete simples/ida e volta

Organizar informação
Banco
Correios
...

LC_B3_A Interpretar e produzir enunciados orais adequados a
diferentes contextos, fundamentando opiniões

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Identificar as intenções e características genéricas de um enunciado oral com vista a uma
retroação adequada.

Produzir enunciados orais de acordo com a finalidade e a tipologia definida.
Distinguir factos de opiniões, ao nível da interpretação e da produção oral.
Planear a oralidade de acordo com a intencionalidade do discurso e a audiência.
Fundamentar/argumentar opiniões pessoais ou de outrem.

LC_B3_B Interpretar textos de caráter informativo­reflexivo,
argumentativo e literário

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Relacionar os elementos construtores de sentido num texto.
Seguir o encadeamento das ideias de um texto e antecipar essa sequência.
Fazer juízos sobre as informações de um texto: analisar afirmações contraditórias e a

fundamentação de argumentos.
Interpretar os referentes espaciais e temporais num texto.
Identificar as marcas textuais específicas dos discursos direto e indireto.
Interpretar linguagem metafórica.
Obter e justificar conclusões.

LC_B3_C Produzir textos informativos, reflexivos e persuasivos Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Organizar um texto de acordo com as ideias principais e acessórias do mesmo.
Resumir um texto à sua informação/mensagem essencial.
Sintetizar informação.
Adequar os textos às suas finalidades, tendo em conta, inclusive, a presença ou ausência

de índices de modalidade (marcas apreciativas e avaliativas do enunciador).
Contextualizar o enunciado no tempo e no espaço, diversificando o uso dos deícticos (aqui,

lá, agora, no outro dia, no dia seguinte, no dia anterior, ...).
Utilizar o código escrito de modo correto e coerente com o tipo de texto redigido, com

diversificação de vocabulário e estruturas frásicas.
Proceder à auto­correção e revisão dos textos produzidos.

LC_B3_D Interpretar e produzir linguagem não verbal adequada a
contextos diversificados, de caráter restrito ou universal

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Adequar o uso de linguagens não verbais diversas a contextos formais e informais.
Analisar o uso de linguagens na pluralidade de manifestações artísticas (moda, teatro,

pintura, artesanato, música).
Associar a manipulação das diferentes linguagens à mensagem que um dado discurso

pretende transmitir (discurso persuasivo - argumentativo).
Distinguir símbolos universais relativos a diversos tipos de linguagem (significado de

gestos, sons, cores, números) e analisá­los mediante valores étnicos e culturais.

LC_B3_LE_A
Compreender, quando a linguagem é clara e estandardizada,
assuntos familiares e de seu interesse; Produzir um discurso
simples e coerente sobre assuntos familiares e de seu
interesse

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Compreender, pedir e dar informação sobre
Profissões
Actividades próprias de profissões
Locais de trabalho

Analisar e comparar diferentes tipos de carreiras
Interpretar e produzir informação relativa ao tema em questão

LC_B3_LE_B
Compreender as ideias principais de textos relativamente
complexos sobre assuntos concretos; Comunicar
experiências e expor brevemente razões e justificações para
uma opinião ou um projeto

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Compreender e dar informação sobre
Tipos de alimentação e bebidas
Bons/maus/diferentes hábitos alimentares
Importância do desporto para uma boa forma física e mental
...

Descrever eventos reais ou imaginados relativos ao mundo exterior
Viagens
Eventos culturais /desportivos
Eventos históricos

MV_B1_A Interpretar, organizar, analisar e comunicar informação
utilizando processos e procedimentos matemáticos

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Utilizar a moeda única europeia ­ euro ­ em atividades do dia a dia, nomeadamente, em
aquisições diretas, em operações de multibanco e em atividades que requeiram a escrita de
informação numérica.
Efectuar medições de grandezas de natureza diversa, utilizando instrumentos adequados:

régua/fita métrica, balança, termómetro medicinal, relógio, etc..
Registar, ordenadamente, dados de situações reais relativos a medições de comprimento,

de capacidade, de massa, de tempo.
Ler e interpretar tabelas, por exemplo: de relação peso/idade, de peso/tamanho de pronto­

a-vestir.
Ler e interpretar horários de serviços, de meios de transporte, escolares, etc..
Ler e interpretar gráficos (de barrras, pictogramas).
Construir tabelas e gráficos de barras relativos a situações de vida pessoal, profissional,

social.
Analisar criticamente informação que envolva dados numéricos, nomeadamente a

apresentada em órgãos de comunicação.
Comunicar processos e resultados usando a língua portuguesa.

MV_B1_B Usar a matemática para analisar e resolver problemas e
situações problemáticas

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Utilizar um modelo de resolução de problemas, nomeadamente o proposto por Polya
(1945): compreender o enunciado, explicitando por exemplo, quais são os dados e qual é o
objetivo do problema;estabelecer e executar um plano de resolução do problema, usando
tabelas, esquemas, utilizando versões mais simples do problema dado na procura de leis de
formação, etc., conforme o tipo de situação; verificar se o plano se adequa ao problema,
tomando as decisões adequadas ao resultado da verificação.

Em contexto de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas de contagem, utilizando, entre
outros, o princípio da multiplicação que é o princípio fundamental das contagens.
Em contextos de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas que envolvam números

decimais.
Em contextos de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas que envolvam o conceito de

perímetro de figuras planas regulares ou irregulares, usando a estimativa como meio de
controlo de resultados.
Em contextos de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas que envolvam relações

geométricas como área e volume.

MV_B1_C Compreender e usar conexões matemáticas em contextos de
vida

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Relacionar diferentes formas de representar um número natural (decomposição em
parcelas, em fatores, na reta numérica).
Usar as funções de uma calculadora básica, por exemplo o fator constante e as memórias,

interpretar resultados obtidos no cálculo de expressões numéricas simples.
Utilizar estratégias pessoais de cálculo nomeadamente o mental.
Fazer estimativas de resultados de operações aritméticas e utilizá­las para detetar eventuais

erros.
Usar aspetos do raciocínio proporcional na resolução de tarefas como, por exemplo, na

adaptação de uma receita de culinária.
Estabelecer ligações entre conceitos matemáticos e a prática de procedimentos,

nomeadamente na construção da figura simétrica, dada a original e o eixo de simetria.
Comunicar processos e resultados usando a língua portuguesa.
Comunicar os resultados de trabalhos de projeto usando a língua portuguesa.

MV_B1_D Raciocinar matematicamente de forma indutiva e de forma
dedutiva

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Indicar elementos que pertencem a uma sequência numérica ou geométrica e dar exemplo
de elementos não pertencentes a essas sequências.
Descrever leis de formação de sequências, numéricas ou geométricas.
Resolver problemas que envolvem regularidades numéricas, utilizando a calculadora.
Estabelecer conjeturas a partir da observação (raciocínio indutivo) e testar conjeturas

utilizando processos lógicos de pensamento.
Usar argumentos para justificar afirmações matemáticas, próprias ou não, nomeadamente

através de contra exemplos.

MV_B2_A Interpretar, organizar, analisar e comunicar informação
usando processos e procedimentos matemáticos

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Utilizar a moeda única europeia e outra moeda familiar em atividades do dia a dia, ou em
simulação, nomeadamente, em aquisições diretas, em operações de multibanco e em
atividades que requeiram a escrita de informação numérica.
Efectuar medições de grandezas de natureza diversa, utilizando unidades e instrumentos de

medida adequados.
Ler e interpretar tabelas de relação peso/idade, de peso/tamanho de pronto­a­vestir, de

frequências absolutas e de frequências relativas.
Ler e interpretar horários de serviços, de meios de transporte, escolares, etc..
Apresentar horários, diários, semanais ou outros, de uma forma organizada e clara.
Ler e interpretar gráficos (de barrras, pictogramas).
Construir tabelas e gráficos de barras relativos a situações de vida pessoal, profissional,

social.
Analisar criticamente informação que envolva dados numéricos, recolhida pelo formando de

órgãos de comunicação, por exemplo.
Ordenar e agrupar dados, utilizando medidas de localização (média, mediana, moda) e

amplitude para comparar distribuições.
Utilizar o conceito de probabilidade na interpretação de informações.
Comunicar processos e resultados usando a linguagem matemática e a língua portuguesa.

MV_B2_B Usar a matemática para analisar e resolver problemas e
situações problemáticas

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Utilizar um modelo de resolução de problemas, nomeadamente o proposto por Polya
(1945): compreender o enunciado, explicitando por exemplo, quais são os dados e qual é o
objetivo do problema;estabelecer e executar um plano de resolução do problema, usando
tabelas, esquemas, utilizando versões mais simples do problema dado na procura de leis de
formação, etc, conforme o tipo de situação;verificar se o plano se adequa ao problema,
tomando as decisões adequadas ao resultado da verificação.
Comunicar processos e resultados usando a linguagem matemática e a língua portuguesa.
Em contexto de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas de contagem, utilizando, entre

outros, o princípio da multiplicação que é o princípio fundamental das contagens.
Em contextos de vida (do formando) resolver problemas que envolvam números racionais

não inteiros e alguns números irracionais (Π, √2, etc).
Em contexto de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas que envolvam os conceitos:

perímetro, área, volume; potência de expoente 2 e raiz quadrada; potência de expoente 3 e
raiz cúbica.
Em contexto de vida do(s) formando(s) resolver problemas que envolvem raciocínio

proporcional: percentagens; proporcionalidade aritmética; usando a estimativa e o cálculo
mental como meio de controlo de resultados.
Decidir sobre a razoabilidade de um resultado, tendo em consideração critérios diversos,

nomeadamente de divisibilidade, de ordem de grandeza dos números.
Decidir sobre o uso de cálculo mental, de algoritmo de papel e lápis, ou de instrumento

tecnológico, conforme a situação em estudo.

MV_B2_C Compreender e usar conexões matemáticas em contextos de
vida

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Usar as funções de uma calculadora básica confiante e criticamente.
Reconhecer representações equivalentes de números racionais: fracionaria e em forma de

dízima; reconhecer a equivalência de frações.
Efectuar cálculos: mentalmente, com algoritmos ou com calculadora, e decidir qual dos

métodos é apropriado à situação.
Determinar experimentalmente valores aproximados do número irracional Π, no contexto de

explorações geométricas que envolvam circunferência ou círculo.
Utilizar estratégias de cálculo mental adequadas às situações e relacioná­las com

propriedades das operações básicas.
Exprimir de formas diversas operadores fraccionários (visualmente, expressão

designatória).
Interpretar e utilizar diferentes representações de percentagens.
Reconhecer que a igualdade de frações equivalentes é um exemplo de proporção.
Usar escalas na compreensão e na construção de modelos da realidade.
Construir modelos de poliedros.
Planificar a superfície de um cilindro e planificar a superfície de poliedros.
Utilizar a visualização espacial no estabelecimento/descoberta de relações entre

propriedades de figuras geométricas; no contexto destas construções identificar figuras
geométricas, estabelecer propriedades destas figuras, estabelecer relações entre as figuras,
utilizando as propriedades.
Comunicar os resultados de trabalhos de projeto usando as linguagens matemática e a

língua portuguesa.

MV_B2_D Raciocinar matematicamente de forma indutiva e de forma
dedutiva

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Descrever leis de formação de sequências, numéricas ou geométricas, utlizando linguagem
progressivamente mais formal.
Estabelecer conjeturas a partir da observação (raciocínio indutivo) e testar conjeturas

utilizando processos lógicos de pensamento.
Usar argumentos para justificar afirmações matemáticas próprias, ou não, nomeadamente

através de contraexemplos.
Usar modos particulares de raciocínio matemático nomeadamente a redução ao absurdo.
Comunicar e justificar raciocínios geométricos.
Usar as definições como critérios necessários, embora convencionais e de natureza

precária, à comunicação matemática, à organização das ideias e à classificação de objetos
matemáticos.

MV_B3_A Interpretar, organizar, analisar e comunicar informação
utilizando processos e procedimentos matemáticos

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Sequencializar as tarefas elementares de um projeto.
Usar relações de conversão cambial para proceder a operações financeiras habituais.
Analisar e interpretar criticamente gráficos relativos a situações da realidade.
Comparar conjuntos de dados utilizando: frequências absolutas e reconhecendo as

limitações/erros desta utilização; frequências relativas.
Analisar e comparar distribuições estatísticas utilizando medidas de localização (moda,

mediana, média aritmética).
Analisar criticamente a validade de argumentos baseados em indicadores estatísticos.
Tratar as informações numéricas contidas em textos relativos, nomeadamente, a temas de

vida, com vista a uma interpretação mais esclarecida.
Comunicar processos e resultados usando a linguagem matemática e a língua portuguesa.

MV_B3_B Usar a matemática para analisar e resolver problemas e
situações problemáticas

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Utilizar um modelo de resolução de problemas, por exemplo o proposto por Polya (1945):
interpretar o enunciado, explicitando os dados e o objetivo do problema. Usar condição(ões)
matemática(s) para traduzir os dados quando tal for adequado; estabelecer e executar um
plano de resolução do problema, utilizando tabelas, esquemas, decidindo sobre o uso de
cálculo mental, de algoritmo de papel e lápis, ou de instrumento tecnológico, conforme a
situação em análise; criando versões mais simples do problema dado, na procura de leis de
formação, etc, conforme o tipo de situação. Verificar se o plano se adequa ao problema,
tomando as decisões adequadas ao resultado da verificação, nomeadamente interpretando
em contexto as soluções de equações e de inequações, decidindo sobre a razoabilidade de
um resultado.
Comunicar processos e resultados usando a linguagem matemática e a língua portuguesa.
Em contextos de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas que envolvam modelos

matemáticos simples: equações do 1º e do 2º grau; inequações do 1º grau; teorema de
Pitágoras; relações trigonométricas do triângulo retângulo.
Em contextos de vida (do formando) resolver problemas que envolvam números racionais

não inteiros e alguns números irracionais (Π, √2, etc), usando a estimativa e o cálculo mental
como meio de controlo de resultados.

Em contextos de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas que envolvam os conceitos
de: perímetro, área, volume; potenciação e radiciação.
Em contextos de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas que envolvam números

expressos em notação científica.
Em contextos de vida (do formando) resolver problemas que envolvem raciocínio

proporcional: percentagens; proporcionalidade aritmética; proporcionalidade geométrica.
Em contextos de vida (do(s) formando(s)) resolver problemas que envolvem os conceitos

de proporcionalidade direta e de proporcionalidade inversa.

MV_B3_C Compreender e usar conexões matemáticas em contextos de
vida

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Usar criticamente as funções de uma calculadora científica.
Reconhecer diferentes modos de representação de números e determinar valores exatos

de números irracionais, por construção com material de desenho justificando
matematicamente este procedimento.
Utilizar a notação científica para representar números muito grandes ou números muito

próximos de zero.
Utilizar estratégias de cálculo mental adequadas às situações em jogo e relacioná­las com

propriedades das operações.
Interpretar numérica e graficamente relações funcionais, nomeadamente de

proporcionalidade direta e de proporcionalidade inversa.
Relacionar vários modelos de variação: linear; polinomial; exponencial; ....
Identificar ligações entre a resolução gráfica e a resolução analítica de sistemas de

equações/inequações.
Resolver problemas de medida em desenhos à escala, escolhendo escalas para

representar situações.
Estabelecer a ligação entre conceitos matemáticos e conhecimento de procedimentos na

realização de construções geométricas (quadriláteros, outros polígonos e lugares
geométricos).
Reconhecer o conceito de semelhança de figuras e usar as relações entre elementos de

figuras com a mesma forma.
Descrever figuras geométricas no plano e no espaço.
Sequencializar um projeto em tarefas elementares.
Comunicar os resultados de trabalhos de projeto usando a linguagem matemática e a língua

portuguesa.

MV_B3_D Raciocinar matematicamente de forma indutiva e de forma
dedutiva

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Inferir leis de formação de sequências, numéricas ou geométricas, utilizando simbologia
matemática, nomeadamente expressões designatórias.
Revelar competências de cálculo, apresentando nomeadamente exemplos de situações

em que um produto é menor que os fatores e de situações em que o quociente é maior que o
dividendo.
Estabelecer conjeturas a partir da observação (raciocínio indutivo) e testar conjeturas

utilizando processos lógicos de pensamento.
Usar argumentos válidos para justificar afirmações matemáticas, próprias ou não, como por

exemplo, a particularização e a generalização.
Usar modos particulares de raciocínio matemático, nomeadamente a redução ao absurdo.
Reconhecer as definições como critérios embora convencionais e de natureza precária:

necessários a uma clara comunicação matemática; de organização das ideias e de
classificação de objetos matemáticos.

TIC_B1_A Operar, em segurança, equipamento tecnológico diverso,
usado no quotidiano

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Identifica diverso equipamento tecnológico usado no dia a dia.
Distingue as potencialidades desse equipamento.
Opera equipamento tecnológico diversificado (por exemplo: máquina de lavar, aparelho de

fax; televisão; caixa Multibanco; telemóvel, sonda, sistema de rega, etc.).
Reconhece os fatores de risco e as precauções a tomar quando se trabalha com

determinados equipamentos tecnológicos: ligações seguras, postura, fadiga visual, etc..

TIC_B1_B Realizar operações básicas no computador Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Liga, desliga e reinicia corretamente o computador e periféricos, designadamente a
impressora.

Usa o rato: aponta, clica, duplo-clique, seleciona e arrasta.
Reconhece os ícones de base do ambiente de trabalho.
Abre, redimensiona, restaura e fecha uma janela desse ambiente.
Reconhece as diferentes barras de uma janela do ambiente de trabalho e suas funções.
Cria, abre, apaga e copia pastas e ficheiros.
Usa o Menu Iniciar para abrir um programa.
Usa a função Localizar para encontrar ficheiros ou pastas criados.
Usa alguns dos acessórios do sistema operativo: calculadora; leitor de CDs, gravador de

áudio, jogos, etc.

TIC_B1_C Utilizar as funções básicas de um programa de
processamento de texto

Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Abre um documento de processamento de texto.
Reconhece as funções dos diferentes elementos da janela: barra de ferramentas, barra de

menus, barra de estado, barras de deslocamento,...
Abre um documento já existente, altera­o e guarda­o.
Cria um novo documento, insere texto e formata­o, usando as funções das barras de

ferramentas.
Pré­visualiza um documento.
Imprime um documento utilizando as opções base de impressão.
Guarda o/s documento/s no disco rígido ou disquete.

TIC_B1_D Usar a Internet para obter informação Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Inicia um programa de navegação (browser) na Web.
Reconhece as funções das diferentes barras do programa de navegação: barras de

ferramentas, barra de estado, ...
Identifica e interpreta vocabulário específico usado na Internet.
Utiliza um endereço e acede à informação.
Clica numa link (texto ou imagem) e volta à página principal.
Pesquisa em diferentes motores de busca.
Utiliza uma palavra-chave numa pesquisa.
Entra em sítios apontados na pesquisa e volta ao motor de busca.
Adiciona uma página da Web à pasta Favoritos.
Lê, apaga e reenvia mensagens recebidas, em correio eletrónico.

TIC_B2_A Operar, em segurança, equipamento tecnológico diverso Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Identifica diverso equipamento tecnológico usado no dia a dia.
Distingue as vantagens e desvantagens desse equipamento.
Opera equipamento tecnológico diversificado.
Reconhece os fatores de risco e as precauções a tomar quando se trabalha com

determinado tipo de equipamento tecnológico: ligações seguras, postura, fadiga visual, etc.
Introduz/altera contactos telefónicos na agenda de um telemóvel.
Recebe e envia mensagens em SMS através de um telemóvel.

TIC_B2_B Realizar, em segurança, operações várias no computador Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Liga, desliga e reinicia corretamente o computador e periféricos, designadamente um
scanner.

Usa o rato: aponta, clica, duplo-clique, seleciona e arrasta.
Reconhece os ícones do ambiente de trabalho e as suas funções.
Reconhece as diferentes barras de uma janela e suas funções.
Cria, abre, apaga e copia pastas e ficheiros.
Usa alguns dos acessórios do sistema operativo: calculadora; leitor de CDs, gravador de

áudio, jogos, etc..
Configura as propriedades do monitor; fundo e proteção do ecrã.
Reconhece as formas de propagação dos vírus informáticos e seus perigos.
Identifica as medidas de segurança a tomar.

TIC_B2_C Utilizar um programa de processamento de texto Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Abre um documento de processamento de texto.
Reconhece as funções dos diferentes elementos da janela: barra de ferramentas, barra de

menus, barra de estado, barras de deslocamento,...
Abre um documento já existente, altera­o e guarda­o.
Cria um novo documento, insere texto, formata e verifica­o ortográfica e gramaticalmente.
Cria uma tabela e altera os seus pormenores de estilo (por exemplo: insere e elimina

colunas e linhas; muda o estilo e espessura de linha; insere sombreado ou cor nas células).
Adiciona imagens e formas automáticas a um documento e altera­as.
Usa o WordArt.
Imprime um documento utilizando as opções base de impressão.

TIC_B2_D Usar a Internet para obter e transmitir informação Carga horária
25 horas

Critérios de
Evidência

Identifica os elementos necessários para ligar um computador à internet.
Compara as ofertas de diferentes fornecedores de serviços.
Identifica e interpreta vocabulário específico usado na Internet.
Inicia um programa de navegação (browser) na Web e abre um endereço da Net.
Reconhece as funções das diferentes barras do programa de navegação: barras de

ferramentas, barra de estado, ...
Clica num link (texto ou imagem) e volta à página principal.
Pesquisa em diferentes motores de busca, utilizando ou não uma palavra­chave.
Adiciona uma página da Web à pasta Favoritos.
Cria uma caixa de correio pessoal.
Lê, apaga e responde a mensagens recebidas, usando o livro de endereços.
Identifica os cuidados a ter, relativamente aos vírus informáticos, no recebimento de

ficheiros em anexo.

TIC_B3_A Operar, em segurança, equipamento tecnológico,
designadamente o computador

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Opera equipamento tecnológico diversificado (por exemplo: câmara de vídeo,
videogravador/DVD, televisão; máquina de lavar, caixa multibanco; telemóvel, sonda, sistema
de rega, etc.).
Reconhece os fatores de risco e as precauções a tomar quando se trabalha com

determinado tipo de equipamento tecnológico: ligações seguras, postura, fadiga visual, etc..
Distingue diferentes tipos de computadores (PC, portátil) ao nível do preço, tipo de

utilização, entre outras características.
Abre, redimensiona e fecha uma janela do ambiente de trabalho.
Configura no computador hora, data, propriedades do monitor, fundo e proteção do ecrã, ...
Cria um atalho para um ficheiro e muda o nome.
Usa acessórios do sistema operativo: calculadora; jogos; Paint.
Reconhece as formas de propagação dos vírus informáticos e seus perigos.
Activa um programa anti­vírus e suas opções de segurança.

TIC_B3_B Utilizar uma aplicação de folhas de cálculo Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Cria uma nova folha de cálculo.
Insere números e texto em células e formata­os.
Adiciona limites, cores e padrões.
Utiliza fórmulas lógicas e aritméticas numa célula.
Utiliza diferentes formas de notação.
Apresenta os números de uma célula em percentagem.
Importa para a folha uma imagem, ou texto.
Cria diferentes estilos de gráfico para analisar informação e modifica­os.
Exporta uma folha de cálculo ou gráfico.
Utiliza uma lista como uma base de dados.
Usa as funções de base de dados para gerir e analisar os dados de uma lista.

TIC_B3_C Utilizar um programa de processamento de texto e de
apresentação de informação

Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Cria um documento, insere texto, imagens e tabelas e formata-os.
Insere números de página, cabeçalho e notas de rodapé, num documento.
Insere texto automático num documento.
Formata o documento em colunas.
Abre um programa de apresentação.
Cria uma nova apresentação.
Adiciona texto e imagem à apresentação.
Utiliza as ferramentas de cortar, copiar e colar texto ou imagem.
Insere um duplicado do diapositivo e altera o seu conteúdo.
Adiciona efeitos de animação e transição aos diapositivos.
Realiza uma apresentação.

TIC_B3_D Usar a Internet para obter, transmitir e publicar informação Carga horária
50 horas

Critérios de
Evidência

Identifica os elementos necessários para ligar um computador à Internet.
Compara as ofertas dos diferentes fornecedores de serviços.
Identifica e interpreta vocabulário específico usado na Internet.
Inicia um programa de navegação (browser) na Web e abre um endereço da Net.
Reconhece as funções das diferentes barras do programa de navegação: barras de

ferramentas, barra de estado,...
Pesquisa em diferentes motores de busca, utilizando ou não palavra­chave.
Cria uma caixa de correio pessoal e organiza um livro de endereços.
Lê, apaga e envia mensagens, com ou sem ficheiro anexo.
Identifica os cuidados a ter, relativamente aos vírus informáticos, no recebimento de

ficheiros em anexo.
Utiliza informação recebida via internet, noutros suportes.
Identifica as regras de utilização das salas de conversação.
Escolhe uma alcunha (nickname) e entra numa sala de conversação.
Identifica as vantagens e desvantagens deste tipo de serviço.
Cria um sítio (site) com uma aplicação de apresentações (por ex. MPublisher) ou uma

aplicação de edição e gestão (por ex. MFrontPage).
Modifica o design e esquema de cores (no caso do Publisher).
Insere links, texto, imagens próprias ou de uma galeria de imagens e pré­visualiza­as num

programa de navegação.
Usa uma aplicação FTP (File Transfer Protocol) para fazer a transferência das páginas

(upload) para um servidor público.

3.2. Formação Tecnológica

1774 Iniciação à costura Carga horária
50 horas

Objetivo(s)
Aplicar os princípios de ergonomia ao posto de trabalho.
Caracterizar a máquina de costura de ponto preso.
Pontear em não tecido.

Conteúdos

Posto de trabalho - ergonomia
Características do posto de trabalho
Posição correta da operadora na máquina de costura

Máquina de costura de ponto preso
Principais órgãos da máquina de costura
Funcionamento da máquina de costura
Lubrificação da máquina
Segurança e higiene da máquina de ponto preso
Enfiamento superior e inferior da máquina de ponto preso
Nomenclatura da agulha de ponto preso e sua colocação na máquina
Regulação da tensão das linhas
Regulação do comprimento do ponto

Exercícios em não tecido
Tecnologia do não tecido
Ponteia, sem linha, sobre linhas desenhadas
Ponteia com linha
Remates

1775 Exercícios em tecido Carga horária
25 horas

Objetivo(s)
Executar costuras em tecido.
Pespontar costuras simples.
Caracterizar as linhas e agulhas.
Realizar componentes das peças.

Conteúdos

Treino da máquina de ponto preso em tecido
Identificação do direito e o avesso dos tecidos
União de várias folhas de tecido
Acessórios e sua utilização
Pesponta costuras abertas e tombadas

Agulhas e linhas
Tipos e numeração de linhas
Tipos e numeração de agulhas
Diferentes tipos de arrasto

Realização de operações de preparação de peças
União de componentes
Vira e pesponta componentes

1776 Iniciação à confeção de peças Carga horária
25 horas

Objetivo(s) Reconhecer o funcionamento da máquina de orlar com uma e duas agulhas.
Realizar peças na máquina de ponto preso e orlar.

Conteúdos

Máquina de orlar
Tecnologia da máquina de orlar
Tipo de ponto
Tipo de agulha e colocação na máquina
Higiene e segurança da máquina
Enfiamento da máquina
Orla em tecido simples
União de costuras

Realização de operações de montagem
Operações de preparação de peças
Montagem das peças na máquina de ponto preso e orlar

1777 Iniciação à modelação Carga horária
50 horas

Objetivo(s) Identificar os conceitos associados ao adornar no sentido artístico e decorativo a silhueta.
Reconhecer as tarefas básicas de modelação.

Conteúdos

Evolução da moda
Arte de trajar
­   História do traje
-   Elementos do traje
-   Complementos do traje
-   Feitios
-   Adornos

Discos das cores
-   Simbolismo das cores
­   Combinação das cores
­   Características físicas da silhueta
Matéria têxtil
­   Características dos tecidos
­   Análise preliminar
-   Tecelagem dos tecidos

Introdução aos moldes
Divisão anatómica do corpo para efeitos de modelagem
Medidas - Registo de medidas; medidas base e auxiliares e tabela de medidas
Regras de transformação dos moldes base em moldes definitivos
Elementos de transformação
Costuras e bainhas
Noções de escalado

1778 Introdução ao corte Carga horária
25 horas

Objetivo(s) Planear e elaborar o plano do corte.
Executar corte em equipamentos de corte.

Conteúdos

Tecnologia do corte
Interpretação dos moldes
Moldes simétricos e assimétricos
Corte em tecido simples, empastado ou misto
Posicionamento dos moldes sobre o tecido
Fio direito do tecido
Tipos de tecido
Estudo do encaixe
Risco das peças no tecido com giz contornando os moldes
Segurança e higiene no corte
Plano, risco e corte de entretelas
Termocolagem
Tecnologia e aplicação da tesoura manual e eléctrica
Interpretação dos moldes
Materiais para o estendimento
Elaboração do estudo do plano de corte em papel
Elaboração do risco
Caracterização dos diversos tipos de estendimento

Corte
Sistemas de corte
Tecnologia dos equipamentos de corte
-   Serra de fita
­   Tesouras elétricas de pinças, de lâminas circular e de lâmina vertical
Sistemas de fixar o colchão
-   Agrafos
-   Pesos
-   Placa termocolagem
-   Mesa com agulhas
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>>> INSCRIÇÕES

MAIS INFORMAÇÕES:

Curso de Educação e Formação de Adultos 

Costureiro/a Modista 

Aluguer de Salas

Miguel Ventura

Presidente da ADIBER,
Presidente da Assembleia Geral da 
ADEPTOLIVA

É consensual que as áreas da Educação, da Formação e 
do Emprego se apresentam como pilares básicos para o 
progresso de uma Sociedade que se quer evidenciar pela 
modernidade e pelo progresso, assumindo uma maior rele-
vância nas regiões que apresentam índices de escolaridade 
e de qualificação dos seus recursos humanos inferiores ao 
desejado, o que condiciona a sua competitividade numa 
economia aberta e global, assim como a própria liberdade e 
autonomia dos cidadãos.

Face às características da nossa Região, é fundamental 
desenvolver espaços de promoção da qualificação pessoal 
e profissional da sua população, muito em especial dos mais 
jovens, criando condições que facilitem a sua inserção no 
mercado de trabalho local e deste modo contribuir para a in-
versão do processo despovoamento que vai grassando pelos 
territórios do Interior e para a redução do elevado desempre-
go jovem que afecta o nosso País

Por outro lado, uma aposta numa formação profissional 
alicerçada em áreas relacionadas com o potencial endó-
geno e com a valorização dos factores distintivos da Beira 
Serra, nos seus activos específicos e diferenciadores, torna-

-se fundamental para gerar um maior valor acrescentado à 
economia local, aumentar os rendimentos dos investidores 
locais, tornando este Território economicamente mais viável 
e socialmente mais justo e mais solidário.

Neste contexto, entendo a EPTOLIVA – Escola Profissional 
de Oliveira do Hospital, Tábua e Arganil como um impor-
tante projecto de âmbito regional, cuja acção ao longo dos 
anos se tem traduzido em resultados muito positivos, como 
demonstram os estimulantes índices de empregabilidade 
dos formandos, facto que não está dissociado da sua forte 
e estreita ligação ao tecido empresarial da região, como se 
constata pelas várias empresas que são associadas da AdEP-
TOLIVA, com esta mantendo uma grande proximidade.

Esta atitude de grande proximidade à Região é a principal 
característica da EPTOLIVA, reveladora de quem acredita que 
tem um espaço próprio, de complementaridade das ofertas 
formativas e está disponível para trabalhar no sentido de 
contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos 
deste Território, contrariando a resignação e a descrença de 
outros Parceiros que deveriam exercer um papel mais acti-
vo e influente na adopção de medidas que concedam aos 
mais jovens as oportunidades e os instrumentos necessários 
à melhoria das suas capacidades profissionais, pondo-as a 
render em favor da economia local.

Por outro lado a acção desenvolvida, tem sido um interes-
sante estímulo ao espírito criativo, inovador e empreende-
dor dos seus formandos, permitindo-lhes concretizar ideias 
e projectos de vida alicerçados no potencial da região. A este 
nível, de salientar o enorme sucesso alcançado nos diversos 

concursos municipais e intermunicipais de ideias empreen-
dedoras onde os formandos da EPTOLIVA têm apresentado 
os seus projectos e onde obtiveram vários prémios e men-
ções honrosas que comprovam a qualidade da oferta forma-
tiva disponibilizada pelos profissionais desta Escola.

Fruto, não apenas desta actividade, mas também do tra-
balho desenvolvido pelos vários parceiros locais, estamos 
em condições de afirmar que na Beira Serra existem hoje 
exemplos de excelência, demonstrativos de que é possível 
transformar problemas em oportunidades, nomeadamente 
em novas formas de emprego e de inserção na vida activa, 
numa atitude pró-activa e empreendedora associada a cada 
cidadão, que não se desmotiva perante as adversidades da 
vida nem espera que outros lhes resolvam todos os seus pro-
blemas.

É este o caminho que tem de continuar a ser trilhado, de 
modo a contrariar a tendência actual de abandono do Inte-
rior, evidenciando que aqui há pessoas que não se resignam, 
nem aceitam uma posição subalterna face a outros territó-
rios. 

Para a ADIBER, constitui uma enorme honra, mas também 
uma grande responsabilidade, assumir as funções de presi-
dir à Assembleia Geral da AdEPTOLIVA, no que é sinónimo do 
elevado grau de envolvimento das duas Entidades na pros-
secução de uma estratégia de desenvolvimento para a Beira 
Serra, fortemente vocacionada para a fixação do seu princi-
pal capital, as pessoas, afirmando-a e consolidando-a como 
um território dinâmico e com futuro, à qual temos orgulho 
em pertencer.

EPTOLIVA
Escola Profissional de Oliveira 
do Hospital, Tábua e Arganil
Av. 5 de Outubro, Ap. 172
3400 - 056 Oliveira do Hospital

Telefone: 238 605 210 
967 498 487  Fax: 238 605 211

PÓLO TÁBUA
Rua Dr. Fortunato Vieira 
das Neves, 3420 - 324 Tábua
Tel/Fax: 235 413 865
 961 693 438
Email:  geral@EPTOLIVA.pt
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Motores - reparação/dados técnicos

Diagnóstico e reparação de avarias em sistemas de  injeção diesel

Diagnóstico e reparação em sistemas de ignição e injeção 

eletrónica de motores a gasolina

Unidades eletrónicas de comandos/sensores e atuadores

Atestação de técnicos para intervenções em sistemas de ar condicionado

Diagnóstico e reparação em sistemas de segurança ativa e passiva

Eletricidade eletrónica

Diagnóstico e reparação em sistemas de transmissão automática

Motores - diagnóstico de avarias/informação técnica

Sistemas de climatização

INSCRIÇÕES: 120€

ATESTAÇÃO DE TÉCNICOS PARA INTERVENÇÃO EM SISTEMAS DE AR CONDICIONADO: 175€

INSCRIÇÃO GRATUITA PARA FORMANDOS DESEMPREGADOS

Formação em parceria com

UNIDADES ELETRÓNICAS DE COMANDO/ 
SENSORES E ATUADORES

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS DE IGNIÇÃO 
E INJEÇÃO ELETRÓNICA DE MOTORES A GASOLINA

50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO DE SISTEMAS 
DE INJEÇÃO DIESEL

50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS 
DE TRANSMISSÃO AUTOMÁTICA

50H 50H

50H 50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS 
DE SEGURANÇA ATIVA E PASSIVA

MOTORES - REPARAÇÃO/DADOS TÉCNICOS

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

SISTEMAS DE CLIMATIZAÇÃO ATESTAÇÃO DE TÉCNICOS PARA INTERVENÇÕES
EM SISTEMAS DE AR CONDICIONADO

ELETRICIDADE/ELETRÓNICA 50 H 50 H

50 H 50 H

50 H 14 H

50 H 50 H

50 H50 H

Centro de Formação Profissional
da Reparação Automóvel

CEPRA

VALIDADE 

7 ANOS

MOTORES - DIAGNÓSTICO DE AVARIAS/
 INFORMAÇÃO TÉCNICA

•Constituição da matéria
•Tensão corrente e resistência - Lei 
  de Ohm
•Componentes elétricos/Circuitos 
  elétricos
•Eletromagnetismo
•Tecnologia dos semicondutores
•Díodos, tirístores e transístores

•Leitura e interpretação de 
  esquemas elétricos
•Aparelhos de medida/multímetros/ 
  osciloscópios
•Sensores e atuadores
•Unidades eletrónica de comando
•A gestão eletrónica: Interação,
  dependência e consequência de 
  avarias

•Verificação e (des)montagem de 
  componentes de sistemas de ignição
•Verificação e (des)montagem de 
  componentes de sistemas de injeção
•Verificação de sistemas de avanço, 
  afinação do ponto de ignição, teste 
  de ignição com osciloscópio
•Verificação de unidades eletrónicas 
  de comando e de sensores

•Código de avarias
•Filtros de ar e combustível
•Medição de pressões com manómetros
•Análise de gases de escape
•Testes de ensaio de injetores
•Diagnóstico e reparação de 
  sistemas de ignição
•Diagnósticos e reparação de 
  sistemas de injeção

•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de sistemas de 
  ventilação forçada
•Componentes de sistemas de 
  ventilação forçada
•Tipos, caraterísticas, função e funciona-
  mento de sistemas de ar condicionado
•Componentes de sistemas de ar 
  condicionado

•Óleos de lubrificação e produtos 
  refrigerantes
•Verificação de sistemas de 
  ventilação forçada
•Verificação e diagnóstico de avarias 
  de sistemas de ar condicionado
•Substituição de gás refrigerante
•Deteção de fugas no sistema
•Regras de higiene e segurança, e 
  proteção ambiental

•Características de motores a 
  gasolina e Diesel
•Controlo e verificação de sistemas 
  de distribuição
•Controlo e verificação de sistemas 
  de arrefecimento
•Controlo e verificação de sistemas 
  de lubrificação
•Controlo e verificação de motores 
  a gasolina e a Diesel

•Aparelhos de medida e de 
  diagnóstico/códigos de avarias
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistemas de distribuição
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistemas de arrefecimento
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistema de lubrificação
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em motores a gasolina e Diesel
•Utilização de manuais e fichas 
  técnicas de fabricantes

•Tipos, características, funcionamento e 
  componentes de sistemas de 
  transmissão automática
•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  de caixas de velocidades automáticas
•Identificação de componentes e (des)
  montagem de caixas de velocidades 
  automáticas
•Verificação, diagnóstico e reparação de
  avarias em caixas de velocidades 
  automáticas

•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  de conversores de binário
•Conservação e manutenção de caixas 
  de velocidades automáticas 
•Diagnóstico e reparação de avarias em 
  componentes de sistemas de 
  transmissão automática
•Verificação, diagnóstico e reparação de 
  componentes, de sistemas de seletor 
  eletrónico

•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de unidades 
  eletrónicas de comando
•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de sensores
•Função e funcionamento de atuadores
•Técnicas e métodos de diagnóstico
•Utilização de multímetros e 
  osciloscópios

•Leitura e interpretação de sinais
•Tipos e utilização de equipamentos
  de diagnóstico
•Diagnóstico e verificação de 
  unidades eletrónicas de comando
•Substituição de unidades  
  eletrónicas de comando
•Codificação e descodificação de
  unidades eletrónicas de comando

•Verificação de sistemas auxiliares 
  de arranque e de sistemas de 
  pré-aquecimento
•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de injeção Diesel
•Controlo dos parâmetros de injeção
•Códigos de avarias
•Testes de ensaio de injetores
•Medição e análise da opacidade
•Medição de pressões com manómetros

•Verificação de sistemas de injeção Diesel
•Verificação do funcionamento e
  estanqueidade de componentes
•Verificação dos circuitos de baixa 
  pressão e de alta pressão
•(Des)montagem de bombas de 
  injeção e de injetores
•Verificação de unidades eletrónicas 
  de comando

•Tipos e componentes de sistemas
  de travagem anti bloqueio
•Tipos e componentes de sistemas
  de controlo de tração 
•Tipos e componentes dos sistemas
  de controlo de estabilidade
•Estanqueidade dos sistemas hidráulicos
•Medição de pressões no sistema 
  com manómetros

•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de travagem anti bloqueio
•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de controlo de estabilidade
•Diagnóstico e reparação de 
  sistemas de controlo de tração
•Verificação de sistema de airbags
  e pré-tensores

•Caraterísticas, funcionamento e
  diferenças de motores a gasolina e
   Diesel
•Metrologia e instrumentos de medição
•Tipos, caraterísticas, função e funcio-
  namento de sistemas de distribuição
•Identificação, (des)montagem e 
  verificação de componentes do
  sistema de distribuição

•Identificação e (des)montagem de
  componentes dos sistemas de 
  arrefecimento e lubrificação
•Verificação de componentes dos siste-
  mas de arrefecimento e de lubrificação
•Componentes do motor e sua 
  (des)montagem
•Verificação do motor e seus 
  componentes

•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  dos sistemas de ar condicionado 
  de veículos a motor
•Função e funcionamento dos 
  componentes dos sistemas de ar 
  condicionado
•Fluídos refrigerantes e óleos 
  lubrificantes
•Técnicas de frio

•Tipos, caraterísticas, utilização impacte 
  no ambiente de gases fluorados 
  com efeito de estufa
•Efeito estufa/aquecimento global e 
  potencial de aquecimento global
•Legislação
•Obrigações e responsabilidades do ope-
  rador e do responsável pela intervenção
•Verificação e manutenção de sistemas 
  de ar condicionado

UNIDADES ELETRÓNICAS DE COMANDO/ 
SENSORES E ATUADORES

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS DE IGNIÇÃO 
E INJEÇÃO ELETRÓNICA DE MOTORES A GASOLINA

50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO DE SISTEMAS 
DE INJEÇÃO DIESEL

50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS 
DE TRANSMISSÃO AUTOMÁTICA

50H 50H

50H 50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS 
DE SEGURANÇA ATIVA E PASSIVA

MOTORES - REPARAÇÃO/DADOS TÉCNICOS

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

SISTEMAS DE CLIMATIZAÇÃO ATESTAÇÃO DE TÉCNICOS PARA INTERVENÇÕES
EM SISTEMAS DE AR CONDICIONADO

ELETRICIDADE/ELETRÓNICA 50 H 50 H

50 H 50 H

50 H 14 H

50 H 50 H

50 H50 H

Centro de Formação Profissional
da Reparação Automóvel

CEPRA

VALIDADE 

7 ANOS

MOTORES - DIAGNÓSTICO DE AVARIAS/
 INFORMAÇÃO TÉCNICA

•Constituição da matéria
•Tensão corrente e resistência - Lei 
  de Ohm
•Componentes elétricos/Circuitos 
  elétricos
•Eletromagnetismo
•Tecnologia dos semicondutores
•Díodos, tirístores e transístores

•Leitura e interpretação de 
  esquemas elétricos
•Aparelhos de medida/multímetros/ 
  osciloscópios
•Sensores e atuadores
•Unidades eletrónica de comando
•A gestão eletrónica: Interação,
  dependência e consequência de 
  avarias

•Verificação e (des)montagem de 
  componentes de sistemas de ignição
•Verificação e (des)montagem de 
  componentes de sistemas de injeção
•Verificação de sistemas de avanço, 
  afinação do ponto de ignição, teste 
  de ignição com osciloscópio
•Verificação de unidades eletrónicas 
  de comando e de sensores

•Código de avarias
•Filtros de ar e combustível
•Medição de pressões com manómetros
•Análise de gases de escape
•Testes de ensaio de injetores
•Diagnóstico e reparação de 
  sistemas de ignição
•Diagnósticos e reparação de 
  sistemas de injeção

•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de sistemas de 
  ventilação forçada
•Componentes de sistemas de 
  ventilação forçada
•Tipos, caraterísticas, função e funciona-
  mento de sistemas de ar condicionado
•Componentes de sistemas de ar 
  condicionado

•Óleos de lubrificação e produtos 
  refrigerantes
•Verificação de sistemas de 
  ventilação forçada
•Verificação e diagnóstico de avarias 
  de sistemas de ar condicionado
•Substituição de gás refrigerante
•Deteção de fugas no sistema
•Regras de higiene e segurança, e 
  proteção ambiental

•Características de motores a 
  gasolina e Diesel
•Controlo e verificação de sistemas 
  de distribuição
•Controlo e verificação de sistemas 
  de arrefecimento
•Controlo e verificação de sistemas 
  de lubrificação
•Controlo e verificação de motores 
  a gasolina e a Diesel

•Aparelhos de medida e de 
  diagnóstico/códigos de avarias
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistemas de distribuição
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistemas de arrefecimento
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistema de lubrificação
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em motores a gasolina e Diesel
•Utilização de manuais e fichas 
  técnicas de fabricantes

•Tipos, características, funcionamento e 
  componentes de sistemas de 
  transmissão automática
•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  de caixas de velocidades automáticas
•Identificação de componentes e (des)
  montagem de caixas de velocidades 
  automáticas
•Verificação, diagnóstico e reparação de
  avarias em caixas de velocidades 
  automáticas

•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  de conversores de binário
•Conservação e manutenção de caixas 
  de velocidades automáticas 
•Diagnóstico e reparação de avarias em 
  componentes de sistemas de 
  transmissão automática
•Verificação, diagnóstico e reparação de 
  componentes, de sistemas de seletor 
  eletrónico

•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de unidades 
  eletrónicas de comando
•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de sensores
•Função e funcionamento de atuadores
•Técnicas e métodos de diagnóstico
•Utilização de multímetros e 
  osciloscópios

•Leitura e interpretação de sinais
•Tipos e utilização de equipamentos
  de diagnóstico
•Diagnóstico e verificação de 
  unidades eletrónicas de comando
•Substituição de unidades  
  eletrónicas de comando
•Codificação e descodificação de
  unidades eletrónicas de comando

•Verificação de sistemas auxiliares 
  de arranque e de sistemas de 
  pré-aquecimento
•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de injeção Diesel
•Controlo dos parâmetros de injeção
•Códigos de avarias
•Testes de ensaio de injetores
•Medição e análise da opacidade
•Medição de pressões com manómetros

•Verificação de sistemas de injeção Diesel
•Verificação do funcionamento e
  estanqueidade de componentes
•Verificação dos circuitos de baixa 
  pressão e de alta pressão
•(Des)montagem de bombas de 
  injeção e de injetores
•Verificação de unidades eletrónicas 
  de comando

•Tipos e componentes de sistemas
  de travagem anti bloqueio
•Tipos e componentes de sistemas
  de controlo de tração 
•Tipos e componentes dos sistemas
  de controlo de estabilidade
•Estanqueidade dos sistemas hidráulicos
•Medição de pressões no sistema 
  com manómetros

•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de travagem anti bloqueio
•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de controlo de estabilidade
•Diagnóstico e reparação de 
  sistemas de controlo de tração
•Verificação de sistema de airbags
  e pré-tensores

•Caraterísticas, funcionamento e
  diferenças de motores a gasolina e
   Diesel
•Metrologia e instrumentos de medição
•Tipos, caraterísticas, função e funcio-
  namento de sistemas de distribuição
•Identificação, (des)montagem e 
  verificação de componentes do
  sistema de distribuição

•Identificação e (des)montagem de
  componentes dos sistemas de 
  arrefecimento e lubrificação
•Verificação de componentes dos siste-
  mas de arrefecimento e de lubrificação
•Componentes do motor e sua 
  (des)montagem
•Verificação do motor e seus 
  componentes

•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  dos sistemas de ar condicionado 
  de veículos a motor
•Função e funcionamento dos 
  componentes dos sistemas de ar 
  condicionado
•Fluídos refrigerantes e óleos 
  lubrificantes
•Técnicas de frio

•Tipos, caraterísticas, utilização impacte 
  no ambiente de gases fluorados 
  com efeito de estufa
•Efeito estufa/aquecimento global e 
  potencial de aquecimento global
•Legislação
•Obrigações e responsabilidades do ope-
  rador e do responsável pela intervenção
•Verificação e manutenção de sistemas 
  de ar condicionado

UNIDADES ELETRÓNICAS DE COMANDO/ 
SENSORES E ATUADORES

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS DE IGNIÇÃO 
E INJEÇÃO ELETRÓNICA DE MOTORES A GASOLINA

50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO DE SISTEMAS 
DE INJEÇÃO DIESEL

50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS 
DE TRANSMISSÃO AUTOMÁTICA

50H 50H

50H 50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS 
DE SEGURANÇA ATIVA E PASSIVA

MOTORES - REPARAÇÃO/DADOS TÉCNICOS

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

SISTEMAS DE CLIMATIZAÇÃO ATESTAÇÃO DE TÉCNICOS PARA INTERVENÇÕES
EM SISTEMAS DE AR CONDICIONADO

ELETRICIDADE/ELETRÓNICA 50 H 50 H

50 H 50 H

50 H 14 H

50 H 50 H

50 H50 H

Centro de Formação Profissional
da Reparação Automóvel

CEPRA

VALIDADE 

7 ANOS

MOTORES - DIAGNÓSTICO DE AVARIAS/
 INFORMAÇÃO TÉCNICA

•Constituição da matéria
•Tensão corrente e resistência - Lei 
  de Ohm
•Componentes elétricos/Circuitos 
  elétricos
•Eletromagnetismo
•Tecnologia dos semicondutores
•Díodos, tirístores e transístores

•Leitura e interpretação de 
  esquemas elétricos
•Aparelhos de medida/multímetros/ 
  osciloscópios
•Sensores e atuadores
•Unidades eletrónica de comando
•A gestão eletrónica: Interação,
  dependência e consequência de 
  avarias

•Verificação e (des)montagem de 
  componentes de sistemas de ignição
•Verificação e (des)montagem de 
  componentes de sistemas de injeção
•Verificação de sistemas de avanço, 
  afinação do ponto de ignição, teste 
  de ignição com osciloscópio
•Verificação de unidades eletrónicas 
  de comando e de sensores

•Código de avarias
•Filtros de ar e combustível
•Medição de pressões com manómetros
•Análise de gases de escape
•Testes de ensaio de injetores
•Diagnóstico e reparação de 
  sistemas de ignição
•Diagnósticos e reparação de 
  sistemas de injeção

•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de sistemas de 
  ventilação forçada
•Componentes de sistemas de 
  ventilação forçada
•Tipos, caraterísticas, função e funciona-
  mento de sistemas de ar condicionado
•Componentes de sistemas de ar 
  condicionado

•Óleos de lubrificação e produtos 
  refrigerantes
•Verificação de sistemas de 
  ventilação forçada
•Verificação e diagnóstico de avarias 
  de sistemas de ar condicionado
•Substituição de gás refrigerante
•Deteção de fugas no sistema
•Regras de higiene e segurança, e 
  proteção ambiental

•Características de motores a 
  gasolina e Diesel
•Controlo e verificação de sistemas 
  de distribuição
•Controlo e verificação de sistemas 
  de arrefecimento
•Controlo e verificação de sistemas 
  de lubrificação
•Controlo e verificação de motores 
  a gasolina e a Diesel

•Aparelhos de medida e de 
  diagnóstico/códigos de avarias
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistemas de distribuição
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistemas de arrefecimento
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistema de lubrificação
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em motores a gasolina e Diesel
•Utilização de manuais e fichas 
  técnicas de fabricantes

•Tipos, características, funcionamento e 
  componentes de sistemas de 
  transmissão automática
•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  de caixas de velocidades automáticas
•Identificação de componentes e (des)
  montagem de caixas de velocidades 
  automáticas
•Verificação, diagnóstico e reparação de
  avarias em caixas de velocidades 
  automáticas

•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  de conversores de binário
•Conservação e manutenção de caixas 
  de velocidades automáticas 
•Diagnóstico e reparação de avarias em 
  componentes de sistemas de 
  transmissão automática
•Verificação, diagnóstico e reparação de 
  componentes, de sistemas de seletor 
  eletrónico

•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de unidades 
  eletrónicas de comando
•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de sensores
•Função e funcionamento de atuadores
•Técnicas e métodos de diagnóstico
•Utilização de multímetros e 
  osciloscópios

•Leitura e interpretação de sinais
•Tipos e utilização de equipamentos
  de diagnóstico
•Diagnóstico e verificação de 
  unidades eletrónicas de comando
•Substituição de unidades  
  eletrónicas de comando
•Codificação e descodificação de
  unidades eletrónicas de comando

•Verificação de sistemas auxiliares 
  de arranque e de sistemas de 
  pré-aquecimento
•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de injeção Diesel
•Controlo dos parâmetros de injeção
•Códigos de avarias
•Testes de ensaio de injetores
•Medição e análise da opacidade
•Medição de pressões com manómetros

•Verificação de sistemas de injeção Diesel
•Verificação do funcionamento e
  estanqueidade de componentes
•Verificação dos circuitos de baixa 
  pressão e de alta pressão
•(Des)montagem de bombas de 
  injeção e de injetores
•Verificação de unidades eletrónicas 
  de comando

•Tipos e componentes de sistemas
  de travagem anti bloqueio
•Tipos e componentes de sistemas
  de controlo de tração 
•Tipos e componentes dos sistemas
  de controlo de estabilidade
•Estanqueidade dos sistemas hidráulicos
•Medição de pressões no sistema 
  com manómetros

•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de travagem anti bloqueio
•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de controlo de estabilidade
•Diagnóstico e reparação de 
  sistemas de controlo de tração
•Verificação de sistema de airbags
  e pré-tensores

•Caraterísticas, funcionamento e
  diferenças de motores a gasolina e
   Diesel
•Metrologia e instrumentos de medição
•Tipos, caraterísticas, função e funcio-
  namento de sistemas de distribuição
•Identificação, (des)montagem e 
  verificação de componentes do
  sistema de distribuição

•Identificação e (des)montagem de
  componentes dos sistemas de 
  arrefecimento e lubrificação
•Verificação de componentes dos siste-
  mas de arrefecimento e de lubrificação
•Componentes do motor e sua 
  (des)montagem
•Verificação do motor e seus 
  componentes

•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  dos sistemas de ar condicionado 
  de veículos a motor
•Função e funcionamento dos 
  componentes dos sistemas de ar 
  condicionado
•Fluídos refrigerantes e óleos 
  lubrificantes
•Técnicas de frio

•Tipos, caraterísticas, utilização impacte 
  no ambiente de gases fluorados 
  com efeito de estufa
•Efeito estufa/aquecimento global e 
  potencial de aquecimento global
•Legislação
•Obrigações e responsabilidades do ope-
  rador e do responsável pela intervenção
•Verificação e manutenção de sistemas 
  de ar condicionado

UNIDADES ELETRÓNICAS DE COMANDO/ 
SENSORES E ATUADORES

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS DE IGNIÇÃO 
E INJEÇÃO ELETRÓNICA DE MOTORES A GASOLINA

50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO DE SISTEMAS 
DE INJEÇÃO DIESEL

50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS 
DE TRANSMISSÃO AUTOMÁTICA

50H 50H

50H 50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS 
DE SEGURANÇA ATIVA E PASSIVA

MOTORES - REPARAÇÃO/DADOS TÉCNICOS

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

SISTEMAS DE CLIMATIZAÇÃO ATESTAÇÃO DE TÉCNICOS PARA INTERVENÇÕES
EM SISTEMAS DE AR CONDICIONADO

ELETRICIDADE/ELETRÓNICA 50 H 50 H

50 H 50 H

50 H 14 H

50 H 50 H

50 H50 H

Centro de Formação Profissional
da Reparação Automóvel

CEPRA

VALIDADE 

7 ANOS

MOTORES - DIAGNÓSTICO DE AVARIAS/
 INFORMAÇÃO TÉCNICA

•Constituição da matéria
•Tensão corrente e resistência - Lei 
  de Ohm
•Componentes elétricos/Circuitos 
  elétricos
•Eletromagnetismo
•Tecnologia dos semicondutores
•Díodos, tirístores e transístores

•Leitura e interpretação de 
  esquemas elétricos
•Aparelhos de medida/multímetros/ 
  osciloscópios
•Sensores e atuadores
•Unidades eletrónica de comando
•A gestão eletrónica: Interação,
  dependência e consequência de 
  avarias

•Verificação e (des)montagem de 
  componentes de sistemas de ignição
•Verificação e (des)montagem de 
  componentes de sistemas de injeção
•Verificação de sistemas de avanço, 
  afinação do ponto de ignição, teste 
  de ignição com osciloscópio
•Verificação de unidades eletrónicas 
  de comando e de sensores

•Código de avarias
•Filtros de ar e combustível
•Medição de pressões com manómetros
•Análise de gases de escape
•Testes de ensaio de injetores
•Diagnóstico e reparação de 
  sistemas de ignição
•Diagnósticos e reparação de 
  sistemas de injeção

•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de sistemas de 
  ventilação forçada
•Componentes de sistemas de 
  ventilação forçada
•Tipos, caraterísticas, função e funciona-
  mento de sistemas de ar condicionado
•Componentes de sistemas de ar 
  condicionado

•Óleos de lubrificação e produtos 
  refrigerantes
•Verificação de sistemas de 
  ventilação forçada
•Verificação e diagnóstico de avarias 
  de sistemas de ar condicionado
•Substituição de gás refrigerante
•Deteção de fugas no sistema
•Regras de higiene e segurança, e 
  proteção ambiental

•Características de motores a 
  gasolina e Diesel
•Controlo e verificação de sistemas 
  de distribuição
•Controlo e verificação de sistemas 
  de arrefecimento
•Controlo e verificação de sistemas 
  de lubrificação
•Controlo e verificação de motores 
  a gasolina e a Diesel

•Aparelhos de medida e de 
  diagnóstico/códigos de avarias
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistemas de distribuição
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistemas de arrefecimento
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistema de lubrificação
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em motores a gasolina e Diesel
•Utilização de manuais e fichas 
  técnicas de fabricantes

•Tipos, características, funcionamento e 
  componentes de sistemas de 
  transmissão automática
•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  de caixas de velocidades automáticas
•Identificação de componentes e (des)
  montagem de caixas de velocidades 
  automáticas
•Verificação, diagnóstico e reparação de
  avarias em caixas de velocidades 
  automáticas

•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  de conversores de binário
•Conservação e manutenção de caixas 
  de velocidades automáticas 
•Diagnóstico e reparação de avarias em 
  componentes de sistemas de 
  transmissão automática
•Verificação, diagnóstico e reparação de 
  componentes, de sistemas de seletor 
  eletrónico

•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de unidades 
  eletrónicas de comando
•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de sensores
•Função e funcionamento de atuadores
•Técnicas e métodos de diagnóstico
•Utilização de multímetros e 
  osciloscópios

•Leitura e interpretação de sinais
•Tipos e utilização de equipamentos
  de diagnóstico
•Diagnóstico e verificação de 
  unidades eletrónicas de comando
•Substituição de unidades  
  eletrónicas de comando
•Codificação e descodificação de
  unidades eletrónicas de comando

•Verificação de sistemas auxiliares 
  de arranque e de sistemas de 
  pré-aquecimento
•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de injeção Diesel
•Controlo dos parâmetros de injeção
•Códigos de avarias
•Testes de ensaio de injetores
•Medição e análise da opacidade
•Medição de pressões com manómetros

•Verificação de sistemas de injeção Diesel
•Verificação do funcionamento e
  estanqueidade de componentes
•Verificação dos circuitos de baixa 
  pressão e de alta pressão
•(Des)montagem de bombas de 
  injeção e de injetores
•Verificação de unidades eletrónicas 
  de comando

•Tipos e componentes de sistemas
  de travagem anti bloqueio
•Tipos e componentes de sistemas
  de controlo de tração 
•Tipos e componentes dos sistemas
  de controlo de estabilidade
•Estanqueidade dos sistemas hidráulicos
•Medição de pressões no sistema 
  com manómetros

•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de travagem anti bloqueio
•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de controlo de estabilidade
•Diagnóstico e reparação de 
  sistemas de controlo de tração
•Verificação de sistema de airbags
  e pré-tensores

•Caraterísticas, funcionamento e
  diferenças de motores a gasolina e
   Diesel
•Metrologia e instrumentos de medição
•Tipos, caraterísticas, função e funcio-
  namento de sistemas de distribuição
•Identificação, (des)montagem e 
  verificação de componentes do
  sistema de distribuição

•Identificação e (des)montagem de
  componentes dos sistemas de 
  arrefecimento e lubrificação
•Verificação de componentes dos siste-
  mas de arrefecimento e de lubrificação
•Componentes do motor e sua 
  (des)montagem
•Verificação do motor e seus 
  componentes

•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  dos sistemas de ar condicionado 
  de veículos a motor
•Função e funcionamento dos 
  componentes dos sistemas de ar 
  condicionado
•Fluídos refrigerantes e óleos 
  lubrificantes
•Técnicas de frio

•Tipos, caraterísticas, utilização impacte 
  no ambiente de gases fluorados 
  com efeito de estufa
•Efeito estufa/aquecimento global e 
  potencial de aquecimento global
•Legislação
•Obrigações e responsabilidades do ope-
  rador e do responsável pela intervenção
•Verificação e manutenção de sistemas 
  de ar condicionado

UNIDADES ELETRÓNICAS DE COMANDO/ 
SENSORES E ATUADORES

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS DE IGNIÇÃO 
E INJEÇÃO ELETRÓNICA DE MOTORES A GASOLINA

50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO DE SISTEMAS 
DE INJEÇÃO DIESEL

50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS 
DE TRANSMISSÃO AUTOMÁTICA

50H 50H

50H 50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS 
DE SEGURANÇA ATIVA E PASSIVA

MOTORES - REPARAÇÃO/DADOS TÉCNICOS

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

SISTEMAS DE CLIMATIZAÇÃO ATESTAÇÃO DE TÉCNICOS PARA INTERVENÇÕES
EM SISTEMAS DE AR CONDICIONADO

ELETRICIDADE/ELETRÓNICA 50 H 50 H

50 H 50 H

50 H 14 H

50 H 50 H

50 H50 H

Centro de Formação Profissional
da Reparação Automóvel

CEPRA

VALIDADE 

7 ANOS

MOTORES - DIAGNÓSTICO DE AVARIAS/
 INFORMAÇÃO TÉCNICA

•Constituição da matéria
•Tensão corrente e resistência - Lei 
  de Ohm
•Componentes elétricos/Circuitos 
  elétricos
•Eletromagnetismo
•Tecnologia dos semicondutores
•Díodos, tirístores e transístores

•Leitura e interpretação de 
  esquemas elétricos
•Aparelhos de medida/multímetros/ 
  osciloscópios
•Sensores e atuadores
•Unidades eletrónica de comando
•A gestão eletrónica: Interação,
  dependência e consequência de 
  avarias

•Verificação e (des)montagem de 
  componentes de sistemas de ignição
•Verificação e (des)montagem de 
  componentes de sistemas de injeção
•Verificação de sistemas de avanço, 
  afinação do ponto de ignição, teste 
  de ignição com osciloscópio
•Verificação de unidades eletrónicas 
  de comando e de sensores

•Código de avarias
•Filtros de ar e combustível
•Medição de pressões com manómetros
•Análise de gases de escape
•Testes de ensaio de injetores
•Diagnóstico e reparação de 
  sistemas de ignição
•Diagnósticos e reparação de 
  sistemas de injeção

•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de sistemas de 
  ventilação forçada
•Componentes de sistemas de 
  ventilação forçada
•Tipos, caraterísticas, função e funciona-
  mento de sistemas de ar condicionado
•Componentes de sistemas de ar 
  condicionado

•Óleos de lubrificação e produtos 
  refrigerantes
•Verificação de sistemas de 
  ventilação forçada
•Verificação e diagnóstico de avarias 
  de sistemas de ar condicionado
•Substituição de gás refrigerante
•Deteção de fugas no sistema
•Regras de higiene e segurança, e 
  proteção ambiental

•Características de motores a 
  gasolina e Diesel
•Controlo e verificação de sistemas 
  de distribuição
•Controlo e verificação de sistemas 
  de arrefecimento
•Controlo e verificação de sistemas 
  de lubrificação
•Controlo e verificação de motores 
  a gasolina e a Diesel

•Aparelhos de medida e de 
  diagnóstico/códigos de avarias
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistemas de distribuição
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistemas de arrefecimento
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistema de lubrificação
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em motores a gasolina e Diesel
•Utilização de manuais e fichas 
  técnicas de fabricantes

•Tipos, características, funcionamento e 
  componentes de sistemas de 
  transmissão automática
•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  de caixas de velocidades automáticas
•Identificação de componentes e (des)
  montagem de caixas de velocidades 
  automáticas
•Verificação, diagnóstico e reparação de
  avarias em caixas de velocidades 
  automáticas

•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  de conversores de binário
•Conservação e manutenção de caixas 
  de velocidades automáticas 
•Diagnóstico e reparação de avarias em 
  componentes de sistemas de 
  transmissão automática
•Verificação, diagnóstico e reparação de 
  componentes, de sistemas de seletor 
  eletrónico

•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de unidades 
  eletrónicas de comando
•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de sensores
•Função e funcionamento de atuadores
•Técnicas e métodos de diagnóstico
•Utilização de multímetros e 
  osciloscópios

•Leitura e interpretação de sinais
•Tipos e utilização de equipamentos
  de diagnóstico
•Diagnóstico e verificação de 
  unidades eletrónicas de comando
•Substituição de unidades  
  eletrónicas de comando
•Codificação e descodificação de
  unidades eletrónicas de comando

•Verificação de sistemas auxiliares 
  de arranque e de sistemas de 
  pré-aquecimento
•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de injeção Diesel
•Controlo dos parâmetros de injeção
•Códigos de avarias
•Testes de ensaio de injetores
•Medição e análise da opacidade
•Medição de pressões com manómetros

•Verificação de sistemas de injeção Diesel
•Verificação do funcionamento e
  estanqueidade de componentes
•Verificação dos circuitos de baixa 
  pressão e de alta pressão
•(Des)montagem de bombas de 
  injeção e de injetores
•Verificação de unidades eletrónicas 
  de comando

•Tipos e componentes de sistemas
  de travagem anti bloqueio
•Tipos e componentes de sistemas
  de controlo de tração 
•Tipos e componentes dos sistemas
  de controlo de estabilidade
•Estanqueidade dos sistemas hidráulicos
•Medição de pressões no sistema 
  com manómetros

•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de travagem anti bloqueio
•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de controlo de estabilidade
•Diagnóstico e reparação de 
  sistemas de controlo de tração
•Verificação de sistema de airbags
  e pré-tensores

•Caraterísticas, funcionamento e
  diferenças de motores a gasolina e
   Diesel
•Metrologia e instrumentos de medição
•Tipos, caraterísticas, função e funcio-
  namento de sistemas de distribuição
•Identificação, (des)montagem e 
  verificação de componentes do
  sistema de distribuição

•Identificação e (des)montagem de
  componentes dos sistemas de 
  arrefecimento e lubrificação
•Verificação de componentes dos siste-
  mas de arrefecimento e de lubrificação
•Componentes do motor e sua 
  (des)montagem
•Verificação do motor e seus 
  componentes

•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  dos sistemas de ar condicionado 
  de veículos a motor
•Função e funcionamento dos 
  componentes dos sistemas de ar 
  condicionado
•Fluídos refrigerantes e óleos 
  lubrificantes
•Técnicas de frio

•Tipos, caraterísticas, utilização impacte 
  no ambiente de gases fluorados 
  com efeito de estufa
•Efeito estufa/aquecimento global e 
  potencial de aquecimento global
•Legislação
•Obrigações e responsabilidades do ope-
  rador e do responsável pela intervenção
•Verificação e manutenção de sistemas 
  de ar condicionado

UNIDADES ELETRÓNICAS DE COMANDO/ 
SENSORES E ATUADORES

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS DE IGNIÇÃO 
E INJEÇÃO ELETRÓNICA DE MOTORES A GASOLINA

50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO DE SISTEMAS 
DE INJEÇÃO DIESEL

50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS 
DE TRANSMISSÃO AUTOMÁTICA

50H 50H

50H 50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS 
DE SEGURANÇA ATIVA E PASSIVA

MOTORES - REPARAÇÃO/DADOS TÉCNICOS

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

SISTEMAS DE CLIMATIZAÇÃO ATESTAÇÃO DE TÉCNICOS PARA INTERVENÇÕES
EM SISTEMAS DE AR CONDICIONADO

ELETRICIDADE/ELETRÓNICA 50 H 50 H

50 H 50 H

50 H 14 H

50 H 50 H

50 H50 H

Centro de Formação Profissional
da Reparação Automóvel

CEPRA

VALIDADE 

7 ANOS

MOTORES - DIAGNÓSTICO DE AVARIAS/
 INFORMAÇÃO TÉCNICA

•Constituição da matéria
•Tensão corrente e resistência - Lei 
  de Ohm
•Componentes elétricos/Circuitos 
  elétricos
•Eletromagnetismo
•Tecnologia dos semicondutores
•Díodos, tirístores e transístores

•Leitura e interpretação de 
  esquemas elétricos
•Aparelhos de medida/multímetros/ 
  osciloscópios
•Sensores e atuadores
•Unidades eletrónica de comando
•A gestão eletrónica: Interação,
  dependência e consequência de 
  avarias

•Verificação e (des)montagem de 
  componentes de sistemas de ignição
•Verificação e (des)montagem de 
  componentes de sistemas de injeção
•Verificação de sistemas de avanço, 
  afinação do ponto de ignição, teste 
  de ignição com osciloscópio
•Verificação de unidades eletrónicas 
  de comando e de sensores

•Código de avarias
•Filtros de ar e combustível
•Medição de pressões com manómetros
•Análise de gases de escape
•Testes de ensaio de injetores
•Diagnóstico e reparação de 
  sistemas de ignição
•Diagnósticos e reparação de 
  sistemas de injeção

•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de sistemas de 
  ventilação forçada
•Componentes de sistemas de 
  ventilação forçada
•Tipos, caraterísticas, função e funciona-
  mento de sistemas de ar condicionado
•Componentes de sistemas de ar 
  condicionado

•Óleos de lubrificação e produtos 
  refrigerantes
•Verificação de sistemas de 
  ventilação forçada
•Verificação e diagnóstico de avarias 
  de sistemas de ar condicionado
•Substituição de gás refrigerante
•Deteção de fugas no sistema
•Regras de higiene e segurança, e 
  proteção ambiental

•Características de motores a 
  gasolina e Diesel
•Controlo e verificação de sistemas 
  de distribuição
•Controlo e verificação de sistemas 
  de arrefecimento
•Controlo e verificação de sistemas 
  de lubrificação
•Controlo e verificação de motores 
  a gasolina e a Diesel

•Aparelhos de medida e de 
  diagnóstico/códigos de avarias
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistemas de distribuição
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistemas de arrefecimento
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistema de lubrificação
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em motores a gasolina e Diesel
•Utilização de manuais e fichas 
  técnicas de fabricantes

•Tipos, características, funcionamento e 
  componentes de sistemas de 
  transmissão automática
•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  de caixas de velocidades automáticas
•Identificação de componentes e (des)
  montagem de caixas de velocidades 
  automáticas
•Verificação, diagnóstico e reparação de
  avarias em caixas de velocidades 
  automáticas

•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  de conversores de binário
•Conservação e manutenção de caixas 
  de velocidades automáticas 
•Diagnóstico e reparação de avarias em 
  componentes de sistemas de 
  transmissão automática
•Verificação, diagnóstico e reparação de 
  componentes, de sistemas de seletor 
  eletrónico

•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de unidades 
  eletrónicas de comando
•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de sensores
•Função e funcionamento de atuadores
•Técnicas e métodos de diagnóstico
•Utilização de multímetros e 
  osciloscópios

•Leitura e interpretação de sinais
•Tipos e utilização de equipamentos
  de diagnóstico
•Diagnóstico e verificação de 
  unidades eletrónicas de comando
•Substituição de unidades  
  eletrónicas de comando
•Codificação e descodificação de
  unidades eletrónicas de comando

•Verificação de sistemas auxiliares 
  de arranque e de sistemas de 
  pré-aquecimento
•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de injeção Diesel
•Controlo dos parâmetros de injeção
•Códigos de avarias
•Testes de ensaio de injetores
•Medição e análise da opacidade
•Medição de pressões com manómetros

•Verificação de sistemas de injeção Diesel
•Verificação do funcionamento e
  estanqueidade de componentes
•Verificação dos circuitos de baixa 
  pressão e de alta pressão
•(Des)montagem de bombas de 
  injeção e de injetores
•Verificação de unidades eletrónicas 
  de comando

•Tipos e componentes de sistemas
  de travagem anti bloqueio
•Tipos e componentes de sistemas
  de controlo de tração 
•Tipos e componentes dos sistemas
  de controlo de estabilidade
•Estanqueidade dos sistemas hidráulicos
•Medição de pressões no sistema 
  com manómetros

•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de travagem anti bloqueio
•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de controlo de estabilidade
•Diagnóstico e reparação de 
  sistemas de controlo de tração
•Verificação de sistema de airbags
  e pré-tensores

•Caraterísticas, funcionamento e
  diferenças de motores a gasolina e
   Diesel
•Metrologia e instrumentos de medição
•Tipos, caraterísticas, função e funcio-
  namento de sistemas de distribuição
•Identificação, (des)montagem e 
  verificação de componentes do
  sistema de distribuição

•Identificação e (des)montagem de
  componentes dos sistemas de 
  arrefecimento e lubrificação
•Verificação de componentes dos siste-
  mas de arrefecimento e de lubrificação
•Componentes do motor e sua 
  (des)montagem
•Verificação do motor e seus 
  componentes

•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  dos sistemas de ar condicionado 
  de veículos a motor
•Função e funcionamento dos 
  componentes dos sistemas de ar 
  condicionado
•Fluídos refrigerantes e óleos 
  lubrificantes
•Técnicas de frio

•Tipos, caraterísticas, utilização impacte 
  no ambiente de gases fluorados 
  com efeito de estufa
•Efeito estufa/aquecimento global e 
  potencial de aquecimento global
•Legislação
•Obrigações e responsabilidades do ope-
  rador e do responsável pela intervenção
•Verificação e manutenção de sistemas 
  de ar condicionado

UNIDADES ELETRÓNICAS DE COMANDO/ 
SENSORES E ATUADORES

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS DE IGNIÇÃO 
E INJEÇÃO ELETRÓNICA DE MOTORES A GASOLINA

50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO DE SISTEMAS 
DE INJEÇÃO DIESEL

50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS 
DE TRANSMISSÃO AUTOMÁTICA

50H 50H

50H 50H

DIAGNÓSTICO E REPARAÇÃO EM SISTEMAS 
DE SEGURANÇA ATIVA E PASSIVA

MOTORES - REPARAÇÃO/DADOS TÉCNICOS

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

SISTEMAS DE CLIMATIZAÇÃO ATESTAÇÃO DE TÉCNICOS PARA INTERVENÇÕES
EM SISTEMAS DE AR CONDICIONADO

ELETRICIDADE/ELETRÓNICA 50 H 50 H

50 H 50 H

50 H 14 H

50 H 50 H

50 H50 H

Centro de Formação Profissional
da Reparação Automóvel

CEPRA

VALIDADE 

7 ANOS

MOTORES - DIAGNÓSTICO DE AVARIAS/
 INFORMAÇÃO TÉCNICA

•Constituição da matéria
•Tensão corrente e resistência - Lei 
  de Ohm
•Componentes elétricos/Circuitos 
  elétricos
•Eletromagnetismo
•Tecnologia dos semicondutores
•Díodos, tirístores e transístores

•Leitura e interpretação de 
  esquemas elétricos
•Aparelhos de medida/multímetros/ 
  osciloscópios
•Sensores e atuadores
•Unidades eletrónica de comando
•A gestão eletrónica: Interação,
  dependência e consequência de 
  avarias

•Verificação e (des)montagem de 
  componentes de sistemas de ignição
•Verificação e (des)montagem de 
  componentes de sistemas de injeção
•Verificação de sistemas de avanço, 
  afinação do ponto de ignição, teste 
  de ignição com osciloscópio
•Verificação de unidades eletrónicas 
  de comando e de sensores

•Código de avarias
•Filtros de ar e combustível
•Medição de pressões com manómetros
•Análise de gases de escape
•Testes de ensaio de injetores
•Diagnóstico e reparação de 
  sistemas de ignição
•Diagnósticos e reparação de 
  sistemas de injeção

•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de sistemas de 
  ventilação forçada
•Componentes de sistemas de 
  ventilação forçada
•Tipos, caraterísticas, função e funciona-
  mento de sistemas de ar condicionado
•Componentes de sistemas de ar 
  condicionado

•Óleos de lubrificação e produtos 
  refrigerantes
•Verificação de sistemas de 
  ventilação forçada
•Verificação e diagnóstico de avarias 
  de sistemas de ar condicionado
•Substituição de gás refrigerante
•Deteção de fugas no sistema
•Regras de higiene e segurança, e 
  proteção ambiental

•Características de motores a 
  gasolina e Diesel
•Controlo e verificação de sistemas 
  de distribuição
•Controlo e verificação de sistemas 
  de arrefecimento
•Controlo e verificação de sistemas 
  de lubrificação
•Controlo e verificação de motores 
  a gasolina e a Diesel

•Aparelhos de medida e de 
  diagnóstico/códigos de avarias
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistemas de distribuição
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistemas de arrefecimento
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em sistema de lubrificação
•Diagnóstico e reparação de avarias 
  em motores a gasolina e Diesel
•Utilização de manuais e fichas 
  técnicas de fabricantes

•Tipos, características, funcionamento e 
  componentes de sistemas de 
  transmissão automática
•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  de caixas de velocidades automáticas
•Identificação de componentes e (des)
  montagem de caixas de velocidades 
  automáticas
•Verificação, diagnóstico e reparação de
  avarias em caixas de velocidades 
  automáticas

•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  de conversores de binário
•Conservação e manutenção de caixas 
  de velocidades automáticas 
•Diagnóstico e reparação de avarias em 
  componentes de sistemas de 
  transmissão automática
•Verificação, diagnóstico e reparação de 
  componentes, de sistemas de seletor 
  eletrónico

•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de unidades 
  eletrónicas de comando
•Tipos, caraterísticas, função e 
  funcionamento de sensores
•Função e funcionamento de atuadores
•Técnicas e métodos de diagnóstico
•Utilização de multímetros e 
  osciloscópios

•Leitura e interpretação de sinais
•Tipos e utilização de equipamentos
  de diagnóstico
•Diagnóstico e verificação de 
  unidades eletrónicas de comando
•Substituição de unidades  
  eletrónicas de comando
•Codificação e descodificação de
  unidades eletrónicas de comando

•Verificação de sistemas auxiliares 
  de arranque e de sistemas de 
  pré-aquecimento
•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de injeção Diesel
•Controlo dos parâmetros de injeção
•Códigos de avarias
•Testes de ensaio de injetores
•Medição e análise da opacidade
•Medição de pressões com manómetros

•Verificação de sistemas de injeção Diesel
•Verificação do funcionamento e
  estanqueidade de componentes
•Verificação dos circuitos de baixa 
  pressão e de alta pressão
•(Des)montagem de bombas de 
  injeção e de injetores
•Verificação de unidades eletrónicas 
  de comando

•Tipos e componentes de sistemas
  de travagem anti bloqueio
•Tipos e componentes de sistemas
  de controlo de tração 
•Tipos e componentes dos sistemas
  de controlo de estabilidade
•Estanqueidade dos sistemas hidráulicos
•Medição de pressões no sistema 
  com manómetros

•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de travagem anti bloqueio
•Diagnóstico e reparação de
  sistemas de controlo de estabilidade
•Diagnóstico e reparação de 
  sistemas de controlo de tração
•Verificação de sistema de airbags
  e pré-tensores

•Caraterísticas, funcionamento e
  diferenças de motores a gasolina e
   Diesel
•Metrologia e instrumentos de medição
•Tipos, caraterísticas, função e funcio-
  namento de sistemas de distribuição
•Identificação, (des)montagem e 
  verificação de componentes do
  sistema de distribuição

•Identificação e (des)montagem de
  componentes dos sistemas de 
  arrefecimento e lubrificação
•Verificação de componentes dos siste-
  mas de arrefecimento e de lubrificação
•Componentes do motor e sua 
  (des)montagem
•Verificação do motor e seus 
  componentes

•Tipos, caraterísticas e funcionamento 
  dos sistemas de ar condicionado 
  de veículos a motor
•Função e funcionamento dos 
  componentes dos sistemas de ar 
  condicionado
•Fluídos refrigerantes e óleos 
  lubrificantes
•Técnicas de frio

•Tipos, caraterísticas, utilização impacte 
  no ambiente de gases fluorados 
  com efeito de estufa
•Efeito estufa/aquecimento global e 
  potencial de aquecimento global
•Legislação
•Obrigações e responsabilidades do ope-
  rador e do responsável pela intervenção
•Verificação e manutenção de sistemas 
  de ar condicionado
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